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As interseções entre Áfricas e Brasil são 
objeto de estudo de diversas ciências. O 
Curso Visões de África e visibilidade da 
população preta do DF pretende estimular 
e impulsionar esse tema, orientando e 
PUZ[Y\TLU[HSPaHUKV�VZ�WYVÄZZPVUHPZ�KH�
educação e o público em geral para estudo e 
ensino das Histórias Africanas e suas relações 
com o Brasil, pauta relevante no contexto 
histórico atual. 

Entre os principais objetivos do projeto estão a diversidade 
no trato com as fontes históricas africanas e a apresentação 
de autoras negras presentes em nações africanas, como a 
Socióloga nigeriana Oyeronke Oyewumi e a Filósofa brasileira 
Djamila Ribeiro; há também o intuito de resgatar a importância 
da implementação da Lei 10.639/2003, que estabelece a 
obrigatoriedade do ensino de “História e cultura afro-brasileira” 
dentro das disciplinas que já fazem parte das grades curriculares 
dos ensinos Fundamental e Médio.
A ideia é proporcionar aos envolvidos subsídios para narrativas 
menos eurocêntricas e colonialistas acerca das sociedades 
africanas. Além disso, analisaremos a presença do afrobrasileiro 
ZVI�UV]H�WLYZWLJ[P]H��WVZZPIPSP[HUKV�H�]PZPIPSPKHKL�KL�ÄN\YHZ�
marcantes na constituição da nossa sociedade, como Ferreira de 
Menezes, Luiz Gama, Sueli Carneiro, Lima Barreto, Arthur Carlos e 
muitos outros protagonistas da História Brasileira.

É importante salientar que os estudos africanistas são de suma 
importância para a compreensão de suas culturas e povos. Até 
V�ÄUHS�KV�ZtJ\SV�?0?��H�WYLZLUsH�L\YVWLPH�LT�ÍMYPJH�LYH�WVU[\HS��
reduzida a alguns pontos do litoral. O continente apresentava 
KP]LYZPÄJHKH�L_WLYPvUJPH�ZVJPHS�L�T�S[PWSVZ�MLU�TLUVZ�J\S[\YHPZ��
(�ÍMYPJH�LYH�NV]LYUHKH�WVY�PTWtYPVZ��YLPUVZ�L�JPKHKLZ�LZ[HKVZ�
JVUZ[P[\xKVZ�KL�MVYTH�H\[�UVTH�L�PUKLWLUKLU[L��(�/PZ[}YPH�
Atlântica visibiliza intensas relações entre sociedades africanas 
e políticas no Brasil. “O que se passava de um lado do Atlântico, 
repercutia no outro lado.”

Pensar os efeitos do colonialismo e a construção do racismo em 
nossa sociedade também fazem parte do debate, uma vez que 
é necessário promover a descolonização do pensamento e das 
produções teóricas e do conhecimento acerca do continente 
africano. 
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+LU[YL�V�JVYWV�KVJLU[L�KV�J\YZV�KLZ[HJHTVZ�VZ�ZLN\PU[LZ�WYVÄZZPVUHPZ!
 �Professor Dr. Rafael Sanzio, titular da Universidade de Brasília/UnB e Diretor

KV�*LU[YV�KL�*HY[VNYHÄH�(WSPJHKH�L�0UMVYTHsqV�.LVNYmÄJH�*0.(��*VVYKLUHKVY�
KVZ�7YVQL[VZ�.LVNYHÄH�(MYV�)YHZPSLPYH!�,K\JHsqV��7SHULQHTLU[V�KV�;LYYP[}YPV�
�7YVQL[V�.,6(-96��L�0UZ[Y\TLU[HsqV�.LVNYmÄJH��,K\JHsqV�,ZWHJPHS�L�
+PUoTPJH�;LYYP[VYPHS�

���Professora Dra. Selma PantojH��LZWLJPHSPZ[H�LT�/PZ[}YPH�KH�ÍMYPJH
pesquisadora do Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento, Sociedade 
L�*VVWLYHsqV�0U[LYUHJPVUHS�<U)�L�KV�7YVNYHTH�KL�7}Z�NYHK\HsqV�LT�,UZPUV�
da História da Universidade Federal do Rio de Janeiro/UFRJ.

 �Dr. Guilherme Lemos, professor da Universidade de Brasília/UnB. Homem
negro pertencente aos povos tradicionais de matriz africana através do terreiro 
;\TIH�5aV�+PH�5aHTIP��-HTxSPH�;\TIH�1\UZHYH���5H�JVT\UPKHKL��H[LUKL�WLSH�
+QPUH�5K\UK\M\YHTH�KLZKL�Z\H�PUPJPHsqV�LT�������i�OPZ[VYPHKVY�L�WYVMLZZVY�
LML[P]V�KV�0UZ[P[\[V�-LKLYHS�KL�)YHZxSPH�0-)��7VZZ\P�NYHK\HsqV�L�TLZ[YHKV�LT�
/PZ[}YPH�WLSH�<UP]LYZPKHKL�KL�)YHZxSPH�<U)��([\HSTLU[L��KVJLU[L�KV�0UZ[P[\[V�
-LKLYHS�KL�)YHZxSPH�0-)��

��Juliana LagL��OPZ[VYPHKVYH�WLSH�7<*�4.��W}Z�NYHK\HKH�LT�*\S[\YHZ�5LNYHZ
UV�([SoU[PJV���/PZ[}YPH�KH�ÍMYPJH�L�KVZ�(MYVKLZJLUKLU[LZ�<U)��9LHSPaV\�WYVQL[VZ�
KL�PUZLYsqV�J\YYPJ\SHY�KHZ�/PZ[}YPHZ�KHZ�ÍMYPJHZ�JVT�IHZL�UH�3LP������ �����"�
7HSLZ[YHU[L�ZVIYL�HZ�PKLU[PKHKLZ�IYHZPSLPYHZ!�9LSHs�LZ�LU[YL�)YHZPS�L�JVU[PULU[L�
africano. Organizadora e Coordenadora do Curso sobre o “Ensino da História da 
ÍMYPJH�L�HMYVKLZJLUKLU[LZ�UV�)YHZPS��ZLN\UKV�H�3LP������ ������¹�6YNHUPaHKVYH�
L�*VVYKLUHKVYH�KV�:LTPUmYPV�¸0UJS\ZqV�i[UPJV�YHJPHS��L�H�3LP������ ������
6IYPNHsqV�V\�*PKHKHUPH&¹�¶�:05796�,7�+-"�,ZJYP[VYH�KL�[LZL�ZVIYL�3PTH�
Barreto. 

8<,4�-(A�(*65;,*,9����
O Projeto foi contemplado no FAC Multicultural 2021, promovido pela Secretaria de 
*\S[\YH�L�,JVUVTPH�*YPH[P]H�:,*,*�+-�LT������L�[LT�JVTV�WHYJLPYV�V�0UZ[P[\[V�
)LT�*\S[\YHS�0)*�
(NYHKLJLTVZ�H�[VKVZ�VZ�LU]VS]PKVZ�UH�WYVK\sqV�KLZ[L�*\YZV�!�7H[YxJPH�9LPZ"�3HPZ�
9PILPYV"�9VZLHUL�)YHNH�L�HVZ�JVSHIVYHKVYLZ�KH�)PISPV[LJH�5HJPVUHS�KL�)YHZxSPH�
+LZ[HJHTVZ�H�WHYJLYPH�JVT�H�;HUNHYm�+LZLU]VS]PTLU[V�:VJPHS���0UZ[P[\PsqV�
Criada em janeiro de 2017, pelas sócias Roseane Braga e Klara Barker, com a 
missão de contribuir com o desenvolvimento social, cultural e sustentável do país, 
promovendo a cidadania, a inclusão social, os direitos humanos e a diversidade 
cultural brasileira.
Agradecemos de forma especial a Professora Juliana Lage, companheira de 
primeira hora desta jornada; incansável na proteção da educação e da inclusão de 
todos, sempre, na Cultura. 

� � 4(?04056�469(0:�3(.,�
� � *HKHZ[YV�KL�,U[LZ�L�(NLU[L�*\S[\YHS���*,(*���5¢� ���
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Cronograma 

Curso de formação presencial
Período: de 06 de maio  
a 03 de junho de 2022.
Local: BNB  
(Biblioteca Nacional de Brasília

DATA HORÁRIO PROFESSOR/ 
PALESTRANTE CONTEÚDO 

�����

��!��

� !���

5HUHU�4H[VZ
 

Juliana Lage

Abertura com a Cantora e Percussionista 
Ñanan Matos

Lei 10.639/2003 inclusão ou cidadania?

����� �!�� Rafael Sanzio )YHZPS�HMYPJHUV!�YLMLYvUJPHZ�LU[YL�VZ�ZtJ\SVZ�
?=0�L�??0

����� ��!�� Guilherme Lemos

+P]LYZPKHKL�KV�JVU[PULU[L�HMYPJHUV!�WV]VZ��
línguas, cultura e territorialidade
*VUJLP[V�KL�LZJYH]PKqV�H�WHY[PY�KL�0ZHILS�
Castro Henriques
Desconstruir o imaginário sobre o império 
egípcio

����� �!�� Guilherme Lemos

Conhecer, visualizar e compreender o 
mapeamento dos terreiros religiosos de 
matriz africana do Distrito Federal
Candomblé/ Umbanda (DF)
Estudo de caso “Lázaro e a invasão de 
terreiros e racismo religioso”
0U[VSLYoUJPH�YLSPNPVZH

����� ��!�� Guilherme Lemos

.LVNYHÄH�X\PSVTIVSH�L�H�WLKHNVNPH�
escolar aplicada a esses espaços
Kalunga/ Mesquita (Santa Maria) Análise da 
ocupação do território quilombola no DF e 
entorno
,Z[\KV�KL�JHZV!�;LYYP[}YPV�0Sv�6Im�
(Ceilândia)
/PZ[}YPH�W�ISPJH�/PZ[}YPH�:VJPHS��
;LYYP[VYPHSPKHKL��+-�JVTV�LZWHsV�ULNYV



�

����� �!��

1VqV�5L[V

Gehovany Limeira 
Figueira

Promover a representatividade histórica do 
povo preto, por meio do resgate da vida de 
personalidades desconhecidas pela maior 
parte da população brasileira

*6+0709�*VUZLSOV�+PZ[YP[HS�KL�7YVTVsqV�
KH�0N\HSKHKL�9HJPHS
,+<*(-96!�9L\UPY�WLZZVHZ�]VS\U[mYPHZ��
ZVSPKmYPHZ�L�ILULÄJPmYPHZ�KH�JH\ZH�ULNYH��
que lutam pela inclusão de negros, 
em especial, e pobres em geral, nas 
\UP]LYZPKHKLZ�W�ISPJHZ��WYPVYP[HYPHTLU[L��V\�
em uma universidade particular com bolsa 
KL�LZ[\KVZ��JVT�H�ÄUHSPKHKL�KL�WVZZPIPSP[HY�
empoderamento e mobilidade social para 
população pobre e afro-brasileira
Apresentar propostas de políticas 
W�ISPJHZ�L�Hs�LZ�HÄYTH[P]HZ�HVZ�WVKLYLZ�
L_LJ\[P]VZ��SLNPZSH[P]V�L�Q\KPJPmYPV"�KPM\UKPY�
princípios e valores que contribuam para 
a radical transformação social do Brasil e 
Américas

����� ��!�� Selma Pantoja -LTPUPZTVZ�ULNYVZ�LT�ÍMYPJH�L�)YHZPS

����� �!�� Selma Pantoja -LTPUPZTVZ�ULNYVZ�LT�ÍMYPJH�L�)YHZPS

03/06 ��!��

Guilherme Lemos

Juliana César 
5\ULZ

Formação do Brasil no Atlântico/ O impacto 
LJVU�TPJV�L�J\S[\YHS�KH�HILY[\YH�KV�
Atlântico
Como o Brasil se fez a partir de “Angola”
0TWVY[oUJPH�KH�VYHSPKHKL�UH�JVUZ[Y\sqV�
das sociedades africanas/ Fontes orais e 
LZJYP[HZ�WHYH�H�OPZ[}YPH�KH�ÍMYPJH�*LU[YV�
Ocidental

Comunicação, visibilidade e projeção das 
comunidades negras no DF



6

GUILHERME LEMOS
Homem negro pertencente aos povos tradicionais de matriz africana através do 
[LYYLPYV�;\TIH�5aV�+PH�5aHTIP��-HTxSPH�;\TIH�1\UZHYH���
5H�JVT\UPKHKL�H[LUKL�WLSH�KQPUH�5K\UK\M\YHTH�KLZKL�Z\H�PUPJPHsqV�LT�������
i�OPZ[VYPHKVY�L�WYVMLZZVY�LML[P]V�KV�0UZ[P[\[V�-LKLYHS�KL�)YHZxSPH����� ���
Graduação (2012) e mestrado (2016) em História pela Universidade de Brasília onde 
[HTItT�ÄUHSPaH�[LZL�KL�KV\[VYHKV�WLSV�7YVNYHTH�KL�7}Z�.YHK\HsqV�LT�/PZ[}YPH�
(2016- 2022). 
,T������PU[LNYV\�V�NY\WV�KL�WLZX\PZHKVYLZ�HZ�KV�5�JSLV�KVZ�,Z[\KVZ�(MYV�
)YHZPSLPYVZ��5,()�<U)��L�V�.Y\WV�KL�,Z[\KVZ�L�7LZX\PZH�LT�7VSx[PJHZ�7�ISPJHZ��
História, Educação das Relações Raciais e de Gênero - Geppherg, da Faculdade de 
Educação - UnB. 
,U[YL��������� �MVP�WLZX\PZHKVY�]PZP[HU[L�UV�>P[Z�0UZ[P[\[L�VM�:VJPHS�HUK�,JVUVTPJ�
9LZLHYJO��>0:,9��KH�<UP]LYZP[`�VM�[OL�>P[^H[LYZYHUK��1VHULZI\YNV��ÍMYPJH�KV�:\S��
Sua tese de doutorado é uma comparação entre os modelos de apartheid de 
Joanesburgo e Distrito Federal, sendo a pesquisa realizada através da análise dos 
WSHUV�YLNPVUHPZ�L�\YIHUVZ�KLZZHZ�YLNP�LZ�K\YHU[L�VZ�HUVZ�KL�� ���� ���

EMENTA
*VU[PULU[L�HMYPJHUV�LT�Z\H�KP]LYZPKHKL�L�JVTWSL_PKHKL�MYLU[L�n�ZVJPLKHKL�
IYHZPSLPYH�JVU[LTWVYoULH"�-VYTHsqV�KV�)YHZPS�UV�([SoU[PJV��6�PTWHJ[V�LJVU�TPJV�
e cultural da abertura do Atlântico; Como o Brasil se fez a partir de “Angola”; 
0TWVY[oUJPH�KH�VYHSPKHKL�UH�JVUZ[Y\sqV�KHZ�ZVJPLKHKLZ�HMYPJHUHZ��-VU[LZ�VYHPZ�L�
LZJYP[HZ�WHYH�H�OPZ[}YPH�KH�ÍMYPJH�*LU[YV�6JPKLU[HS�

Necrópoles: concreto negro, fachadas brancas e calcinação nas cidades 
modernas de Brasília e Joanesburgo

 
“[…] matéria é uma casa que habita a gente no
ÄUP[V�KH�QVYUHKH��TLZTV�X\L�JPTLU[V
WYVTL[H�L[LYUPKHKLZ��t�KL�THYP��`
barro a lembrança da acolhida
 
�WHSOH��V\�JSVYVÄSH�TVYYPKH��`
tecnologia de terra muito molhada
que a primeira deusa, velha, lenta, macerou).”
    
� � � �;H[PHUH�5HZJPTLU[V��[HPWH������



7

Cotidiano e evento na economia da dor e da vida
 O formato e a reorganização das cidades modernas nas primeiras décadas 
KV�ZtJ\SV�??�VILKLJLYHT�H�VYKLT�KV�JVUJYL[V��KH�JHS�L�KH�LZ[t[PJH�¸JSLHU¹��5VZ�
territórios metropolitanos, coloniais e pós-coloniais, as inovações da arquitetura e 
do urbanismo modernista proporcionaram mudanças profundas nos espaços. As 
veias do capital apreenderam e permearam os limites da vida com aplicação do 
concreto armado, por mais distinto que fossem os impactos da reorientação dos 
espaços a depender das relações de valor moral, histórico e social estabelecidas 
LU[YL�JVYWVZ!�T\SOLYLZ��OVTLUZ��ULNYVZ��IYHUJVZ��WHYKVZ��WV]VZ�VYPNPUmYPVZ�
� 5H�JPKHKL�TVKLYUH�JVSVUPHSB�D��H�KPZWVZPsqV�KVZ�JVYWVZ�KL\�JVU[PU\PKHKL�
n�[H_VUVTPH�X\L�PUZLYL�ZLYLZ�O\THUVZ�YHJPHSPaHKVZ�U\TH�LJVUVTPH�WLY]LYZH�
do visível-invisível, valor-desvalor. Assim, as condições históricas da 
contemporaneidade permitiram a perpetuação de lógicas segregacionistas que por 
Z\H�]La�¸MHJPSP[HYHT�V�TLJHUPZTV�KL�L_WHUZqV�KV�JHWP[HS�UV�LZWHsV�H[YH]tZ�KV�\ZV�
KHZ�MVYTHZ¹��:(5;6:��� ����
 Engenharia, arquitetura e urbanismo – alinhadas a outras ciências como a 
medicina, a sociologia, a história, a estatística e a antropologia – deram origem 
a espaços cindidos, regulados através das lógicas coloniais e racistas. Por meio 
desses saberes seccionam-se territórios e criam-se formas para estabelecer 
os corpos apropriados a cada lugar. Essa cisão, contudo, não opera apenas na 
ordem dos seres viventes, mas se torna potente devido a inclusão de alguns seres 
O\THUVZ�JVTV�TH[tYPHZ�NLVS}NPJHZ�LU[YL�V\[YHZ�TH[tYPHZ�NLVS}NPJHZ��=LQHTVZ�V�
caso cimento.
 Desde o início do século passado esses saberes se apoiaram na técnica 
do concreto armado, naturalizando de tal modo o uso desse material que até hoje 
poucos especialistas desenvolvem projetos com outros sistemas construtivos. 
Depois, nenhum outro sistema construtivo tem mais espaço nos currículos 
KL�HYX\P[L[\YH�L�LUNLUOHYPH�JVTV�V�KV�JVUJYL[V��,_PZ[LT��PUJS\ZP]L��KP]LYZHZ�
KPZJPWSPUHZ�KLKPJHKHZ�L_JS\ZP]HTLU[L�H�HWSPJHsqV�KV�TH[LYPHS!�9LZPZ[vUJPH��
Estabilidade, Sistemas Estruturais, Cálculo de Concreto Armado. Mesmo nas 
disciplinas de desenhos técnicos, o concreto aparece subentendido nos projetos 
como pressuposto de todas as construções. Os prejuízos da hegemonia desse 
TH[LYPHS�ZqV�]HYPHKVZ�L�]qV�KH�KLNYHKHsqV�HTIPLU[HS�n�KLZX\HSPÄJHsqV�KVZ�
trabalhadores e ao risco ao qual são submetidos.
� 7LUZHY�ZVIYL�LZZL�\ZV�t�YLÅL[PY�H�YLZWLP[V�KVZ�L]LU[VZ�X\L�LSL�WYVWVYJPVUV\��
Seja a construção de Brasília e as remoções forçadas para as cidades-satélites[2], 
seja a modernização de Joanesburgo sob o apartheid e o surgimento de Soweto, 
[HTItT�YLZ\S[HKV�KL�YLTVs�LZ��3,46:���������i��[HTItT��WLUZHY�UH�YLSHsqV�X\L�
se cria entre vida e “não-vida” e como o concreto é capaz de estabelecer os limites 
entre vidas desprezíveis e vidas desejáveis em suas inclusões disjuntivas[3] no 
capitalismo hodierno.
� 5H�VYKLUHsqV�X\L�OHIP[\HTVZ�H�KHY�HV�KPH�H�KPH��[LTVZ�H�PTWYLZZqV�
de a  vida seguir “normalmente”  e de eventos repentinos nos atravessarem, 
ZLX\LUJPHSTLU[L��WHYH�H�MYVU[LPYH�KH�TVY[L��7HYH�,SPaHIL[O�7V]PULSSP���  �"��������HZ�
dualidades evento/cotidiano são tão questionáveis quanto as fronteiras vida e não-
]PKH��HTIVZ�VZ�WHYLZ�PUJS\ZP]L�LZ[qV�LT�JVUZ[HU[L�YLSHsqV��:\HZ�YLÅL_�LZ�Z}�MVYHT�
possíveis através das vivências de dois casos em que a interferência do Estado 
H\Z[YHSPHUV�H[\V\�UH�KPZJ\ZZqV�Q\YxKPJH�ZVIYL�H\[VUVTPH�HIVYxNPUL�L�L_WSVYHsqV�KL�



�

YVJOHZ�WVY�LTWYLZHZ�H\Z[YHSPHUHZ!�WYPTLPYHTLU[L�JVT�VZ�)L`\LU�UH�*V_�7LUPUZ\SH�
e, depois, na Aboriginal Areas Protection Authority.
��������� (�WYPTLPYH�ZP[\HsqV�UHYYHKH�UV�HY[PNV�+V�9VJR�3PZ[LU&�;OL�*\[\YHS�7VSP[PJZ�
VM�(WWYLOLUKPUN�(\Z[YHSPHU�(IVYPNPUHS�3HIVY���  ���HWYLZLU[H�V�KPZJ\YZV�KL�)L[[`�
)PSSH^HN��(V�L_WSPJHY�WHYH�HZ�H\[VYPKHKLZ�LZ[H[HPZ�X\qV�PTWVY[HU[L�LYH�H�6SK�4HU�
Rocks – uma formação rochosa na região, Billawag dizia que elas escutavam, 
JOLPYH]HT�L�]P]LUJPH]HT�HZ�KLTHPZ�H[P]PKHKLZ�KH�JVT\UPKHKL��76=65,330���  �!�
������(�ZLN\UKH�ZP[\HsqV��WYLZLU[L�UV�JHWx[\SV�+V�9VJR�+PL&�3PML�HUK�+LH[O�PUZPKL�
*HYIVU�0THNPUHY`���������KLZJYL]L�H�KPZW\[H�Q\YxKPJH�WLSH�L_WSVYHsqV�KV�THUNHUvZ�
UHZ�YVJOHZ�JVUOLJPKHZ�JVTV�;̂ V�>VTLU�:P[[PUN�+V^U��YVJOH�WVY[HKVYH�KV�ZHUN\L�
de duas importantes ancestrais locais.
 A questão pertinente para Povinelli é a incapacidade dos comissários e 
advogados em crer na vivacidade das rochas, consequentemente, uma implicação 
da criação de uma marca da “diferença autêntica sem mudanças fundamentais na 
TL[HMxZPJH�KH�SLP¹��76=05,330������!������(�WHY[PY�KHx�LSH�LZ[HILSLJL�\T�KPmSVNV�JVT�
HZ�¸KVIYHKPsHZ�WYVWVZPJPVUHPZ¹�KL�>P[[LNLUZ[PLU�UH�WLYZWLJ[P]H�KL�X\L�LSHZ�ZqV�VZ�
LP_VZ�WLSVZ�X\HPZ�[VKH�H�TmX\PUH�KL�JVUOLJPTLU[V�WYm[PJV�KV�T\UKV�ZL�LZ[Y\[\YH��
Ela investe nos limites impostos pela fronteira da vida e não-vida na sua proposta 
KV�*HYIVUV�0THNPUmYPV!�¸YLNPqV�KL�JPJH[YPaLZ�W\SZHU[LZ�LU[YL�]PKH�L�UqV�]PKH�¶�\TH�
dor que nos faz prestar atenção a uma cicatriz que, por muito tempo, permaneceu 
LU[VYWLJPKH�L�HKVYTLJPKH��V�X\L�UqV�ZPNUPÄJH�X\L�UqV�MVZZL�ZLU[PKH¹��76=05,330��
����!�����
         Povinelli toma caminhos diferentes para um debate ontológico, ela vai romper 
HZ�JLYJHZ�KHZ�JPvUJPHZ�L_WLYPTLU[HPZ�M\UKHTLU[HPZ�¶�NLVJPvUJPH�L�IPVJPvUJPH��
geoquímica e bioquímica, geologia e biologia – para a percepção de que, as rochas, 
WVY�L_LTWSV��UqV�WVKLT�TVYYLY��<[PSPaHUKV�H�SPUN\HNLT�KLZZLZ�JHTWVZ��TVZ[YHUKV�
H�SPUOH�[vU\L�UH�KP]PZqV�KHZ�YLHs�LZ�YLKV_�LU[YL�VYNoUPJV�L�PUVYNoUPJV��LSH�HWVU[H�
como marcas diferenciais do metabolismo biológico e geológico são imiscuídas no 
sistema capitalista contemporâneo através do que ela denomina geontopoder.
         Mas como podemos levantar questões referentes aos eventos na dinâmica 
KV�*HYIVUV�0THNPUmYPV�VUKL�¸]PKH�L�UqV�]PKH�PUZWPYH�L�L_WPYH¹&�(V�KLZLQHY�V�ÄT�
da sequência “clássica” biológica da vida (nascimento, crescimento, potencial 
de reprodução e morte) trazendo a não-vida para a vida no milieu dos entes da 
geosfera, os eventos podem ser entendidos não na sua universalidade, mas na 
Z\H�JV[PKPHUPKHKL��6Z�YLZxK\VZ�KL�THUNHUvZ�KHZ�;̂ V�>VTLU�:P[[PUN�+V^U��V�
evento) retornam aos pulmões de crianças chinesas (o cotidiano), o geontopoder 
do liberalismo tardio produz um regime de morte realocando a vida das rochas nos 
JVYWVZ�LZWLJxÄJVZ�KH�MYVU[LPYH�KV�UqV�ZLY�
� 7VY�TLPV�KLZZHZ�SLP[\YHZ�HSPUOHKHZ�n�WLZX\PZH�OPZ[VYPVNYmÄJH�L�KL�HYX\P]V��
LSHIVYHTVZ�K\HZ�X\LZ[�LZ�JLU[YHPZ!�H��¸6�X\L�[VYUH�V�HWHY[OLPK�Z\S�HMYPJHUV�
\T�L]LU[V�n�WHY[L�LUX\HU[V�HZ�KVYLZ�KV�YHJPZTV�JV[PKPHUV�HV�YLKVY�KV�NSVIV�
passaram, de certo modo, despercebidas? Por que, mais uma vez, o continente 
(MYPJHUV�ZL�[VYUH�V�JVSVZZV�KV�T\UKV�L�\T�S\NHY�xTWHY�UH�WY}WYPH�L_WLYPvUJPH�KH�
YHsH�UV�ZtJ\SV�??&¹"�I��¸*VTV�VZ�JVYWVZ�ZVIYL�VZ�ZPNUVZ�KV�5LNYV�ZqV�KPZWVZ[VZ�
junto a outras commodities? Como na cidade moderna esse corpo-objeto é mais 
um entre outros materiais tais como carbonato de cálcio e água?”



9

O ornamento dispensável
���������� (�HYX\P[L[\YH�TVKLYUPZ[H�KL�L_WYLZZqV�IY\[HSPZ[H�[LT�UV�JVUJYL[V�Z\H�
TH[YPaB�D��=LYLTVZ�JVTV�LZZL�JVUJYL[V�ZL�YLMLYL�n�TH[tYPH�MxZPJH�KL�JVTWVZPsqV�
KVZ�LKPMxJPVZ�L�n�LZ[Y\[\YH�KV�,Z[HKV�UHZ�JPKHKLZ�TVKLYUHZ�JVSVUPHPZ��6\�ZLQH��
uma força capaz de condensar e calcinar corpos, sobretudo, daqueles forjados na 
TVKLYUPKHKL�JVTV�PUMLYPVYLZ�ZVI�V�LZ[PNTH�KH�YHsH��4HZ��HÄUHS��X\HPZ�HZ�PKLPHZ�L�
os entes relacionados e conectados aos pilares das construções modernistas?
��������� 7VY�L_LTWSV��VZ�WYtKPVZ�KL�)YHZxSPH�ZqV�NYHUKLZ�TVKLSVZ�KV�TVKLYUPZTV��
+LZLUOHKVZ�WVY�6ZJHY�5PLTL`LY��JHYYLNHT�X\HZL�ZLTWYL�VZ�JPUJV�WVU[VZ�KL�3L�
*VYI\ZPLY!�WSHU[HZ�SP]YLZ��MHJOHKHZ�SP]YLZ��WPSV[PZ��QHULSHZ�LT�Ä[H��[LYYHsVZ�QHYKPUZ��6Z�
edifícios atestam a ampla utilização do espaço, a livre circulação dos pedestres e 
ILSHZ�]PZ[HZ�WHYH�V�HTIPLU[L�MVYH�KVZ�LKPMxJPVZ��:LT�L_JLZZV�KL�VYUHTLU[V�PU[LYUV�
L�L_[LYUV��H�LZ[t[PJH�TVKLYUH�NHYHU[L�X\L�ULUO\T�]LZ[xNPV�KV�WHZZHKV�KLZWVU[L�
nas obras. Brasília teria sido erigida de um “deserto de não-vida” e “sem qualquer 
OPZ[}YPH¹��WYVQL[HKH�WHYH�JYPHY�LZWHsVZ�KV�UV]V�OVTLT�IYHZPSLPYV�KV�ZtJ\SV�??��
ZxU[LZL�KV�TLSOVY�KL�[VKHZ�HZ�YHsHZ��JVUMVYTL�VZ�HUZLPVZ�KL�.PSILY[V�-YL`YLB�D�
         Esse aspecto novo e inventivo impressionou inclusive Le Corbusier que, ao 
subir pela primeira vez as rampas do Congresso, dizia “aqui há invenção” - relata 
5PLTL`LY�LT�HY[PNV�JVTLTVYH[P]V�KVZ����HUVZ�KH�JHWP[HS��50,4,@,9!�������
5V�PKLmYPV�TVKLYUPZ[H��V�VYUHTLU[V�LYH�[PKV�JVTV�JYPTL��VZ�L_JLZZVZ�
JVTWSL[HTLU[L�KPZWLUZm]LPZ��(�¸SPTWLaH¹��WVU[V�KL�JVUL_qV�LU[YL�VZ�LZ[PSVZ�KL�
(KVSM�3VZZ�L�3L�*VYI\ZPLY��MVP�KLZ[HJHKH�WVY�LZZL��S[PTV!�¸3VVZ�]HYYL\�KL�IHP_V�
KL�UVZZVZ�WtZ��LYH�\TH�SPTWLaH�OVTtYPJH�¶�L_H[H��ÄSVZ}ÄJH�L�S}NPJH��*VT�PZZV��
3VVZ�PUÅ\LUJPV\�UVZZV�KLZ[PUV�HYX\P[L[�UPJV¹��3,�*69)<:0,9�HW\K�90:,3(��
� ��!�� ���0UJS\ZP]L��V�HY[PNV�6YUHTLU[V�L�*YPTL��� ����KL�3VVZ�MVP�W\ISPJHKV�UH�
MHTVZH�YL]PZ[H�3»,ZWYP[�5V\]LH\��,ZZL�HY[PNV�t�[PKV�JVTV�\T�KVZ�[L_[VZ�M\UKHKVYLZ�
KV�TVKLYUPZTV�UH�HYX\P[L[\YH��5LSL�LUJVU[YHTVZ�VZ�WYPUJxWPVZ�LZ[t[PJVZ�KL�
3VVZ�HSPHKVZ�n�PU[LYWYL[HsqV�IPVSVNPaHU[L�KH�ZVJPLKHKL��HWVU[HUKV��JVT�PZZV��VZ�
caminhos para a estética modernista.
         Loos faz uma comparação típica do pensamento racialista, o arquiteto 
estabelece uma metáfora entre o desenvolvimento humano e a história das 
JP]PSPaHs�LZ�LT�OPLYHYX\PHZ�YHJPHSPaHKHZ!�¸UHZJLTVZ�JVT�H�WLYJLWsqV�KL�JHJOVYYV��
aos dois anos vemos como um papua[6], aos quatro como um germânico, aos seis 
JVTV�:}JYH[LZ�L�HVZ�VP[V�JVTV�=VS[HPYL¹��(�JYPHUsH�L�V�WHW\H�LYHT�]PZ[VZ�JVTV�
imorais por natureza, “o papua devora seu inimigo e, por sua inocência isso não 
é crime nenhum, mas na visão do homem moderno isso é sinal de degeneração” 
�366:��� ��!����
� 5H�UHYYH[P]H�KL�3VVZ��LZZH�ZVJPLKHKL�WYPTP[P]H�\[PSPaH�KL�VYUHTLU[VZ�LT�
L_JLZZV!�UV�JVYWV��UHZ�LTIHYJHs�LZ��UV�YLTV��LT�[\KV�V�X\L�WVKL�HSJHUsHY��6�
anseio por ornamento é o “primórdio das artes plásticas”. O que difere o homem 
primordial e a criança do homem moderno, sobretudo o europeu, são suas 
THUPMLZ[Hs�LZ�VYUHTLU[HPZ��5LT�H�JY\a�LZJHWV\�KV�ZL\�Q\SNHTLU[V��LYV[PaHKH�L��
WVY�PZZV��ZxTIVSV�KL�L_JLZZV��3VVZ�]PH�ULSH�\TH�T\SOLY�KLP[HKH�L�WLUL[YHKH�WVY�\T�
OVTLT��� ��!�����:LYPH��HZZPT��WVZZx]LS�TLKPY�V�Ux]LS�KL�\TH�JP]PSPaHsqV�L�KL�\T�
país observando a quantidade de ornamento que se apresentam em suas paredes. 
A criança e o papua naturalmente ornamentam as paredes com símbolos eróticos, 
mas o que é natural a eles seria a degeneração para o moderno homem branco, 
bastava observar a quantidade de corpos tatuados nas prisões no início do século 
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??��+PHU[L�KLZZH�JVUZ[H[HsqV�LSL�JVT\UPJH��LUÄT!�¸L]VS\sqV�J\S[\YHS�LX\P]HSL�H�
LSPTPUHsqV�KV�VYUHTLU[V�UVZ�VIQL[VZ�\Z\HPZ¹��� ��!�����:LN\UKV�LSL�TLZTV��\TH�
HÄYTHsqV�YLQLP[HKH�WVY�ZL\Z�JVU[LTWVYoULVZ�
 Os pares do tempo de Loos questionavam sobre a incapacidade de produzir 
UV]VZ�VYUHTLU[VZ!�¸JVTV�U}Z��OVTLUZ�KV�ZtJ\SV�?0?��UqV�ZHILTVZ�V�X\L�
qualquer negro sabe, o que todos os povos de épocas anteriores têm sabido?” E a 
resposta dele para esse questionamento é simples, “[…] o que consiste na grandeza 
KL�UVZZH�tWVJH�t�H�PUJHWHJPKHKL�KL�YLHSPaHY�UV]VZ�VYUHTLU[VZ��5}Z�]LUJLTVZ�V�
VYUHTLU[V�¹�L�JVTWSL[H�¸B¯D�JOLNHYm�V�[LTWV�LT�X\L�HZ�JPKHKLZ�IYPSOHYHT�JVTV�
T\YVZ�IYHUJVZ��*VTV�:PqV��H�JPKHKL�ZHU[H��H�JHWP[HS�KV�Jt\�B���D¹��� ��!����
         Podemos tirar algumas lições dessa elucubração sobre a natureza do 
ornamento, as potências das imagens e as ilusões presentes no artigo de Loos.
 Primeiro podemos perceber uma episteme ocidental centralizada no olhar e 
UH�L_WLYPvUJPH�KV�T\UKV�KHKH��X\HZL�L_JS\ZP]HTLU[L��WLSH�]PZqV��5qV�WVY�HJHZV�
que os termos cosmovisão e visão de mundo são utilizados corriqueiramente 
WHYH�H[LZ[HY�H�L_WLYPvUJPH�L�H�JVTWYLLUZqV�KL�HSNV��6`ȓ^�Tx���  ���JVU[LZ[H�H�
L\YVJLU[YPJPKHKL�KLZZH�MVYTH�KL�L_WLYPvUJPH�KV�T\UKV��<TH�MVYTH�KPMLYLU[L�KH�
JVZTVZZLUZHsqV��X\HUKV�H�L_WLYPvUJPH�KV�T\UKV�t�ZLU[PKH�KL�]mYPHZ�MVYTHZ��JVT�
vários sentidos. 
6�WYLQ\xaV�KL�\T�JHTPUOV��UPJV�WHYH�H�L_WLYPvUJPH�O\THUH�UV�T\UKV�JLU[YHKH�UV�
VSOHY�t�H�VYKLT�K\HSPZ[H��;YH[V\�ZL�KL�VWVY�V�JVYWV��HX\PSV�X\L�t�]PZx]LS��HV�LZWxYP[V��
5V�WLUZHTLU[V�K\HSPZ[H�JHY[LZPHUV�V�JVYWV�MVP�]PZ[V�JVTV�\TH�HYTHKPSOH�KH�X\HS�
X\HSX\LY�WLZZVH�YHJPVUHS�KL]LYPH�LZJHWHY��6�JVYWV��WVY[HU[V��ZLYPH�V�L_JLZZV�WHYH�
Loos. Mais ainda, sendo o corpo construído social e biologicamente como signo do 
L_JLZZV��V�6\[YV��KL]LYPH�ZLY�KLZWYLaHKVB�D�
         A segunda lição que Loos nos apresenta sobre estética ocidental modernista 
t�H�YLSHsqV�KV�JVYWV�ULNYV�JVT�V�L_JLZZV��6�WHW\H��V�[PWV�ULNYV�KH�N\PUt�
VYPLU[HS��t�MY\[V�L�WLYWL[\HKVY�KL�L_HNLYVZ��i��ZVIYL[\KV��\T�JVYWV�Qm�THYJHKV�
na pele através do sentido histórico que a modernidade lhe atribuiu. Esse corpo-
TVU\TLU[V��OPWLYZL_\HSPaHKV��t�\T�JVYWV�Z\WtYÅ\V�WHYH�LZ[t[PJH�TVKLYUPZ[H��
-PN\YH�LT�L_JLZZV�LU[YL�V\[YHZ�ÄN\YHZ�L��WVY�PZZV��UqV�ÄN\Ym]LS�LT�X\HSX\LY�
Z\WLYMxJPL��V�JVYWV�L�V�ZPNUV�5LNYV�ZLYqV�ZLTWYL�PT\ULZ�HV�LZWxYP[V��4),4),��
����!������(�¸YHsH¹��LZZH�MVYsH�X\L�Z\ZJP[H�V�WVKLY�KH�PTHNLT��KV�]PZx]LS�L�KV�
PS\Z}YPV��UqV�JVUZPZ[L�HWLUHZ�UH�MVYTHsqV�KL�\TH�ÄN\YH�KL�H\ZvUJPH��5qV�t�
apenas, também, as práticas que consistem em quanto tal.
 Podemos considerar que, para Loos, suscitar a raça e seu racismo no 
JVU[L_[V�KV�VYUHTLU[V�t�JYPHY�\T�K\WSV��\TH�THU[H�X\L�LUJVIYL�V�Z\QLP[V!�V�
¸WHW\H¹�UHKH�THPZ�t�KV�X\L�V�L_JLZZV�KH�UH[\YLaH�L��ZLUKV�L\�H�YHaqV��UqV�WVZZV�
[LY�YLSHsqV�HSN\TH�JVT�LZZL�ZLY��(ÄUHS��¸WHYH�V�YHJPZ[H��]LY�V�ULNYV�t�UqV�]LY�X\L�
LSL�UqV�LZ[m�Sm"�X\L�LSL�UqV�L_PZ[L"�X\L�LSL�THPZ�UqV�t�KV�X\L�V�WVU[V�KL�Ä_HsqV�
WH[VS}NPJH�KL�\TH�H\ZvUJPH�KL�YLSHsqV¹��4),4),������!�����
         Essa economia de imagens inventadas suscita outro problema sobre a 
YLHSPKHKL�KHZ�HWHYvUJPHZ�L�HZ�HWHYvUJPHZ�KH�YLHSPKHKL��5V�WYVJLZZV�([SoU[PJV�
LZJYH]PZ[H��H�[YHUZMVYTHsqV�KHZ�WLZZVHZ�KL�VYPNLT�HMYPJHUH�LT�5LNYV�L��WVY�
PZZV��JVYWVZ�H�ZLYLT�L_WSVYHKV��ZLN\P\�S}NPJHZ�KL�[YHUZMVYTHsqV�KL�WLZZVHZ�LT�
TPULYHPZ��ÍMYPJH�LYH�V�S\NHY�VUKL�V�TPULYHS�LYH�L_[YHxKV��HZ�(TtYPJHZ�V�SVJHS�KL�
M\UKPsqV�WHYH��LUÄT��H�JVU]LYZqV�LT�S\JYV�L\YVWL\��5V�WLUZHTLU[V�VJPKLU[HS��¸V�
negro não é apenas o protótipo do sujeito envenenado e carbonizado. É aquele cuja 
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vida é feita de restos calcinados”, essa transformação e passagem do “homem-
mineral ao homem-metal e do homem-metal ao homem-moeda é uma dimensão 
LZ[Y\[\YHU[L�KV�WYPTLPYV�JHWP[HSPZTV¹��4),4),������!�����
��������� ,ZZH�PTHNLT�PU]LU[HKH�UH�JVU[YHKPsqV�UqV�WVKLYPH�ZLY�ÄN\YHKH�UH�IYHUJ\YH�
dos “muros de Sião” e dos prédios da cidade modernista. Forjado pela ideia de 
L_JLZZV��HUPTHSPKHKL�L�PUZ[PU[P]PKHKL�U\TH�SVUNH�UHYYH[P]H�KH�TP[VSVNPH�VJPKLU[HS�
X\L�H[YH]LZZH�KLZKL�V�ZtJ\SV�?=�HVZ�UVZZVZ�KPHZ��V�JVYWV�5LNYV�ZLYm�L_WLSPKV�KH�
estética moderna ao mesmo tempo em que é fundamental como mão de obra nas 
construções.
-PN\YH�����,UZHPV�KL�:PLYYH�=LSVZV�L�(SPJL�3LP[L�UV�4LTVYPHS�KVZ�7V]VZ�0UKxNLUHZ�
(Brasília)
-VU[L!�(JLY]V�WLZZVHS�KH�TVKLSV�:PLYYH�=LSVZV����� �������
� 4HZ��JLY[HTLU[L�3VVZ�UqV�t�V��UPJV�KLU[YV�KH�OPZ[}YPH�KH�HYX\P[L[\YH�L�
do que viria a ser o Movimento Moderno com o qual podemos conectar modelo 
LZ[t[PJV�L�ZVJPLKHKL��,_PZ[LT�HPUKH�V\[YHZ�YLSHs�LZ��ZVIYL[\KV�TPTt[PJHZ��LU[YL�
HZ�JVS�UPHZ�L�HZ�TL[Y}WVSLZ�HPUKH�UV�ZtJ\SV�??��6Z�HYX\P[L[VZ�KV�Z\S��ÄSOVZ�L�ÄSOHZ�
das elites colonizadoras, fascinados com os padrões europeus, reverberaram essa 
LZ[t[PJH�UH�MVYTHsqV�KHZ�JPKHKLZ�JVSVUPHPZ��+V�)YHZPS�n�ÍMYPJH�KV�:\S��LZZLZ�QV]LUZ�
HYX\P[L[VZ�I\ZJHYHT�JVUL_�LZ�JVT�V�]LSOV�T\UKV��WLKPYHT�ZL\Z�JVUZLSOVZ�L�
YLWSPJHYHT�KL�MVYTH�PUJPZP]H�VZ�JVUJLP[VZ�LT�Z\HZ�VIYHZ��5V�)YHZPS��ZqV�JVUOLJPKVZ�
VZ�UVTLZ�KL�6ZJHY�5PLTL`LY�L�3�JPV�*VZ[H��5H�ÍMYPJH�KV�:\S��WVKLTVZ�KLZ[HJHY�
1VOU�-HZZSLY��/LST\[�:[H\JO��5VYTHU�,H[VU�L�>PSSPHU�/VSMVYK��;VKVZ�LSLZ�
colaboradores do Movimento Moderno e admiradores de outros importantes nomes 
no cenário da arquitetura e do urbanismo europeu, como Le Corbusier, Patrick 
Geddes e Ebenezer Howard.
��������� (Z�JVUL_�LZ�LU[YL�HYX\P[L[VZ�KVZ�KVPZ�SHKVZ�HV�Z\S�KV�([SoU[PJV�WHZZHYHT�
pelo roteiro europeu. Le Corbusier foi um desses pontos de convergência. Sua fama 
como símbolo do modernismo atraiu interesses e investimentos no período pós-
N\LYYH��(V�Z\S�KV�NSVIV�Z\H�PUÅ\vUJPH�t�ZLU[PKH�KPYL[H�L�PUKPYL[HTLU[L�KL�)YHZxSPH�
n�*OHUKPNHYOB�D��(�PKLPH�KL�¸LZ[PSV�PU[LYUHJPVUHS¹��PU[LYUH[PVUHS�Z[`SL��UHZ�VIYHZ�
TVKLYUPZ[HZ�t�V�JLYUL�KLZZHZ�JVUL_�LZ�
7VY�V\[YV�SHKV��LZZLZ�]xUJ\SVZ�n�,\YVWH�JYPHYHT�\TH�V\[YH�YLSHsqV�LU[YL�)YHZPS�L�
ÍMYPJH�KV�:\S�X\HU[V�HV�LZ[PSV�HYX\P[L[�UPJV��6Z�LZ[\KVZ�KHZ�WYVMLZZVYHZ�4HYN\PYL[L�
7PLUHHY���������4HYPH�-LYUHUKH�+LYU[S����� ��L�V�WYVMLZZVY�(Y[O\Y�)HYRLY��������
YL]LSHT�PZZV��(�PUÅ\vUJPH�t�[HS�X\L�H�JYx[PJH�¸J\UOV\�H�KLUVTPUHsqV�3P[[SL�)YHaPS�
WHYH�ZL�YLMLYPY�HVZ�LKPMxJPVZ�HÄUHKVZ�JVT�V�TVKLYUPZTV�JHYPVJH�X\L�ZL�LZWHSOHYHT�
WVY�7YL[}YPH��1VHULZI\YNV�L�*PKHKL�KV�*HIV¹��+,95;3����� ��
��������� �,UJVU[YHTVZ�VZ�ZPUHPZ�KLZZHZ�TPTLZPZ��WVY�L_LTWSV��UVZ�KPmYPVZ�KL�
5VYTHU�,H[VU�K\YHU[L�Z\H�]PZP[H�HV�)YHZPS�UH�KtJHKH�KL�� ����TVTLU[V�LT�X\L�VZ�
arquitetos buscaram referências para o que seriam as cidades modernas no pós-
guerra.
��������� ,T�� ����,H[VU�L�\T�NY\WV�KL�HYX\P[L[VZ�ZLN\PYHT�LT�L_J\YZqV�WVY�
diversos lugares do mundo. A viagem teve início na Cidade do Cabo e partiu 
até América do Sul onde visitaram as cidades de Buenos Aires, Rio de Janeiro 
L�-VY[HSLaH��+LWVPZ��ZLN\PYHT�WHYH�(TtYPJH�*LU[YHS�L�KV�5VY[L��(�]VS[H�WHYH�V�
continente africano passava por Londres, Cairo, Cartum, Kwasumi, Kitale, Deckham 
L�4VsHTIPX\L�H[t�n�ÍMYPJH�KV�:\S��6�PU[\P[V�LYH�LZ[HILSLJLY�JVU[H[VZ�JVT�V\[YVZ�
modelos de arquitetura modernista e os registros estão disponíveis no diário de 
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,H[VU�UV�(YX\P]V�KH�<UP]LYZPKHKL�KL�7YL[}YPH��70,5((9������!������
��������� 5V�)YHZPS��H�]PZP[H�KL�,H[VU�MVP�THYJHKH�WLSV�LUJVU[YV�JVT�V\[YVZ�HYX\P[L[VZ��
O estilo moderno brasileiro já se notabilizava, principalmente após o Museu de Arte 
4VKLYUH�KL�5V]H�0VYX\L�W\ISPJHY�¸)YHaPS�)\PSKZ¹�LT�� ����,T�HNVZ[V�KL�� ����
,H[VU�JVUOLJL\�5PLTL`LY�WLZZVHSTLU[L�L�UH�VJHZPqV�V�IYHZPSLPYV�TVZ[YV\�SOL�VZ�
WSHUVZ�WHYH�)LSV�/VYPaVU[L��WYV]H]LSTLU[L�V�JVTWSL_V�KH�7HTW\SOH��(Z�PUÅ\vUJPHZ�
do movimento modernista brasileiro na arquitetura de Eaton vêm sendo estudadas 
WLSH�WYVMLZZVYH�4HYN\H[P[L�7PLUHHY���������,SH�KLZ[HJH�HSN\UZ�LKPMxJPVZ�ZVI�LZZH�
PUÅ\vUJPH�JVTV�V�5L[OLYSHUKZ�)HUR�LT�7YL[}YPH��� ����L�H�.YLLU^VVK�/V\ZL�
�� ���� �����
         Análises que relacionam a estética modernista e o pensamento político-social 
UH�HYX\P[L[\YH�UqV�ZqV�PUtKP[HZ��:VIYL�3L�*VYI\ZPLY��WVY�L_LTWSV��:PTVUL�)YV[[�
MHa�\T�L_LYJxJPV�WHYH�HStT�KH�L_WSxJP[H�YLSHsqV�KV�HYX\P[L[V�JVT�VZ�TV]PTLU[VZ�
MHZJPZ[HZ�L�V�JVSHIVYHJPVUPZTV�UH�-YHUsH�KL�=PJO`��)96;;������!�������7HYH�
ela esses contatos são sintomas da radicalização e o modo como Le Corbusier 
entendia e aplicava o conceito “revolução”. Brott traça um histórico dos usos na 
obra do arquiteto francês para elaborar as similaridades com o discurso fascista.
         Em 1922, Corbusier anunciava em carta a pretensão de lançar seu “primeiro 
THPVY�SP]YV¹�ZVI�V�[x[\SV�KL�¸(YJOP[LJ[\YL�L[�Yt]VS\[PVU¹��)96;;������!�������7VY�
Z\NLZ[qV�KL�HTPNVZ��V�[x[\SV�MVP�ZVMYLUKV�HS[LYHs�LZ�H[t�ZL�[YHUZMVYTHY�LT�=LYZ�\UL�
architecture em janeiro de 1923. Para ela, a alteração do título não parece ser algo 
trivial se considerarmos o desaparecimento e reaparecimento do conceito na obra. 
E, apesar de encobrir o termo, Le Corbusier fez de révolution a palavra-chave do 
projeto.
� 7HYH�WHY[L�KH�OPZ[VYPVNYHÄH��V�ÄUHS�KV�SP]YV�ZPUHSPaH�H�[LU[H[P]H�KL�L]P[HY�\TH�
YL]VS\sqV�H[YH]tZ�KL�\TH�HYX\P[L[\YH�TVKLYUH�ZVI�PUÅ\vUJPH�KV�ZVJPHSPZTV�\[}WPJV��
Para Brott, no entanto, esses dizeres representam o desejo pela violência no qual 
os movimentos fascistas se debruçaram e para onde Le Corbusier se alinhou. Seja 
X\HUKV�KHZ�YLSHs�LZ�JVT�.LVYNL�=HSVPZ�L�/\ILY[�3HNHYKLSSL�HV�ZL�[VYUHY�LKP[VY�
do jornal sindical Prélude[9]; ou ainda, quando ministrou aula em Roma em 1934 a 
JVU]P[L�KL�4\ZZVSPUP"�L��WVY�ÄT��V�THPZ�PTWVY[HU[L��X\HUKV�JVSHIVYV\�JVT�=PJO`�
UVZ�HUVZ�� ����)96;;������!����"�3Ô7,A�+<9Í5������!������
� 7HYH�HStT�KHZ�YLSHs�LZ�JVT�V�MHZJPZTV��-HIxVSH�3}WLa�+\YmU��������ZHSPLU[H�
HZ�LZ[YLP[HZ�JVUL_�LZ�KV�WLUZHTLU[V�HYX\P[L[�UPJV�TVKLYUPZ[H�JVT�HZ�[LVYPHZ�
eugenistas, sobretudo do neo-lamarckianismo crente dos efeitos do meio sobre 
PUKP]xK\VZ�L�Z\HZ�YHsHZ��*VT�JHY[HZ�L�KVJ\TLU[VZ�PUtKP[VZ�KL�3L�*VYI\ZPLY�n�(SL_PZ�
Carrel[10], a arquiteta aponta os vínculos tenebrosos das ideias sobre arquitetura 
modernista com o pretenso aperfeiçoamento racial humano via transformação do 
meio.
��������� i�]mSPKV�SLTIYHY�X\L�3L�*VYI\ZPLY�L�3VVZ�UqV�MVYHT�VZ��UPJVZ�HYX\P[L[VZ�L�
urbanistas que vislumbravam em termos raciais a cidade do homem moderno. A 
[YHKPsqV�KV�\YIHUPZTV�PUNSvZ��J\QH�PUÅ\vUJPH�t�WLYJLW[x]LS�KV�)YHZPS�n�ÍMYPJH�KV�:\S�
�+,95;3���������[HTItT�PU]LZ[P\�UH�L\NLUPH�NHS[VUPHUH��HQ\Z[HUKV�LZ[H[xZ[PJH�ZVJPHS�
nZ�KPYL[YPaLZ�KL�VJ\WHsqV�KV�LZWHsV��7H[YPJR�.LKKLZ�L�,ILULaLY�/V^HYK�MVYHT��
provavelmente, os nomes de maior inspiração para seus pupilos britânicos do início 
KV�ZtJ\SV�??��,SLZ�TH[LYPHSPaHYHT�H�JPKHKL�L\NvUPJH�L�\[}WPJH�KL�2HU[ZH`^OLYL�
LSHIVYHKH�WVY�-YHUJPZ�.HU[VU��>,3;,9������!������ �"�=0.6;��� � ��
��������� +L�[VKV�TVKV��V�J\S[V�n�]PVSvUJPH�UV�4V]PTLU[V�4VKLYUV�JVT�L_WYLZZqV�
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mais sintomática no brutalismo apresenta-se na estética e na ética. Brutalismo 
não é apenas uma referência ao concreto utilizado nas obras, é também uma 
postura que orienta a vida moderna na sua impetuosidade. O brutalismo do edifício 
TVKLYUV�LUX\HU[V�LZ[HKV�KH�HYX\P[L[\YH�ZL�JVUM\UKL�JVT�H�HYX\P[L[\YH�KV�,Z[HKV!�
enrijecimento de fronteiras, compressão de corpos em satélites e twonships e os 
artifícios usados pelos poderes estatais/privados para a contenção e manuseio 
desses corpos nos centros urbanos.

Cimento, tecnosfera e necrópolis: corpo-espaços fracionados
���������� ,ZZH�LZ[t[PJH�JSHYH�L�IYHUJH��L_[LYUH�HVZ�WYtKPVZ�TVKLYUPZ[HZ��UqV�KLUV[H�H�
massa escura do concreto interior das vigas intransponíveis pela luz. Desvelando, 
encontraremos o rompimento dos limites da vida e não-vida no ciclo do carbonato 
de cálcio (CaCO3), principal matéria química do calcário utilizado no concreto. A 
origem da matéria está nas conchas de crustáceos (vida) dos antigos oceanos 
KV�WLYxVKV�7Yt�*HTIYPHUV��(�L_WSVYHsqV�KV�JHSJmYPV�WHYH�\[PSPaHsqV�KL�*H*6��
LU]VS]L�\TH�]HZ[H�YLKL!�KH�PUK�Z[YPH�KV�WHWLS�n�HSPTLU[xJPH��KV�[YH[HTLU[V�KL�
LZNV[V�n�JVUZ[Y\sqV�JP]PS��i�UH��S[PTH�H[P]PKHKL��JVU[\KV��Z\H�THPVY�\[PSPaHsqV��/VQL�
a fabricação mundial de cimento é da ordem de 1,7 bilhões de toneladas ano, o 
LX\P]HSLU[L�H�\T��Tö�KL�JPTLU[V�WVY�WLZZVH��*VT�L_JLsqV�KH�mN\H��ULUO\T�V\[YV�
TH[LYPHS�t�JVUZ\TPKV�WLSH�O\THUPKHKL�LT�[HTHUOH�X\HU[PKHKL��:(5;6:������!�
�����:L\�WYVJLZZV�KL�MHIYPJHsqV�ZL�Km�H[YH]tZ�KH�X\LPTH�KH�JHS��*H*6���SPILYHUKV�
*6��UH�H[TVZMLYH!

CaCO3  -  CaO + CO2
Uma das críticas ao uso de cimento é sobre a liberação do CO2 na atmosfera. 
4HZ���]LQHTVZ�V\[YH�JHWHJPKHKL�X\xTPJH�KLZZL�HY[LMH[V!�V�JVUKLUZHTLU[V�KH�mN\H�
¶�����KH�Z\H�THZZH�t�H�ZVTH�KL�mN\H�UqV�L]HWVYm]LS�L�mN\H�HIZVY]PKH��-(90(��
����!� ��
A água absorvida é constituída pelas primeiras camadas de moléculas de água 
Z\ITL[PKHZ�HV�JHTWV�KHZ�MVYsHZ�LSt[YPJHZ�Z\WLYÄJPHPZ�KHZ�WHY[xJ\SHZ�KL�*�:�/��
onde C-S-H representa os hidratos de silicato de cálcio hidratado. A água 
quimissorvida varia muito pouco nesse processo e se dá via ligação química real 
com as moléculas do absorvente, uma ligação que implica transferência de elétrons.
��������� �,ZZLZ�LSLTLU[VZ��mN\H��KP}_PKV�KL�JHYIVUV��OPKYVNvUPV��JHYIVUH[V�KL�
JmSJPV��V_PNvUPV��MYHJPVUHKVZ�L�YLHYYHUQHKVZ�WHYH�MH]VYLJPTLU[V�KH�[LJUVZMLYH�
humana convertem-se em matérias de valor, entram no ciclo do prescindível e 
PTWYLZJPUKx]LS��5V�S\NHY�KH�YLJPWYVJPKHKL�[LYLTVZ�TLYJHU[PSPaHsqV�KVZ�LSLTLU[VZ��
JVTV�KLZ[HJH�3LZSL`�.YLLU!

A criosfera (esfera de gelo), cujas temperaturas são um efeito das 
YLSHs�LZ�JHYIVUV�V_PNvUPV�UH�H[TVZMLYH��X\L�ZqV�\T�LMLP[V�KV�
consumo e produção de gás da rizosfera (raízes, rizomas e vida 
do solo), que depende da cosmosfera (energia solar, sistema solar 
e universo mais amplo) para sustentar a biosfera (plantas e seus 
predadores), que por sua vez dependem dos solos gerados a partir 
da litosfera (rochas e sedimentos) em relação ao ciclo da água da 
hidrosfera, que, dependendo da relação entre todas as esferas, 
WVKL�ZL�[VYUHY�WHY[L�KH�JYPVZMLYH��(�L_WHUZqV�KH�[LJUVZMLYH�
O\THUH�TVKPÄJH�PZZV!�IHZLHKH�LT�TLYJHKVYPHZ��YLX\LY�H�L_[YHsqV�
de elementos de cada esfera e transforma as relações entre elas. 
+VIYHUKV�V�[LTWV�NLVS}NPJV�LT�ZP�TLZTV��H�[LJUVZMLYH�L_[YHP�
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dos sedimentos da litosfera os restos da energia solar de antigas 
eras, liberando-a para atmosfera. Dobrando a história humana 
LT�ZP�TLZTH��H�[LJUVZMLYH�L_[YHP�KVZ�ZLKPTLU[VZ�KVZ�HYYHUQVZ�
WVSx[PJVZ�V�[YHIHSOV�KVZ�JVYWVZ�KLZ]HSPKVZ!�JVYWVZ�KL�JVY��JVYWVZ�
de mulheres, corpos despossuídos. Uma necropolítica, para usar 
\T�[LYTV�KL�(JOPSSL�4ILTIL!�H�Z\IZ[P[\PsqV�KH�YLJPWYVJPKHKL�WLSH�
mercantilização entre os seres humanos e entre relações humanas e 
geosfera. O efeito geológico de uma necropolítica tecnosférica, em 
LZJHSH�WSHUL[mYPH��t�V�(U[YVWVJLUV��.9,,5������!����

         Chegamos, portanto, em um tempo onde os impactos da presença humana 
no planeta serão observados em milhares de anos, na escala do tempo geológico 
passamos do Holoceno para o Antropoceno. O termo, usado primeiramente pelo 
IP}SVNV�,\NLUL�-��:[VLTLY��UH�KtJHKH�KL�� ����MVP�WVW\SHYPaHKV�WLSV�X\xTPJV�
7H\S�*Y\[aLU�WHYH�ZL�YLMLYPY�H�PU[LUZPKHKL�KH�HsqV�O\THUH�UH�;LYYH�L�Z\HZ�
consequências para daqui milhares de anos.
 Fruto de um impacto “urbano-agro-indrutrial” de escala global, 
acompanhado de um crescimento populacional sem precedentes, essa nova era 
geológica é marcada não só pelo homem, mas pelas tecnologias dele provenientes. 
-VYsHZ�H\[�UVTHZ�KL�\T�JHWP[HSPZTV�VUKL�VZ�PTWHJ[VZ�ZqV�ZLU[PKVZ�LT�KPMLYLU[LZ�
níveis a depender das relações de valor entre os entes. 
+H�JVUZ[Y\sqV�KL�IHYYHNLUZ�LT�[LYYHZ�;\_mZ�UV�PU[LYPVY�KH�)HOPH��*9<A��������H[t��
H�[YHUZWVZPsqV�KV�YPV�:qV�-YHUJPZJV"�KVZ�T\YVZ�UH�7HSLZ[PUH�nZ�MYH[\YHZ�OPKYm\SPJHZ�
WHYH�L_[YHsqV�KL�NmZ�UH[\YHS�UH�ÍMYPJH�KV�:\S"�t�H�VYKLT�KV�JPTLU[V�X\L�PTWLYH��
Criam-se espaços na não-vida regulando o sistema planetário, impondo regimes de 
valor e, consequentemente, restringindo acessos aos entes enquadrados na ordem 
do não-ser.
         Composto de carbonato de cálcio e água, esse grande artefato mágico da 
modernidade transforma líquido em sólido. Mantém formas de vida/não-vida nos 
ciclos da colonização e do capitalismo. Regula e divide os acessos, cria paisagens 
MYH[\YHKHZ�X\L�VMLYLJLT�¸PT\UPKHKL�HV�[LTWV�NLVS}NPJV��HVZ�Å\_VZ�KH�MxZPJH�nZ�
forças da história humana”. A fé no cimento confere aos seres humanos e sua 
[LJUVZMLYH�\TH�MYH[\YH�LU[YL�LJVUVTPH�L�LJVSVNPH��.9,,5������!����
��������� 5V�WSHULQHTLU[V�KHZ�JPKHKLZ�TVKLYUHZ��JPTLU[V�L�JVUJYL[V�ZqV�LSLTLU[VZ�
fundamentais. Esses elementos evocam um dilema a respeito do estado da matéria 
�KV�SxX\PKV�WHYH�V�Z}SPKV��n�TH[tYPH�KV�,Z[HKV��KH�]PKH�WHYH�V�S\JYV�JVT�H�TVY[L���
Percebendo o concreto armado como o material que dita as formas urbanas dessas 
cidades, relembramos que Milton Santos já havia salientado a importância das 
formas como ferramenta do capital.
� ,T�(�;V[HSPKHKL�KV�+PHIV!�JVTV�HZ�MVYTHZ�NLVNYmÄJHZ�KPM\UKLT�V�JHWP[HS�L�
mudam estruturas sociais (1977), ele aponta os novos avanços tecnológicos como 
produtores de objetos cuja estrutura técnica abriga potencialidades. Através da 
articulação “forma e intencionalidade” as coisas ganharam um poder que nunca 
haviam possuído antes. Consequentemente, o mecanismo de planejamento tornou-
se mais imperceptível. “Os povos dos países envolvidos, que têm passado da 
lavagem cerebral das teorias ocidentais acerca do crescimento e do espaço ou que 
se encontram indefesos perante elas, podem nem sequer suspeitar dos efeitos do 
WSHULQHTLU[V¹��:(5;6:��� ��!�����
         O planejamento urbano nos territórios coloniais cumpre uma função 
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LZWLJxÄJH�HVZ�PU[LYLZZLZ�KV�JHWP[HS��WYVK\aPY�ZLYLZ�JHSJPUHKVZ��JVYWVZ�
dispensáveis-necessários. Faz-se como progresso e melhoria, aplica-se como 
WLY]LYZPKHKL��:(5;6:���������6WLYH�ZL�UH�LZ[t[PJH�L�UHZ�MVYTHZ�KH�HYX\P[L[\YH�
através de um capitalismo global, sustentado historicamente pelo racismo.
��������� 5V�LZWHsV�([SoU[PJV��WPH�IH[PZTHS�KH�TVKLYUPKHKL�VUKL�V�ZLY�HMYPJHUV�
YLJLIL\�V�ZPNUV�5LNYV��PUPJPH�ZL�LZZL�WYVJLZZV�X\L�KPZW�L�n�TVIPSPKHKL�KV�JHWP[HS�
os entes terrestres em favor da tecnosfera. Aquilo que, muito recentemente, 
Malcolm Ferdinand chamou de negroceno uma vez que “a escravidão colonial 
negra seria um elemento entre muitos na transformação ecológica do sistema de 
WSHU[H[PVU¹��-,9+05(5+����� !�����
� +L�ÍMYPJH�WHYH�(TtYPJH�L�KL�UV]V�WHYH�ÍMYPJH��KH�ZLUaHSH�WHYH�V�X\PSVTIV��
KV�X\PSVTIV�n�MH]LSH�L�HZZPT�WVY�KPHU[L��5(:*04,5;6�� ��!���"�� �����,ZZL�
JVYWV��YLJYPHKV�L�PUZLYPKV�UH�ZVJPLKHKL�VJPKLU[HS�VUKL�H�L_WLYPvUJPH�KV�T\UKV�ZL�
Km�X\HZL�ZLTWYL�WLSH�]PZqV��MVP�JPYJ\UZJYP[V�n�KPUoTPJH�WLY]LYZH�KV�ZLY�L�UqV�ZLY��
KH�WLYKH�KL�PTHNLT!�¸*VYWV�KL�YLWLU[L�HWYPZPVUHKV�WLSV�KLZ[PUV�KVZ�OVTLUZ�KL�
fora. Corpo-mapa de um país longínquo que busca outras fronteiras que limitem a 
JVUX\PZ[H�KL�TPT¹��5(:*04,5;6��� ������!���TPU��
 Decompondo novamente o concreto armado das vigas, pilotis e paredes da 
HYX\P[L[\YH�TVKLYUPZ[H��LUJVU[YHTVZ�LZZL�JVYWV�LZWLJxÄJV�JVILY[V�WVY�JHSJmYPV!�
pessoa negras, povos originários e candangos concretados na fundação das vigas, 
as quais não podiam ser removidos sem comprometer a estrutura das obras e o 
[LTWV�KL�ZLY]PsV��=0+,:6;;����� !����"�90),096��������
� ,T�)YHZxSPH��V�JHUKHUNVB��D�Ä_HKV�JVTV�VWLYmYPV�¸T\SH[V¹�UH�OPZ[VYPVNYHÄH�L�
no discurso dos idealizadores da cidade teve sua imagem reinventada e (re)visitada 
para mobilização de uma identidade comum ao moderno brasileiro.
 A imagem inventada do candango une a ideia de ser sub-humano, 
JVU[YPI\PU[L�KH�JVUZ[Y\sqV��JVTV�HZ�TH[tYPHZ�WYPTHZ!�VZ�[P[qZ�KL�HsV��6�UVTL��
HU[LZ�ZPU�UPTV�KL�KLZWYLax]LS��MVP�YLZZPNUPÄJHKV�HV�TLZTV�[LTWV�LT�X\L�VZ�
O\THUVZ�[YHUZMVYTHKVZ�LT�VIQL[VZ�KLZZH�ZPNUPÄJHsqV�MVYHT�WVZ[VZ�n�KPZWVZPsqV�
KH�THZZH�KL�JPTLU[V��5V�KPZJ\YZV�KL�Z\H�UVTLHsqV�JVTV�WYLMLP[V��0ZYHLS�
7PUOLPYV�HÄYTV\!�¸MLSPaTLU[L��VZ�JHUKHUNVZ��X\L�H[t�LU[qV�LYHT�WLQVYH[P]HTLU[L�
conhecidos, são realmente titãs de aço, em cuja energia e vontade o Brasil pode 
JVUÄHY�Z\H�YLKLUsqV¹B��D�
� 6�JHUKHUNV��[YHUZMVYTHKV�WVY�¸TPS�KL[HSOLZ��HULKV[HZ��YLSH[VZ¹��-(565��
����!�������MVP�H�IHZL�KV�WYVQL[V�KV�)YHZPS�TVKLYUV��X\L�WVY�Z\H�]La�PTWSPJV\�UH�
castração das suas potências.
� 5HZ�WYV_PTPKHKLZ�KV�IYHUJV��UV�HS[V�VZ�Jt\Z�ZL�KLZTHU[LSHT��KLIHP_V�KVZ�
TL\Z�WtZ�H�[LYYH�ZL�HYYLILU[H��ZVI�\T�JoU[PJV�IYHUJV��IYHUJV��;VKH�LZZH�IYHUJ\YH�
TL�JHSJPUH�����-(565������!������
� 5H�JVUZ[Y\sqV�KH�<UP]LYZPKHKL�KL�)YHZxSPH��H�HUN�Z[PH�KL�-HUVU�Z\WLYH�
H�TL[mMVYH�WHYH�,_WLKP[V�?H]PLY�.VTLZ�L�.PSKLTHY�4HYX\LZ��6�WYPTLPYV�WYtKPV�
da Universidade de Brasília foi erguido sobre os corpos desses homens negros, 
soterrados duplamente na vida e na história. Dado que a homenagem da “tragédia” 
UqV�JHYYLNH�ZL\Z�UVTLZ��LSH�HU[LZ�VZ�YLPÄJH�JVTV�+VPZ�*HUKHUNVZB��D�
� 6�ZV[LYYHTLU[V�VJVYYL\�KL]PKV�nZ�[YLWPKHs�LZ�KL�TmX\PUHZ�KL�
[LYYHWSHUHNLT�X\L�VWLYH]HT�UHZ�WYV_PTPKHKLZ�KH�VIYH�L�PU[LYMLYPYHT�LT�Z\H�
LZ[Y\[\YH��,_WLKP[V�L�.PKLSTHY�X\L�[YHIHSOH]HT�UH�LZJH]HsqV�KV�Z\IZVSV�WHYH�
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instalação de um ar-condicionado tiveram, assim, suas vidas interrompidas. Ambos 
LYHT�ZLN\YHKVZ�WLSV�0UZ[P[\[V�KL�(WVZLU[HKVYPH�L�7LUZ�LZ�KVZ�0UK\Z[YPmYPVZ��0(70��
- órgão essencial tanto na garantia das aposentadorias, como nos investimentos 
LT�OHIP[HsqV�WVW\SHY�UV�)YHZPS�KH�,YH�=HYNHZ�n�+P[HK\YH�*P]PS�4PSP[HY��*HWx[\SV�����
E só conseguimos reconstruir parte dessa história por um documento até hoje não 
L_WSVYHKV�WLSH�OPZ[VYPVNYHÄH�ZVIYL�)YHZxSPHB��D�
� ,_WLKP[V�?H]PLY�KLP_V\�X\H[YV�ÄSOVZ�L�Z\H�LZWVZH��(U[�UPH�9VKYPN\LZ�KL�
Souza. Em agosto de 1962, quatro meses após a morte do marido, ela ingressou 
JVT�\TH�KHZ�WYPTLPYHZ�KPZW\[HZ�Q\YxKPJHZ�KV�;YPI\UHS�KL�1\Z[PsH�KV�+PZ[YP[V�-LKLYHS�
L�;LYYP[}YPVZ��;1+-;���5VZ�H\[VZ�KV�WYVJLZZV�U¢�������H�]P�]H�YLX\LYPH�H�WLUZqV�
devida e relativa aos pagamentos debitados do salário pela Construtora Martins de 
(STLPKH�:�(���*64(:(���LTWYLZH�X\L�JVU[YH[V\�V�,_WLKP[V�
� +LWVPZ�KL�\T�HUV��(U[�UPH�YLJLIL\�HWLUHZ�TL[HKL�KH�WLUZqV�KL]PKH�ZVI�H�
HSLNHsqV�WVY�WHY[L�KV�0(70�KL�UqV�J\TWYPTLU[V�KV�[LTWV�[V[HS�KV�ZLN\YHKV��,Z[L��
JVU[\KV��t�V�ÄUHS�KV�WYVJLZZV�L�UVZ�KPa�ZVIYL�JVTV�H�I\YVJYHJPH�L�H�KPÄJ\SKHKL�UV�
WHNHTLU[V�KHZ�WLUZ�LZ�WYLZLY]H]H��HV�ÄUHS��KPUOLPYV�UV�JHP_H�KV�0(70���\T�JHWP[HS�
constantemente revertido na construção de habitação popular.
 Para o debate desse momento, relativa ao apagamento das identidades 
KLZZLZ�PUKP]xK\VZ��JOHTH�H[LUsqV�V�PUxJPV�KV�KVJ\TLU[V��0ZZV�WVYX\L��VZ�
¸+VPZ�*HUKHUNVZ¹��MVYHT�THZZPÄJHKVZ�UV�PTHNPUmYPV�KH�JPKHKL�HWLUHZ�JVTV�
“trabalhadores”, “operários” ou “proletariados”. Uma categoria identitária que não 
YL]LSH�H�JVTWSL_PKHKL�KH�OPZ[}YPH�IYHZPSLPYH��THZ��HU[LZ��VJ\S[H�HZ�VYPNLUZ�OPZ[}YPJHZ�
das desigualdades de um país que entrava no pós-abolição.
� 7VY�YLX\LYPTLU[V�KV�Q\Pa��MVYHT�HUL_HKVZ��UV�JVTLsV�KV�WYVJLZZV��VZ�H\[VZ�
do inquérito policial. Com as fotos e os laudos de necropsia dos acidentados, 
K\HZ�PUMVYTHs�LZ�JOHTHT�H[LUsqVB��D��(�WYPTLPYH�t�H�KLZJYPsqV�KH�JVY�KH�WLSL�
KL�HTIVZ!�.PKLSTHY�KLZJYP[V�JVTV�WHYKV��,_WLKP[V�JVTV�TVYLUV��(�ZLN\UKH�t�H�
JH\ZH�TVY[PZ!�HZÄ_PH�WVY�ZV[LYYHTLU[VB��D��(Z�JPKHKLZ�TVKLYUHZ��JVUZ[Y\xKHZ�ZVI�
\TH�LZ[Y\[\YH�JVSVUPHS��PTWYPTLT�VIQL[P]H�L�Z\IQL[P]HTLU[L�H�HZÄ_PH�KVZ�Z\QLP[VZ�
JVSVUPaHKVZ��*VU[\KV��LZZH�JHSJPUHsqV�UqV�t�\T�WYVQL[V�JVTWSL[V��0ZZV�WVYX\L�
WLZZVHZ�ULNYHZ�L�WV]VZ�VYPNPUmYPVZ�PUZPZ[LT�LT�YLZZPNUPÄJHY�Z\HZ�YLHSPKHKLZ�WVY�
meio de outras leituras do mundo.
 Mercadoria, metal, moeda e minério. A divisão da narrativa histórica – 
LZJYH]PKqV��JVSVUPHSPZTV�L�HWHY[OLPK��4),4),������!�� ����ZLWHYV\�LZZLZ�L]LU[VZ�
do cotidiano, criou ilusões de um passado aterrador contra um presente “menos 
WPVY¹�V\��HPUKH��JYPV\�L_LTWSVZ�KLZSVJHKVZ�NLVNYHÄJHTLU[L�X\L�[VYUHT�HJLP[m]LPZ�
regimes de desvalor dos sujeitos tidos como infra-humanos e despossuídos de 
ZL\Z�JVYWVZ��5HZ�JPKHKLZ�JVT�HU[LJLKLU[LZ�JVSVUPHPZ��LZZLZ�JVYWVZ�M\UJPVUHT�
WLSHZ�]PHZ�KV�JHWP[HS��VUKL�H�KPUoTPJH�KV�Z\WtYÅ\V�L�KV�ULJLZZmYPV�VWLYHT�\T�
Å\_V�JVUZ[HU[L��TV[VY�KH�WY}WYPH�JPKHKL�
 Assim como Brasília, Joanesburgo funciona sobre o espectro da 
Z\WLYÅ\PKHKL��4HZ�KPMLYLU[L�KH�JHWP[HS�IYHZPSLPYH��V�JLU[YV�PUK\Z[YPHS�KL�.H\[LUN�
MVP�WHSJV�WHYH�V�L]LU[V��V�JVSVZZV�KV�T\UKV��V�HWHY[OLPK��-HSHY�KH�Z\WLYÅ\PKHKL�
UqV�X\LY�KPaLY�X\L�H�JPKHKL�L_PZ[H�HWLUHZ�WLSV�L_JLZZV��HZ�HYLZ[HZ�¸HWHYHKHZ¹�
ZqV�WLsHZ�PTWVY[HU[LZ�KLZZL�ZPZ[LTH��:\WLYÅ\PKHKL�YLMLYL�ZL�n�¸KPHSt[PJH�KV�
indispensável e do dispensável, trabalho e vida, pessoas e coisas” (MBEMBE, 
����!������(Z�JPKHKLZ�TVKLYUHZ�ZqV�YLLZJYP[HZ�KL�THULPYH�H�YLWSPJHY�V�PUJVUZJPLU[L�
JVSVUPaHKVY��0U]LU[HUKV�HSNV�UV]V�HV�TLZTV�[LTWV�LT�X\L�YLWSPJHT�ZPTPSHYPKHKLZ�
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com as metrópoles e de onde suas principais características advêm, sobretudo, do 
capitalismo.
� 5V�+PZ[YP[V�-LKLYHS�IYHZPSLPYV��V�JHWP[HS�HWHYLJL�H[YLSHKV�HV�KLZLU]VS]PTLU[V�
urbano e construção civil cuja origem está ancorada na transição do comércio 
LZJYH]PZ[H�WHYH�MVYTHZ�SLNHPZ�KL�NHUOVZ�UV�)YHZPS�KV�ZtJ\SV�?0?B��D��1m�LT�
Joanesburgo o capitalismo industrial chegou pelos campos diamantíferos de 
2PTILYSL`�L�WLSH�L_WSVYHsqV�KV�V\YV�UV�WSHUHS[V�KL�>P[^H[LYZYHUK��76:,3���  �"�
FREUD, 2019). Construída como uma cidade sem referências do passado, uma 
L_WLYPvUJPH�L\YVWLPH�LT�ÍMYPJH��1VHULZI\YNV�HSPV\�JHWP[HS��[YHIHSOV�L�PUK�Z[YPH�
conectada com a economia global. A cidade viveu e vive vinculada a instituições 
formais e coercivas com uma estrutura legal que determinava o valor das pessoas, 
KHZ�WYVWYPLKHKLZ�L�KVZ�JYtKP[VZ�WVY�TLPV�KL�KP]PZ�LZ�YHJPHPZ��4),4),������!�� ���
��������� (ÄYTHY�X\L�HZ�JPKHKLZ�[vT�LZZHZ�JHYHJ[LYxZ[PJHZ�H[YLSHKHZ�HV�JHWP[HSPZTV�
UqV�ZPNUPÄJH�KPaLY�X\L�LSHZ�HWLUHZ�JYPHT�\TH�YLSHsqV�KL�WYVK\sqV�L�HJ\T\SHsqV��
0ZZV�WVYX\L�\TH�JHYHJ[LYxZ[PJH�KV�JHWP[HSPZTV��HWVU[HKH�WLSV�THY_PZTV�Om�HSN\T�
[LTWV��t�V�KVTxUPV�KV�Å\_V�L�KV�TV]PTLU[V��*VTV�MHSHTVZ�ZVIYL�V�JPYJ\P[V�KH�
[LJVUVZMLYH��]PKH�L�UqV�]PKH�ZqV�JVUM\UKPKHZ�ULZZL�Å\_V��JVYWVZ�ULNYVZ�ZqV�
KPZWVZ[VZ�Q\U[V�nZ�JVTTVKP[PLZ��6�JYLZJPTLU[V�KL�1VHULZI\YNV��LT�������JVPUJPKL�
JVT�H�HKVsqV�KV�WHKYqV�V\YV�WLSV�ZPZ[LTH�LJVU�TPJV�VJPKLU[HS�[YLaL�HUVZ�HU[LZ��
6�KLZJVIYPTLU[V�KV�V\YV�LT�>P[^H[LYZYHUK�[YV\_L�JVUZPNV�\TH�SL]H�KL�PTPNYHU[LZ�
europeus que ocuparam o planalto na busca por investimento, lucro e bens. Esses 
bens, no entanto, não aparecem apenas de forma tangível, eles se concretizam na 
JPYJ\SHsqV�KL�L_WLJ[H[P]HZ��KL�KLSLP[L�L�KP]LY[PTLU[V�
7HYH�\T�ILT�L_PZ[PY�t�ULJLZZmYPV�X\L�LSL�ZLQH�[PYHKV�KL�JPYJ\SHsqV�JVUZ[HU[LTLU[L��
WVY[HU[V��X\L�[LUOH�HSN\T�Ux]LS�KL�Z\WLYÅ\PKHKL�
��������� (Z�WLZZVHZ�ZVI�V�ZPNUV�5LNYV��HX\LSHZ�X\L�ZqV�KPZWVZ[HZ�JVTV�ILUZ��
UqV�MVNLT�H�LZZH�YLNYH��5H�ÍMYPJH�KV�:\S��VZ�[YHIHSOHKVYLZ�L\YVWL\Z�LYHT�LT�
sua maioria desempregados em suas terras natais e vão, por meio das estruturas 
YHJPHPZ��ZL�ILULÄJPHY�KVZ�[YHIHSOVZ�KL�PTPNYHU[LZ�KV�APTImI\L��4VsHTIPX\L��
(UNVSH��5HTxIPH�L�AoTIPH��(V�JVU[YmYPV�KV�X\L�V�THY_PZTV�WYVWHNV\��H�JPYJ\SHsqV�
do capital não é precedida apenas por uma relação de classe, “mas também no 
PU]LZ[PTLU[V�O\THUV�LT�JLY[HZ�MVYTHZ�KL�KLSxYPV�YHJPHS¹��4),4),������!�� �����
         A dinâmica da cidade e do trabalho em Joanesburgo produziu esses delírios, 
]PKHZ�ULNYHZ�ULJLZZmYPHZ�n�JVUZ[Y\sqV�KV�JHWP[HS�PUK\Z[YPHS�SPNHKV�n�TPULYHsqV�
L�]HSVYHKHZ�JVTV�KPZWLUZm]LPZ��HI\UKHU[LZ�L�LT�L_JLZZV��,ZZHZ�]PKHZ�MVYHT�
marcadas como “objetos entre outros objetos”. A relação espacial do corpo 
negro com a cidade se estabelece na contradição da vida desprezível e, por isso, 
KLZLQm]LS�LUX\HU[V�MVYsH�KL�[YHIHSOV�KL�IHP_V�J\Z[V���(V�TLZTV�[LTWV��H�WY}WYPH�
JPKHKL�ZL�LZ[Y\[\YH�ULZZH�KPJV[VTPH�L�Z}�ZVIYL]P]L�WVY�TLPV�KLSH��=PKHZ�X\L�ZL�
ÄaLYHT�WVY�TLPV�KL�\T�ZHJYPMxJPVB��D�ULJLZZmYPV�HV�KLZLU]VS]PTLU[V��V�X\L�PTWSPJH�
numa distribuição de morte – ou necropolítica.
��������� 5H�WYVM\UKLaH�KHZ�TPUHZ�X\L�JPYJ\UKHT�H�JPKHKL��HZ�KVLUsHZ�YLZWPYH[}YPHZ�
JVTV�H�[\ILYJ\SVZL�L�H�ZPSPJVZL�LYHT�JVUZ[HU[LZ��,Z[H��S[PTH��WV[LUJPHSTLU[L�
WYVNYLZZP]H��PYYL]LYZx]LS�L�X\L�SL]H�n�PUJHWHJPKHKL�[YHIHSOHKVYLZ�UH�JVUZ[Y\sqV�
civil e mineração é provocada pela inalação da poeira da sílica cristalina presente 
UV�JPTLU[V�L�JVUZ[HU[L�UVZ�[YHIHSOVZ�X\L�L_PNLT�WLYM\YHsqV��[YP[\YHsqV�V\�JVY[L�
KL�YVJOHZ��6�KP}_PKV�KL�ZPSxJPV��:P6����V\�ZPSPJH[V��LT�JVU[H[V�JVT�HZ�JtS\SHZ�
W\STVUHYLZ�WYV]VJH�SPILYHsqV�KL�TLKPHKVYLZ�PUÅHTH[}YPVZ��THJY}MHNVZ��UL\[Y}ÄSVZ��
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SPUM}JP[VZ��X\L�MHNVJP[HT�V�KP}_PKV�KL�ZPSxJPV��*VTV�V�:P6��UqV�t�KPNLYx]LS��TH[tYPH�
do ciclo da não-vida), esse processo acaba provocando continuamente uma 
H\[}SPZL�¶�H\[VKLZ[Y\PsqV�JLS\SHY�¶�KLZLUJHKLHUKV�ÄIYVZL�UVZ�[LJPKVZ!�JPJH[YPaLZ�
X\L�LUYPQLJLT�V�W\STqV�L�KPÄJ\S[HT�H�[YVJH�NHZVZH�L��WVY�ÄT��H�YLZWPYHsqV��:(;6�
at. al., 2006).
         O esquema da autodestruição celular e a incapacidade do corpo de digerir 
o silicato tem algo de similar com a dinâmica de autodestruição psicológica das 
subjetividades negras. Como lamenta Fanon, racismo diz respeito tanto aos efeitos 
L_[LYUVZ�X\HU[V�PU[LYUVZ��Z\H�[V_PJPKHKL�WHYLJL�UqV�[LY�ÄT�ZL�UqV�WLSH�L_WSVZqV!
 Enclausurado nesta objetividade esmagadora, implorei ao outro. Seu olhar 
libertador, percorrendo meu corpo subitamente livre de asperezas, me devolveu 
\TH�SL]LaH�X\L�L\�WLUZH]H�WLYKPKH�L��L_[YHPUKV�TL�KV�T\UKV��TL�LU[YLNV\�HV�
mundo. Mas no novo mundo, logo me choquei com outra vertente, e o outro, 
H[YH]tZ�KL�NLZ[VZ��H[P[\KLZ��VSOHYLZ��Ä_V\�TL�JVTV�ZL�Ä_H�\TH�ZVS\sqV�JVT�\T�
LZ[HIPSPaHKVY��-PX\LP�M\YPVZV��L_PNP�L_WSPJHs�LZ���UqV�HKPHU[V\�UHKH��,_WSVKP��(X\P�
LZ[qV�VZ�MHYLSVZ�YL\UPKVZ�WVY�\T�V\[YV�L\���-(565������!������
��������� (ZZPT�JVTV�UHZ�L_WLYPvUJPHZ�IYHZPSLPYHZ��V�HWHY[OLPK�Z\S�HMYPJHUV�JVUZLN\P\�
ZL�Q\Z[PÄJHY�L�JYPHY�\TH�YLSHsqV�KL�KPZ[oUJPH�LU[YL�WLZZVHZ�ULNYHZ�L�IYHUJHZ�H[YH]tZ�
KL�KPZJ\YZVZ�ZHUP[HYPZ[HZ��5HZ�[YvZ�WYPTLPYHZ�KtJHKHZ�KV�??��H�ZLNYLNHsqV�ZHUP[mYPH�
foi praticada como uma forma de atingir o progresso e o desenvolvimento negro 
africano. Seguindo esse caminho, os médicos sanitaristas trataram de argumentar 
X\L�HZ�WLZZVHZ�HMYPJHUHZ�LYHT�THPZ�Z\ZJL[x]LPZ�nZ�KVLUsHZ��WYPUJPWHSTLU[L�H�
[\ILYJ\SVZL��KL]PKV�n�MHS[H�KL�JVU]P]vUJPH�JVT�HZ�MVYTHZ�VJPKLU[HPZ�UH�JPKHKL�
PUK\Z[YPHS��5V�LU[HU[V��LYH�WVZZx]LS�HKHW[HY�VZ�WV]VZ�VYPNPUmYPVZ�nZ�JVUKPs�LZ�KL�
vida com a criação de espaços próprios. Seguia-se a segregação por meio de 
HYN\TLU[VZ�ZHUP[HYPZ[HZ��NHYHU[PH�ZL�H�ZH�KL�KHZ�WVW\SHs�LZ�IYHUJHZ�UVZ�JLU[YVZ�L�
YLN\SH]H�H�]PKH�KHZ�WLZZVHZ�ULNYHZ��7(2(9+��� � !�� ��� ���
� *VTV�]PTVZ��UV�JHYm[LY�WSHUPÄJHKV�KL�1VHULZI\YNV�LZZHZ�KPZ[oUJPHZ�
tiveram como barreira os anéis viários. Assim também como no Distrito Federal 
UH�KtJHKH�KL�� ����<[PSPaHYHT�ZL�KV�HYN\TLU[V�LJVS}NPJV�L�ZHUP[mYPV�WHYH�WYVPIPY�
JVUZ[Y\s�LZ�H\[�UVTHZ�KH�WVW\SHsqV�TPNYHU[L��(�¸-HP_H�KL�:LN\YHUsH�:HUP[mYPH¹��
KLÄUPKH�WLSH�YVKV]PH�+-������MVP�KLSPTP[HKH�LT�� ���WHYH�IHYYHY�V�HZZLU[HTLU[V�
KL�[YHIHSOHKVYLZ�TPNYHU[LZ�WY}_PTHZ�n�)YHZxSPH��(�WHY[PY�KLZZH�IHSPaH�[VKHZ�KVHs�LZ�
de terra ou construções dentro dos limites só poderiam ser aceitas depois da 
HWYV]HsqV�KL�\T�JVUZLSOV�KPYL[P]V�KH�56=(*(7��/63:;65������"�3,46:��������
As construções de rodovias e Estradas-Parque – muitas delas feitas de concreto 
¶�UqV�PU[LNYHYHT�LML[P]HTLU[L�[VKVZ�VZ�OHIP[HU[LZ�KH�YLNPqV��4(9(=(3/(:��
+,95;3����� ���8\HUKV�T\P[V�ZLY]PYHT�WHYH�SL]HY�VZ�[YHIHSOHKVYLZ�H[t�Z\HZ�
distantes casas criando cidades segregadas com acessos pontuais ao centro. 
+LSPTP[Hs�LZ�M\UKHTLU[HPZ�UV�WSHULQHTLU[V�YLNPVUHS�WHYH�PTW\SZPVUHY�V�Å\_V�WLSV�
X\HS�ZL�Z\Z[LU[H�V�JHWP[HSPZTV�UHZ�JPKHKLZ�TVKLYUHZ��:(5;6:������"���� ��
��������� +LZZH�MVYTH��V�JPTLU[V�HKLU[YH�HZ�JVUÄN\YHs�LZ�LZWHJPHPZ�UV�PU[LYPVY�KVZ�
territórios da mesma forma que penetra as rochas durante o fraturamento hidráulico 
�MYHJRPUN���:\H�M\UsqV��ZL\��UPJV�VIQL[P]V�t�L_[YHPY�HV�Tm_PTV�H�LULYNPH�KL�HSN\UZ�
LU[LZ�[LYYLZ[YLZ�LT�ILULMxJPV�KV�ZPZ[LTH�ULVSPILYHS��.9,,5������"�76=05,330��
����"�-,9+05(5+����� "�4),4),��������(Z�JPKHKLZ�TVKLYUHZ��WSHULQHKHZ�WHYH�
o bom funcionamento da vida humana – quer dizer, para o bom funcionamento 
daqueles considerados humanos – produzem uma cisão mortífera dos entes. Elas 
não são mais do que necrópoles.
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��������� (X\P��UqV�LU[LUKLTVZ�ULJY}WVSLZ�UV�ZLU[PKV�HYX\LVS}NPJV��5LT�
L_JS\ZP]HTLU[L�UH�WLYZWLJ[P]H�X\L�1HPTL�(TWHYV�(S]LZ��������HWYLZLU[H�UH�
UV[m]LS�L[UVNYHÄH�ZVIYL�H�AVUH�:\S�KL�:qV�7H\SV��6�LUMVX\L�KL�(S]LZ��UqV�TLUVZ�
importante, está na produção de mortes sobre população negra através da violência 
urbana. Esse estado de violência nas periferias é fundamental para permanência do 
estado de terror, da ideia de lugar mal habitado e, por isso, legítimo na propagação 
da violência em qualquer nível.  Contudo, não abarca as ideias sobre as práticas 
que estruturam o planejamento dessas cidades e ainda criam esses espaços.
��������� 7VY[HU[V��WLUZHTVZ�UHZ�ULJY}WVSLZ�JVTV�V�MLU�TLUV�OPZ[}YPJV�YHJPHS�
KV�JVSVUPHSPZTV�JHWP[HSPZTV�X\L��HW}Z�ZL\�HWLYMLPsVHTLU[V�JVT�JPLU[PÄJPZTV�
VP[VJLU[PZ[H��TVSKV\�L�HWSPJV\�H�PKLPH�KH�JPKHKL�TVKLYUH��<TH�YLÅL_qV�X\L�Z}�
MVP�WVZZx]LS�WLSH�HUmSPZL�KHZ�JVUÅ\vUJPHZ�OPZ[}YPJHZ�LU[YL�HZ�JPKHKLZ�KL�)YHZxSPH�L�
Joanesburgo.
         Ou seja, as soluções até hoje encontradas pautadas no melhoramento/
desenvolvimento das cidades continuam falhas em razão de operarem a mesma 
lógica do sistema de produção da morte através das cisões entre os entes do 
sistema planetário. Pessoas de origem africana, povos originários são dispostas no 
espaço conforme as vontades da colonização e do capitalismo junto a outros entes 
da não-vida (carbonato de cálcio, calcário, água, etc.)[19].
         Propagada como melhoria, aplicada com perversidade. A urbanização e o 
KLZSVJHTLU[V�WYVWVZP[HS�KL�WLZZVHZ�JYPH]HT�ULJLZZPKHKLZ�V\[YVYH�PUL_PZ[LU[LZ��
O planejamento urbano e territorial sob a bandeira do desenvolvimento se alastrou 
nos territórios coloniais e ao sul do globo. Essa mobilização não ocorria de forma 
aleatória, as pessoas deslocadas e forçadas a remoções são possuidoras de 
JVYWVZ�SPKVZ�OPZ[VYPJHTLU[L�WLSV�]PtZ�YHJPHS��5V�JHWx[\SV�ZLN\PU[L��]LYLTVZ�HZ�
LZWLJPÄJPKHKLZ�KHZ�JVUZ[Y\s�LZ�YHJPHPZ�UV�)YHZPS�L�UH�ÍMYPJH�KV�:\S�L�JVTV�LSHZ�
afetaram o ordenamento territorial e o surgimento de Brasília e suas cidades-
satélites, bem como de Joanesburgo e suas townships.
��������� (WLZHY�KL�Z\HZ�LZWLJPÄJPKHKLZ��HZ�K\HZ�JPKHKLZ�N\HYKHT�LT�JVT\T�V�
histórico da segregação racial e valem-se dessa estrutura para perpetuar as cisões 
X\L�HSPTLU[HT�V�JHWP[HSPZTV��:LN\UKV�YLSH[}YPV�W\ISPJHKV�WLSH�6*+,���������
Brasília é hoje a cidade mais segregada do Brasil e uma das mais segregadas do 
T\UKV��7HYH�VZ�H]HSPHKVYLZ�UqV�YLZ[HT�K�]PKHZ!�¸HZ�TtKPHZ�UHJPVUHPZ�TVZ[YHT�X\L�
H�ZLNYLNHsqV�KL�YLUKH�t�H�THPZ�HS[H�UV�)YHZPS��UH�ÍMYPJH�KV�:\S�L�,Z[HKVZ�<UPKVZ��
[YvZ�WHxZLZ�JVT�OPZ[}YPJV�KL�ZLNYLNHsqV¹��6*+,������!�����
         Mas mesmo com essas constatações o racismo por denegação subsiste 
�.65A(3,:��� ��I���i�WYV]m]LS�X\L�SL]L�THPZ�HSN\UZ�HUVZ�H[t�X\L�V�LZ[PNTH�KH�
KLTVJYHJPH�YHJPHS�UV�)YHZPS�KLP_L�KL�MHaLY�LMLP[V�ZVIYL�HZ�PU[LYWYL[Hs�LZ�KL�UVZZHZ�
realidades. Efeitos estes que encobrem o racismo cotidiano (Brasília) destacando o 
L]LU[V�KV�HWHY[OLPK�Z\S�HMYPJHUV��1VHULZI\YNV��JVTV�HSNV��UPJV��JVTV�L_WLYPvUJPH�
xTWHY�L�JVSVZZHS�KLZJVUL_H�KV�YLZ[HU[L�KV�NSVIV�
________________________________________
[1] Aqui falamos em “cidade moderna colonial” na medida em que a colonização 
UqV�[L]L�ÄT�JVT�H�T\KHUsH�UV�Z[H[\Z�Q\YxKPJV�KVZ�WHxZLZ�HU[LZ�JVSVUPaHKVZ��6�X\L�
ZL�VIZLY]H�t�X\L�HZ�WYm[PJHZ�\YIHUHZ�JVU[PU\HYHT�L_LYJLUKV�\TH�JVSVUPHSPKHKL�
espacial necessária ao aprimoramento do capitalismo contemporâneo.
[2] Por mais que hoje, no Distrito Federal brasileiro, essas cidades sejam 
conhecidas como Regiões Administrativas (R.A.), nós utilizaremos o termo corrente 
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H[t�H�KtJHKH�KL��  ���,ZZL�KLIH[L�t�TLSOVY�HIVYKHKV�UV�*HWx[\SV���X\HUKV�
L]PKLUJPHTVZ�HZ�JVUL_�LZ�KV�WSHULQHTLU[V�IYP[oUPJV�JVT�VZ�WSHUVZ�KL�)YHZxSPH��
seguindo a linha da professora Maria Fernanda Derntl (2020).
B�D�;VTHTVZ�LTWYLZ[HKV�V�JVUJLP[V�KL�\TH�KHZ�YLÅL_�LZ�KL�4ILTIL�ZVIYL�HZ�
KPUoTPJHZ�YHJPHPZ�LT�1VOHUULZI\YNV��5<;;(33��4),4),��������
[4] O concreto em sua forma pura foi e continua sendo a matéria-prima para os 
LKPMxJPVZ�TVKLYUPZ[HZ��,T�;OL�5L^�)Y\[HSPZT��W\ISPJHKV�WVY�9L`ULY�)HUOHT�LT�
� ����LZ[qV�HWYLZLU[HKHZ�HZ�UV]HZ�KPYL[YPaLZ�KV�TV]PTLU[V�TVKLYUPZ[H�LT�Z\H�
renovação brutalista. Um dos imperativos morais do Movimento Modernista seria a 
¸OVULZ[PKHKL�UH�LZ[Y\[\YH�L�UV�TH[LYPHS¹��)(5/(4��� ��!������*VU[\KV��\[PSPaHTVZ�
IY\[HSPZTV�HX\P�LT�ZL\�ZLU[PKV�HYX\P[L[�UPJV�L�WVSx[PJV��\TH�]La�X\L�LZZLZ�KVPZ�
campos estão no cruzamento entre o material e o imaterial como aponta Mbembe 
�����!�����:VIYL�V�[LTH�KLP_HTVZ�YLNPZ[YHKV�V�HNYHKLJPTLU[V�HV�WYVMLZZVY�WLSH�
conversa durante a visita para desenvolvimento da pesquisa na University of the 
>P[^H[LYZYHUK��5HX\LSL�TVTLU[V��ML]LYLPYV�KL���� ��V�SP]YV�)Y\[HSPZTL��������HPUKH�
UqV�OH]PH�ZPKV�W\ISPJHKV�L�HSN\THZ�YLÅL_�LZ�ZVIYL�WVSx[PJH�ULVSPILYHS�L�IY\[HSPZTV�
enriqueceram as propostas da tese para além daquelas até então elaboradas.
B�D�(�PKLPH�KL�TVKLYUPaHsqV�KV�)YHZPS��HZZ\TPKH�WVY�WVSx[PJVZ�L�PU[LSLJ[\HPZ�KLZKL�H�
KtJHKH�KL�� ����L_WYLZZH�ZL\�JVU[PU\\T�UH�JVUZ[Y\sqV�KL�)YHZxSPH��*6<;6���������
Essa ideia, contudo, não se desvincula dos objetivos raciais do início do século 
??��,SH�ZL�H[\HSPaH�LT�]LYZqV�THPZ�¸HWYVWYPHKH¹�nZ�S}NPJHZ�KL�IYHUX\LHTLU[V�KH�
WVW\SHsqV�IYHZPSLPYH��JVTV�Qm�HSLY[H]H�(IKPHZ�KV�5HZJPTLU[V���������(�UV]H�JHWP[HS�
KL\�TH[LYPHSPKHKL�WHYH�LZZL�UV]V�OVTLT�TVKLYUV��9<)056������!�������0ZZV�ÄJH�
L]PKLU[L�LT�\T�KVZ�KPZJ\YZV�WYVMLYPKV�WVY�-YL`YL�nZ�5Hs�LZ�<UPKHZ��PYVUPJHTLU[L�
realizado em Brasília, em 1966, comparando o apartheid sul-africano com a 
YLHSPKHKL�IYHZPSLPYH��LSL�H[LZ[H]H!�¸6�)YHZPS�t�[HS]La�H��UPJH�WYVQLsqV�T\S[PYYHJPHS��
em escala vastamente continental, na qual, em sociedade moderna, não se produz 
\TH�LZ[Y\[\YH�LT�X\L�Z\INY\WVZ�T\S[PYYHJPHPZ�]P]LT�n�WHY[L�L_PZ[vUJPHZ�WHYHSLSHZ��
HWLUHZ�[VSLYHUKV�ZL�\UZ�HVZ�V\[YVZ¹��-9,@9,������!������
B�D�7VW\SHsqV�KL�[YHsVZ�ULNYVZ�UH�5V]H�.\PUt
B�D�(�JYx[PJH�KL�6`ȓ^�Tx�t�HPUKH�THPZ�JVU[\UKLU[L��7HYH�LSH��TLZTV�X\L�HZ�
ciências sociais e humanas tenham se afastado drasticamente da frenologia 
do dezenove, essas continuam operando análises onde a centralidade são os 
JVYWVZ!�Z\I\YIHUVZ��[YHIHSOHKVYLZ��JYPTPUVZVZ��ULNYVZ��T\SOLYLZ�L�\TH�ZtYPL�KL�
[PWVZ�LZWLJxÄJVZ�X\L��HV�ÄUHS�KHZ�JVU[HZ��HJHIHYm�WVY�[YHaLY�\T�ZLUZV�JVT\T�L�
JV[PKPHUV�KL�YHsH��6WVUKV�V�Z\QLP[V�X\L�HUHSPZH�HV�Z\QLP[V�VIQL[P]HKV��6@Ǚ>Ú4Ð��
�  �!�� ��
B�D�*HWP[HS�KVZ�LZ[HKVZ�PUKPHUVZ�KL�7\UQHIL�L�/HY`HUH��H�JPKHKL�MVP�PU[LPYHTLU[L�
planejada por Le Corbusier e fundada em 1947 após os eventos da Partição. 
3HOVYL��H�HU[PNH�JHWP[HS�7\UQHIL��ÄJV\�ZVI�V�KVTxUPV�WHX\PZ[HUvZ�
B D�6�QVYUHS�t�]PUJ\SHKV�H�[HPZ�ÄN\YHZ�ZPUKPJHPZ�L�WVSx[PJHZ�JVSHIVYHJPVUPZ[HZ�HV�
UHaPMHZJPZTV��;YHaPH�X\LZ[�LZ�ZVIYL�WVSx[PJH��HYX\P[L[\YH�L�WSHULQHTLU[V�\YIHUV�
�)(90,3��������
B��D�4tKPJV�L�IP}SVNV�MYHUJvZ��NHUOHKVY�KV�5VILS�KL�-PZPVSVNPH�V\�4LKPJPUH�LT�
� ���WVY�Z\H�[tJUPJH�HU[PJVHN\SHU[L�UH�[YHUZM\ZqV�KL�ZHUN\L��;HTItT�JVUOLJPKV�
WVY�ZL\�JVSHIVYHJPVUPZTV�HV�NV]LYUV�KL�=PJO`�L�KLMLZH�HTWSH�n�L\NLUPH��
L_[LYTxUPV�L�JHZ[YHsqV�KH�WVW\SHsqV�JVUZPKLYHKH�KLZ]PHU[L��:\HZ�VWPUP�LZ�
L\NvUPJHZ�LZ[qV�WYLZLU[LZ�UV�SP]YV�6�/VTLT��LZZL�KLZJVUOLJPKV��� �����\THZ�
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das obras que orientou Le Corbusier na formulação do modelo do “novo homem” 
�3Ô7,A�+<9Í5������!����������
[11] Candango tem origem na palavra ka-ndongo, usada primeiramente na língua 
kimbundu, falada pelos Mbundu no sudoeste da Angola para se referenciar ao 
WVY[\N\vZ�JVTV�¸WLX\LUVZ¹��¸KLZWYLax]LPZ¹��¸]xZ¹��5V�RPTI\UK\�V�WYLÄ_V�¸RH¹�
ÅL_PVUH�VZ�UVTLZ�UV�KPTPU\[P]V�LUX\HU[V�¸UKVUNV¹�t�\TH�YLMLYvUJPH�n�YLNPqV�
OVT�UPTH��*/(;,30(5������!�����5V�ZtJ\SV�?=00��HZ�PU]HZ�LZ�WVY[\N\LZHZ�UH�
costa angolana empreenderam guerras sem precedentes para captura de pessoas 
WHYH�LZJYH]PaHsqV��,U[YL������L�������¸JVT\UPKHKLZ�PU[LPYHZ�KLZHWHYLJLYHT�L�HZ�
N\LYYHZ�JVTLsHYHT�H�KLZWV]VHY�V�5KVUNV�H�\T�YP[TV�HSHYTHU[L¹��)09405./(4��
� ��!������(W}Z�H�PU]HZqV�WVY[\N\LZH��VZ�TI\UK\�WHZZHYHT�H�KLZPNUHY�KL�MVYTH�
KLWYLJPH[P]H�VZ�WVY[\N\LZLZ�JVTV�VZ�¸WLX\LUVZ�X\L�]vT�KV�5KVUNV¹��*VT�V�
WHZZHY�KV�[LTWV��H�WHSH]YH�HKX\PYL�]HYPm]LPZ�JVTV�JHUNVUNV��UH�)HOPH��(<9i306��
� ����L�]HP�KLZPNUHY�HSN\tT�X\L�]LT�KL�MVYH�U\TH�YLSHsqV�KV�PU[LYPVY�SP[VYHS�ZLT�
KLP_HY�V�]PtZ�KLWYLJPH[P]V��5V�+PJPVUmYPV�KH�3xUN\H�7VY[\N\LZH�KL�(\N\Z[V�4VYLUV�
*HYKVZV��� �����LUJVU[YHTVZ�KLÄUPs�LZ�JVTV!�¸*HUKHUNV��Z�T��)YHZ��5VTL�JVT�
X\L�VZ�(MYPJHUVZ�KLZPNUH]HT�VZ�7VY[\N\LZLZ�cc�.PY��;PWV�KLZWYLax]LS�V\�KLMLP[\VZV¹��
6\[YHZ�WHSH]YHZ�ZPTPSHYLZ�[HTItT�ZL�HWYV_PTHT�KV�ZLU[PKV�KL�KLZWYLax]LS!�
¸*HUKVUNV��HKQ��7YV]PUJ��4HS�MLP[V¹��*(9+6:6��� ������
Ora, se pensarmos no espaço Atlântico, na formação do Brasil enquanto maior 
perpetrador do sistema escravista e no desembarque de quase dois milhões de 
LZJYH]PaHKVZ�UV�SP[VYHS�IYHZPSLPYV�HWLUHZ�UV�ZtJ\SV�?=000��(3,5*(:;96���������
podemos considerar uma inversão e delimitação de quem são os provenientes do 
Atlântico. Se para os mbundu, kandongo eram os portugueses que vindos do mar 
causaram destruição, aqui, desse lado, os candangos são o resultado de pessoas 
africanas transformadas em mercadorias, atravessadas no oceano, vendidas nos 
portos e com valor humano menosprezado.
B��D�(Y7+-��-\UKV�5V]HJHW��)YHZxSPH��HUV�0=��THPV�KL�� ����U¢�����W����
B��D�6�*VYYLPV�)YHZPSPLUZL�UH�LKPsqV�KL���KL�THPV�KL�� ���UV[PJPH]H!�¸6�H\KP[}YPV�
da Universidade de Brasília se chama ‘2 Candangos’, como homenagem do Reitor 
HVZ���HU�UPTVZ�X\L�TVYYLYHT�UH�Z\H�JVUZ[Y\sqV��,T�OVTLUHNLT�KPYLTVZ�ZL\Z�
UVTLZ!�.PSKLTHY�4HYX\LZ��KL�)VT�1LZ\Z��7PH\x��� �HUVZ�L�,_WLKP[V�?H]PLY�.VTLZ��
KL�0W\��*LHYm�����HUVZ�¹
B��D�(YX\P]V�KV��;1+-;���¢�=HYH�KL�-HaLUKH�7�ISPJH�KV�+PZ[YP[V�-LKLYHS��J_��� ��
S3066/62.
B��D�6W[HTVZ�WVY�UqV�YLWYVK\aPY�H�MV[V�KL�,_WLKP[V�L�.PKLSTHY�TVY[VZ��i�
sintomático que, quando tratamos da história de pessoas negras, não temos a 
WVZZPIPSPKHKL�KL�HJLZZHY�[HU[HZ�MV[VNYHÄHZ�ZLT�V�H[YH]LZZHTLU[V�KH�]PVSvUJPH��
(ZZPT��\TH�]La�X\L�LZZL�[YHIHSOV�VIQL[P]H�YLZZPNUPÄJHY�HZ�PTHNLUZ�X\L�
retroalimentam a realidade, não há necessidade da reprodução da imagem. Uma 
]La�X\L�LSH�t�W�ISPJH�L�KL�MmJPS�HJLZZV�WVY�WLZX\PZH�UV�HYX\P]V�KV�;1+-;�
B��D�(YX\P]V�KV��;1+-;���¢�=HYH�KL�-HaLUKH�7�ISPJH�KV�+PZ[YP[V�-LKLYHS��J_��� ��
:���������Å����������
B��D�(�OPZ[VYPVNYHÄH�KH�MVYTHsqV�LJVU�TPJH�IYHZPSLPYH�IHZLHKH�UVZ�JSmZZPJVZ�KL�
*LSZV�-\Y[HKV��� ����L�-LYUHUKV�5V]HPZ��� � ��[vT�ZPKV�YL]PZHKH�WLSH�WLYZWLJ[P]H�
de um capitalismo nacional muito mais atrelado ao capital mercantil Atlântico, em 
X\L�H�TH[tYPH�WYPTH�LYHT�VZ�HMYPJHUVZ�L�VZ�PUKxNLUHZ�LZJYH]PaHKVZ��(3,5*(:;96��
�������(V�TLZTV�[LTWV��V�Å\_V�KLZZL�JHWP[HS�WHZZH�H�ZLY�KPYLJPVUHKV�WHYH�
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V\[YHZ�H[P]PKHKLZ��ZVIYL[\KV�H�JVUZ[Y\sqV�JP]PS�UV�9PV�KL�1HULPYV��-9(.6:6��
-369,5;056��������
B��D�,ZZL�ZHJYPMxJPV�KPHU[L�KH�NYHUKPVZPKHKL�KH�JVUZ[Y\sqV�KL�)YHZxSPH�t�L_WYLZZV��
WVY�L_LTWSV��UH�MHSH�KL�3�JPV�*VZ[H�WHYH�V�KVJ\TLU[mYPV�¸*VU[LYYoULVZ�=LSOVZ�
KL�.\LYYH¹�KL�=SHKPTPY�*HY]HSOV��8\LZ[PVUHKV�ZVIYL�H�JOHJPUH�KV�HJHTWHTLU[V�
Pacheco Fernandes,  episódio marcado pela truculência da Guarda Especial de 
Brasília (GEB) que matou e ocultou os corpos de trabalhadores do acampamento, 
V�HYX\P[L[V�HÄYTH!�¸B���D�HX\LSLZ�X\L�JVSHIVYHYHT�JVT�H�JVUZ[Y\sqV�KL�)YHZxSPH�LSLZ�
tem muito essa tendência de romancear, dar importância e faz um drama as vezes 
X\L�]VJv�]HP�L_HTPUHY�OPZ[VYPJHTLU[L�t�\TH�JVPZH�SPTP[HKH��t�\T�MHY^LZ[�B���D¹��
=SHKPTPY�LU[qV�WLYN\U[H�¸ZL�V�ZLUOVY�[P]LZZL�ZHIPKV�KPZZV�UH�tWVJH��X\L�YLHsqV�V�
ZLUOVY�[LYPH&¹�L�*VZ[H�YLZWVUKL�ZLT�OLZP[HY�¸5qV�[LYPH�KHKV�H�TLUVY�PTWVY[oUJPH��
5LUO\TH��0ZZV�ZqV�LWPZ}KPVZ�KV�WVU[V�KL�]PZ[H�KH�JVUZ[Y\sqV�KH�JPKHKL��0ZZV�ZqV�
episódios, não tem a menor importância. Agora, a imprensa gosta de dramatizar 
essas coisas. Falta de assunto. Francamente eu não tomei conhecimento, não fui 
informado a respeito e se tivesse não teria dado importância. Porque era uma área 
Qm���WYVISLTH�ZVJPVS}NPJV��HX\LSHZ�JVPZHZ�KL�HÅ\_V�KL�VWLYHYPHKVZ�KL�[VKHZ�HZ�
WYVJLKvUJPHZ�WHYH�UV�KLZLY[V�JVUZ[Y\PY�\TH�JPKHKL��0ZZV�UqV�WVKL�ZLY�\T�TPU\L[V�
de cavalheiros. Mas se houve, como você diz, foi uma coisa como uma espuma 
HZZPT���\TH�JVPZH�HZZPT���UqV�[LT�NYH]PKHKL��5qV�Om�TV[P]V�WHYH�KYHTH[PaHY��,\�
UqV�]LQV�TV[P]V�¹�=LY!�=SHKTPY�*HY]HSOV��*VU[LYYoULVZ�=LSOVZ�KL�.\LYYH��)YHZxSPH��
�  ����!��!� �TPU�
[19] É necessário salientar a diferença entre a morte (nekróu) induzida e imposta 
no ocidente, para a morte concebida em outras cosmologias ou pelos povos 
[YHKPJPVUHPZ��5V�JHUKVTISt��WVY�L_LTWSV��H�TVY[L�PR���`VY\IH��L�R\M\H��KV�
RPTI\UKV��UqV�LZ[HILSLJL�\TH�JPZqV��(�TVY[L�UqV�[LT�V�TLZTV�ZLU[PKV�WVPZ��0R��
UqV�YVTWL�H�WLY[LUsH�n�JVT\UPKHKL��0ZZV�X\HUKV�ZL�WLUZH�LT�\TH�L_WLYPvUJPH�
KL�\TH�]PKH�]P]PKH�LT�Z\H�WSLUP[\KL��0R��HWLUHZ�[YHUZMVYTH�H�JVUKPsqV�KV�ZLY�]P]V�
WHYH�HUJLZ[YHS�[HTItT�WHY[PJPWHU[L�L�WLY[LUJLU[L�n�JVT\UPKHKL��]PUJ\SHKV�H[YH]tZ�
da memória. E memória no ocidente foi e continua sendo sequestrada em favor 
KVZ�MLP[VZ�OPZ[}YPJVZ�KVZ�JVSVUPaHKVYLZ��+L]LTVZ�LZZHZ�YLÅL_�LZ�ZVIYL�0R��HV�WYVM��
>HUKLYZVU�-SVY�KV�5HZJPTLU[V�K\YHU[L�\TH�JVU]LYZH�YLNPZ[YHKH�UV�KPH�� ���������
quando me apresentou ideias de seu capítulo no prelo.
PALAVRAS-CHAVE
+PZ[YP[V�-LKLYHS��1VHULZI\YNV��ÍMYPJH�KV�:\S��)YHZPS��/PZ[}YPH�KH�ÍMYPJH��/PZ[}YPH�KH�
ÍMYPJH�*LU[YV�6JPKLU[HS��/PZ[}YPH�([SoU[PJH
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Lei 10.639/2003 obrigação ou cidadania?
Enquanto eu escrevo1  

Às vezes eu temo escrever. 
A escrita adentra o medo 
Para que eu não possa escapar de tantas 
Construções coloniais 
5LZZL�T\UKV�
Eu sou vista como um corpo que 
5qV�WVKL�WYVK\aPY�JVUOLJPTLU[V�
Como um corpo fora do lugar 
Eu que, enquanto escrevo. 
Cada palavra escolhida por mim 
:LYm�L_HTPUHKH�
E, provavelmente, deslegitimada. 

Então, por que eu escrevo? 
Eu tenho que fazê-lo 
Eu estou incrustada numa história 
De silêncios impostos, 
De vozes torturadas, 
De línguas interrompidas 
WVY�0KPVTHZ�MVYsHKVZ�L
0U[LYYVTWPKHZ�MHSHZ�
E eu estou rodeada por Espaços 
brancos, 
6UKL�KPÄJPSTLU[L�L\�WVZZV�HKLU[YHY�L�
permanecer. 
Então, por que eu escrevo? 

1;YHK\sqV�SP]YL�KV�[L_[V�¸>/03,�0�>90;,¹�KL�.YHKH�2PSVTIH��MLP[V�WVY�(UUL�*HYVSPUL�8\PHUNHSH�
�<5)���+PZWVUx]LS�LT!�^^ �̂`V\[\IL�JVT�^H[JO&]$<2<H6^MT( ^
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Escrevo, quase como na obrigação 
Para encontrar a mim mesma 
Enquanto eu escrevo 
Eu não sou o Outro 
Mas a própria voz 
5qV�V�VIQL[V�
4HZ�V�Z\QLP[V��;VYUV�TL�HX\LSH�X\L�
descreve 

E não a que é descrita 
Eu me torno autora, 
E a autoridade 
Em minha própria história 
Eu me torno a oposição absoluta 
Ao que o projeto colonial predeterminou 
Eu retorno a mim mesma 
Eu me torno.

� 6�WYVQL[V�¸=PZ�LZ�KL�ÍMYPJH�L�]PZPIPSPKHKL�KH�WVW\SHsqV�WYL[H�KV�+-¹�MVP�
concebido a partir da necessidade de contribuir com o debate político da questão 
KL�YHsH�L�NvULYV�UV�)YHZPS��=PZH�Z\WYPY�L�PUZ[Y\TLU[HSPaHY�WYVMLZZVYLZ�X\HU[V�HV�
LUZPUV�L�n�WLZX\PZH�ZVIYL�HZ�ZVJPLKHKLZ�HMYPJHUHZ�WYt�JVSVUPHPZ��HUHSPZHUKV�H�
composição de suas sociedades, territorialidade, oralidade, seja na composição 
de seus reinos e impérios a partir de seus próprios elementos constitutivos ou 
analisando os grupos étnicos que forçosamente atravessaram o Atlântico e vieram 
compor a sociedade brasileira.
 Para além das sociedades africanas e seus pensadores contemporâneos, 
pretendi, também, analisar a composição da sociedade brasileira sob a perspectiva 
KL�]HSVYPaHsqV�KH�WVW\SHsqV��HMYVIYHZPSLPYH��VTP[PKH�KL�UVZZH�/PZ[}YPH�KP[H�VÄJPHS�WVY�
ZtJ\SVZ�KL��Z\WYLTHJPH�IYHUJH��L[UVJvU[YPJH�L�ZL_PZ[H��[HU[V�UVZ�IHUJVZ�LZJVSHYLZ�
como no cotidiano, com a violência policial, no racismo velado, na desarticulação 
sistemática dos remanescentes de quilombos; por diante, vamos numa lista 
indigesta de ações individuais e coletivas baseadas em nosso racismo estrutural de 
[VKV�KPH�
 Em aula Magna realizada recentemente pelo CEAM (Centro de Estudos 
(]HUsHKVZ�4\S[PKPZJPWSPUHYLZ��¶�<U)��LT�VJHZPqV�KL�ZL\Z����HUVZ��:\LSP�*HYULPYV��
JYPHKVYH�KV�.LSLKtZ�L�H[P]PZ[H�KV�4V]PTLU[V�5LNYV�-LTPUPZ[H�UV�)YHZPS��WVU[\H�X\L�
em um País que se vive sob Estado Democrático de Direito não se deve permitir a 
ULNSPNLUJPH�WVSPJPHS�LT�YLSHsqV�n�WVW\SHsqV�ULNYH��\TH�]La�X\L�¸HZ�KLZ]HU[HNLUZ�
JVTLsHT�Qm�UH�PUMoUJPH��JVTV�ZPNUVZ�THYJHKVZ�n�L_JS\ZqV��MVTL�L�TVY[HSPKHKL��
MLTPUPJxKPVZ��PUZLN\YHUsH�HSPTLU[HY�UVZ��S[PTVZ�HUVZ��Z\ZWLPsqV�KH�JVY��LZ[PNTH�KL�
Z\ZWLP[V�¹�(V�ÄUHS��ZLU[LUJPH!�¸UqV�OH]LYm�KLTVJYHJPH�ZLT�PN\HSKHKL�YHJPHS¹��,ZZL�
é nosso ponto de partida. 
 A preocupação em estudar a história dos povos africanos e suas culturas, 
HStT�KH�PUX\LZ[PVUm]LS�PUÅ\vUJPH�X\L�L_LYJLT�ZVIYL�H�MVYTHsqV�ZVJPVJ\S[\YHS�
brasileira, passou por longo processo de maturação, no qual os movimentos 
negros, em diversas partes do país, têm imensa relevância. Contudo, a 
WYLVJ\WHsqV�[VYUV\�ZL�UHJPVUHS�HW}Z�H�*VUZ[P[\PsqV�KL�� ����UH�X\HS�JVUZPKLYV\�V�
YHJPZTV�JVTV�JYPTL�PTWYLZJYP[x]LS�L�PUHÄHUsm]LS�
 Mais de uma década depois, veio a implementação do sistema de cotas nas 
instituições de Ensino Superior. A UnB foi a primeira universidade federal a adotar 
as cotas raciais em seus processos de ingresso na graduação, ainda nos idos de 
������(Z�JV[HZ�PUZLYLT�ZL�UV�IVQV�KHZ�(s�LZ�(ÄYTH[P]HZ�¶�*V[HZ�WHYH�5LNYVZ��
X\L�Qm�LZ[qV�LT�]PNVY�LT�V\[YHZ�\UP]LYZPKHKLZ�JVTV�H�<,91��H�<-(3�L�H�<5,)��
JVSVYPUKV�HZ�\UP]LYZPKHKLZ��,ZZL�MVP�\T�WHZZV�ZPNUPÄJH[P]V�UH�S\[H�WVY�LX\PKHKL�



 As cotas raciais são um potente instrumento de inclusão social e reparação 
OPZ[}YPJHZ��TPYHUKV�H�YLK\sqV�KV�YHJPZTV�L�KPZ[VYs�LZ�ZVJPVLJVU�TPJHZ�KLSL�
resultantes. Segundo a reitora da UnB, Márcia Abrahão2 , a primeira mulher a 
VJ\WHY�V�JHYNV�KLZKL�Z\H�JYPHsqV��¸(�<U)�ZLTWYL�MVP�\TH�\UP]LYZPKHKL�n�MYLU[L�KL�
ZL\�[LTWV��L�HZ�JV[HZ�ZqV�THPZ�\T�L_LTWSV�KL�UVZZV�WYV[HNVUPZTV��*VT�HZ�Hs�LZ�
HÄYTH[P]HZ��KLTVJYH[PaHTVZ�V�HJLZZV�n�<UP]LYZPKHKL�L�YLP[LYHTVZ�V�JVTWYVTPZZV�
com a superação das desigualdades e com a valorização da diversidade”.
 A Lei de Cotas, no âmbito federal (Lei 12.711/2012)3�WYL]v�X\L�����KHZ�
vagas em universidades e institutos federais sejam direcionadas para pessoas que 
LZ[\KHYHT�LT�LZJVSHZ�W�ISPJHZ��+LZZL�[V[HS��TL[HKL�t�KLZ[PUHKH�n�WVW\SHsqV�JVT�
YLUKH�MHTPSPHY�KL�H[t�����ZHSmYPV�TxUPTV�WLY�JHWP[H��(�KPZ[YPI\PsqV�KHZ�]HNHZ�KH�
JV[H�YHJPHS�L�KLÄJPvUJPH�t�MLP[H�KL�HJVYKV�JVT�H�WYVWVYsqV�KL�PUKxNLUHZ��ULNYVZ��
WHYKVZ�L�WLZZVHZ�JVT�KLÄJPvUJPH�KH�\UPKHKL�KH�-LKLYHsqV�VUKL�LZ[m�ZP[\HKH�H�
\UP]LYZPKHKL�V\�PUZ[P[\[V�MLKLYHS��ZLN\UKV�KHKVZ�KV�0UZ[P[\[V�)YHZPSLPYV�KL�.LVNYHÄH�
L�,Z[H[xZ[PJH��0).,��
� (�:,7709��:LJYL[HYPH�KL�7VSx[PJHZ�KL�7YVTVsqV�KH�0N\HSKHKL�YHJPHS���JYPHKH�
LT�������H[\V\�UV�)YHZPS�H[t�V\[\IYV�KL�������+\YHU[L�LZZL�[LTWV�JVUZ[Y\P\�
pontes com parceiros da federação e sociedade civil visando a elaboração e a 
L_LJ\sqV�KL�Hs�LZ�HÄYTH[P]HZ�LT�KP]LYZHZ�mYLHZ��LZZLUJPHPZ�HV�KLZLU]VS]PTLU[V�
ZVJPHS��LJVU�TPJV�L�WVSx[PJV��JVTV�LK\JHsqV��ZH�KL��J\S[\YH��LZWVY[L�L�SHaLY�
� 5H�LZ[LPYH�KLZZL�HUV�KL�NYHUKL�PTWVY[oUJPH�OPZ[}YPJH��V�SLNPZSH[P]V�JYPV\�
a Lei 10.639/2003 visando a inclusão da História e cultura africana e indígena 
UH�,K\JHsqV�)mZPJH�L��THPZ�[HYKL��H�3LP��������������HS[LYHUKV�H�3+)��3LP�KL�
+PYL[YPaLZ�L�)HZLZ�KH�,K\JHsqV�5HJPVUHS���X\L�ZLN\L�]PNLU[L��TLZTV�H�ZVJPLKHKL�
IYHZPSLPYH�ZLUKV�JVTWVZ[H�WVY�����KL�WYL[VZ�WHYKVZ�ZLN\UKV�KHKVZ�KV�0).,�
20204.
 À época, causou-me estranheza a necessidade de criação de uma lei 
X\L�KL[LYTPUHZZL�HZ�JVU[YPI\Ps�LZ�KLZZLZ�WV]VZ��JVTV�VZ�PVY\IHZ�UHN�Z��
predominantemente na Bahia, e os processos de retroalimentação simbólica de 
nossas identidades e estimas em relação ao continente africano. 
� :L�L_HTPUHYTVZ�JYP[PJHTLU[L�HZ�Hs�LZ�LT�WYVS�KH�LX\PKHKL�YHJPHS��WVKLTVZ�
ponderar que ainda temos uma jornada a construir na busca da implementação 
das citadas leis, como sanar a carência de material sobre as temáticas africanistas, 
H\ZvUJPH�KL�WVSx[PJHZ�W�ISPJHZ�L�LZJVSHYLZ�LT�WYVS�KH�LX\PKHKL�YHJPHS��H[LU[HY�H�
escolha de material didático fundamentado por teorias africanistas, além de buscar 
HKV[HY�SP]YVZ�KL�H\[VYLZ�L�H\[VYHZ�ULNYHZ�LT�LZJVSHZ�W�ISPJHZ�L�WYP]HKHZ�LT�[VKV�V�
país. 
� :VTVZ�T\P[V�THPZ�HMYPJHUVZ�KV�X\L�WLUZHTVZ�ZLY��5H�MHSH��UVZ�JVZ[\TLZ��
na culinária, na dança, nas cores e nas manifestações culturais como o samba e 
KP]LYZVZ�V\[YVZ�YP[TVZ�L�YLZZPNUPÄJHKVZ�
 É importante citar o esforço e a contribuição da sociedade civil na luta pela 
PN\HSKHKL�YHJPHS��[LUOHT�ZPKV�LSHZ�PUKP]PK\HPZ�V\�JVSL[P]HZ��L_PZ[LU[LZ�UV�)YHZPS�
KLZKL�V�ZtJ\SV�?0?�X\HUKV�KHZ�S\[HZ�WLSH�HIVSPsqV�KH�LZJYH]H[\YH�H[t�H�H[\HSPKHKL��
(U[VUPL[H�)HYYVZ��(IKPHZ�KV�5HZJPTLU[V��3tSPH�.VUaHSLZ��:\LSP�*HYULPYV��*VUJLPsqV�
Evaristo e Djamila Ribeiro são pessoas de relevância nesse cenário. 
� 3tSPH�MVP�\TH�KHZ�M\UKHKVYHZ�KV�4V]PTLU[V�5LNYV�<UPÄJHKV��45<���
LT�� ����(StT�KPZZV��M\UKV\�V�WYPTLPYV�J\YZV�KL�*\S[\YH�5LNYH�UH�,ZJVSH�KL�

2 �O[[WZ!��^^ �̂\UI�IY�LZ[Y\[\YH�HKTPUPZ[YH[P]H�YLP[VYPH���W\ISPJHJVLZ�����YLP[VYH�KH�\UI 
3�O[[WZ!��^^^���ZLUHKV�SLN�IY�UV[PJPHZ�PUMVTH[LYPHZ���������SLP�KL�JV[HZ�[LT�HUV�KLJPZP]V�UV�JVUNYLZZV 

4�O[[WZ!��^^ �̂PINL�NV]�IY�LZ[H[PZ[PJHZ�ZVJPHPZ�WVW\SHJHV� ����JLUZV�KLTVNYHÄJV������O[TS&LKPJHV$�����[$KLZ[HX\LZ



(Y[LZ�=PZ\HPZ�KV�7HYX\L�3HNL��,(=���JVSVJHUKV�UV�J\YYxJ\SV�H\SHZ�KL�KHUsHZ�
afro-brasileiras. Lélia acreditava que a cultura deveria ser pensada de forma 
plural e usada como ferramenta de conscientização política, na mesma linha de 
pensamento do projeto de educação defendido por Bell Hooks, em “Ensinando a 
transgredir – A educação como prática da liberdade”�.  
� 5LZ[L�SP]YV��/VVRZ�UVZ�KLZWLY[H�WHYH�H�LK\JHsqV�JVT�PU[LUJPVUHSPKHKL�L�
afeto. O envolvimento na busca da educação é essencial, além de transformar a 
sala de aula num lugar de liberdade e ambiente transformador, nada tedioso.  
� ¸8\HZL�[VKVZ�VZ�WYVMLZZVYLZ�KH�LZJVSH�)VVRLY�;��>HZOPUN[VU�LYHT�T\SOLYLZ�
negras. O compromisso delas era nutrir nosso intelecto para que pudéssemos 
nos tornar acadêmicos, pensadores e trabalhadores do setor cultural - negros que 
\ZH]HT�H�¸JHILsH¹��(WYLUKLTVZ�KLZKL�JLKV�X\L�UVZZH�KL]VsqV�HV�LZ[\KV��n�]PKH�
KV�PU[LSLJ[V��LYH�\T�H[V�JVU[YH���OLNLT�UPJV��\T�TVKV�M\UKHTLU[HS�KL�YLZPZ[PY�H�
[VKHZ�HZ�LZ[YH[tNPHZ�IYHUJHZ�KL�JVSVUPaHsqV�YHJPZ[H��,TIVYH�UqV�KLÄUPZZL�ULT�
formulasse essas práticas em termos teóricos, minhas professoras praticavam 
uma pedagogia revolucionária de resistência, uma pedagogia profundamente 
HU[PJVSVUPHS��5LZZHZ�LZJVSHZ�ZLNYLNHKHZ��HZ�JYPHUsHZ�ULNYHZ�JVUZPKLYHKHZ�
L_JLWJPVUHSTLU[L�KV[HKHZ�YLJLIPHT�H[LUsqV�LZWLJPHS��±Z�WYVMLZZVYHZ�[YHIHSOH]HT�
JVUVZJV�L�WHYH�U}Z�H�ÄT�KL�NHYHU[PY�X\L�YLHSPamZZLTVZ�UVZZV�KLZ[PUV�PU[LSLJ[\HS�L��
HZZPT��LKPÄJmZZLTVZ�H�YHsH��4PUOHZ�WYVMLZZVYHZ�[PUOHT�\TH�TPZZqV6. 
 A função primordial é trazer narrativas plurais, dar visibilidade a autores e 
autoras negras e refutar a “neutralidade epistemológica”7, segundo Djamila Ribeiro, 
na busca “da necessidade do reconhecimento de outros saberes e a importância de 
entendê-los como localizados e a importância de se romper com um postulado de 
silêncio.”
 Para além de Djamila, Lélia Gonzales e Linda Alcoff também compartilham 
KV�WLUZHTLU[V�YLÅL_P]V�ZVIYL�PKLU[PKHKLZ��UV�WS\YHS��KL�TVKV�H�YVTWLY�JVT�V�
WLUZHTLU[V�OLNLT�UPJV��V\[YHZ�MVYTHZ�KL�]P]LY�L�KL�WLUZHY��(�X\LZ[qV�JLU[YHS�
KLZZL�WLUZHTLU[V��KV�¸S\NHY�KL�MHSH¹��t!�X\LT�[LT�KPYLP[V�H�]Va��L_PZ[vUJPH�L�
discurso numa sociedade ainda patriarcal, subalternizando os demais pensamentos 
e viveres? Buscamos o lugar do debate, onde toda a sociedade possa falar de 
seu lugar acerca do combate ao racismo independentemente do gênero ou raça, 
buscando romper com o regime de autorização de discurso.

Breve histórico de práticas e políticas antirracistas
� ;YHUZP[HUKV�WLSH�TPYxHKL�KL�JVU[YPI\Ps�LZ�L�JVUZ[P[\Ps�LZ�PKLU[P[mYPHZ�UH�
MVYTHsqV�KV�WV]V�IYHZPSLPYV��VZ�PVY\ImZ�UHN�Z��THPVYPH�t[UPJH�KH�5PNtYPH�Q\U[V�JVT�
os hauçás, estes islâmicos, perfazendo quase 40% de sua população, foi um dos 
WV]VZ�X\L�UVZ�JVTW�Z��6Z�PVY\ImZ�JVTWYLLUKLT�]mYPVZ�Z\INY\WVZ�t[UPJVZ��+LU[YL�
Z\HZ�PKLU[PKHKLZ�LZ[m�V�J\S[V�HVZ�VYP_mZ��H[YH]LZZHKVZ�WLSV�H[SoU[PJV�H[t�V�)YHZPS�
num sincretismo religioso e cultural raramente percebido em outra parte do mundo 
– resultado da relação sincrética entre o candomblé e o catolicismo.  Marcaram, 
[HTItT��Z\H�PUÅ\vUJPH�UH�J\SPUmYPH�IYHZPSLPYH��JVTV�V�HJHYHQt��UH�T�ZPJH��JVT�VZ�
H[HIHX\LZ�L��UVZZH�SxUN\H��[LUKV�JVTV�L_LTWSV�HZ�WHSH]YHZ�¸H_t¹�L�¸VSVK\T¹�
� 6Z�VYP_mZ�ZqV�MLU�TLUVZ�KH�UH[\YLaH�X\L�HQ\KHT�VZ�OVTLUZ�H�HSJHUsHY�
ZL\Z�VIQL[P]VZ��?HUN���WVY�L_LTWSV��t�V�VYP_m�KH�Q\Z[PsH��YLWYLZLU[HKV�WVY�YHPVZ�L�
trovões. 

��/662:��)LSS��,UZPUHUKV�H�[YHUZNYLKPY!�H�LK\JHsqV�JVTV�WYm[PJH�KH�SPILYKHKL��:qV�7H\SV�4HY[PUZ�-VU[LZ��������7mN���� 
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África Centro Ocidental

 Para analisar esses e outros aspectos dessa retroalimentação, começamos 
a pensar o legado da diáspora africana após os processos de migração forçados, 
WYV]VJHKVZ�WLSV�[YmÄJV�ULNYLPYV�HV�SVUNV�KVZ�ZtJ\SVZ�?=000�L�?0?�
Em 2003, entrou em vigor a Lei 10.639, que institui a obrigatoriedade (leia 
UV]HTLU[L!�H�VIYPNH[VYPLKHKL��KV�LUZPUV�KL�/PZ[}YPH�L�*\S[\YH�HMYVIYHZPSLPYH�
L�HMYPJHUH�LT�LZ[HILSLJPTLU[VZ�KL�LZJVSHZ�W�ISPJHZ�L�WYP]HKHZ�KV�,UZPUV�
-\UKHTLU[HS�HV�4tKPV��TLZTV�H�ZVJPLKHKL�IYHZPSLPYH�ZLUKV�JVTWVZ[H�WVY�����KL�
WYL[VZ�V\�WHYKVZ��ZLN\UKV�KHKVZ�KV�0).,������.
� 5VZ�HUVZ�ZLN\PU[LZ��[LTHZ�YLSHJPVUHKVZ�n�/PZ[}YPH�L�J\S[\YH�HMYVIYHZPSLPYH�L�
africana passaram a integrar os objetos de estudos da Educação Artística, Literatura 
L�/PZ[}YPH�JVT�KLZ[HX\L�HVZ�ZLN\PU[LZ�P[LUZ!

História das sociedades africanas;
Luta dos negros no Brasil; 

Cultura negra no Brasil;
5LNYV�UH�MVYTHsqV�KH�ZVJPLKHKL�

nacional.

 Para além dessas ações, houve a inclusão no calendário escolar o dia 20 
KL�UV]LTIYV�JVTV�ZLUKV�V�¸+PH�5HJPVUHS�KH�*VUZJPvUJPH�5LNYH¹��KPH�KH�TVY[L�
de Zumbi dos Palmares, um marco importante da resistência negra no Brasil, 
WYVTV]PKV��KLIH[PKV�L�JVUX\PZ[HKV�KLWVPZ�KL�T\P[H�S\[H�WVY�TLPV�KH�3LP�U¢������� �
de 10 de novembro de 2011. Segundo Felipe Silva9, “O dia da consciência negra 
t�\T�JVU]P[L�L�\T�JOHTHTLU[V�WHYH�H�YLÅL_qV�KV�WHZZHKV��KV�WYLZLU[L�L�H�
JVUZ[Y\sqV�KL�Hs�LZ�HÄYTH[P]HZ�WHYH�V�M\[\YV�JVTV�WYVZWLJsqV�L�JVUZ[Y\sqV�KL�
um povo civilizado.”

  ��O[[WZ!��^^ �̂PINL�NV]�IY�LZ[H[PZ[PJHZ�ZVJPHPZ�WVW\SHJHV� ����JLUZV�KLTVNYHÄJV������O[TS&LKPJHV$�����[$KLZ[HX\LZ 
 9�O[[WZ!��^^ �̂NLSLKLZ�VYN�IY����KL�UV]LTIYV�[YLZ�TV[P]VZ�WHYH�V�KPH�KH�JVUZJPLUJPH�ULNYH�
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��6�79,:0+,5;,�+(�9,7Ø)30*(�-HsV�ZHILY�X\L�V�*VUNYLZZV�5HJPVUHS�KLJYL[H�L�
L\�ZHUJPVUV�H�ZLN\PU[L�3LP!
        Art. 1o A Lei no 9.394, de 20 de dezembro de 1996, passa a vigorar acrescida 
KVZ�ZLN\PU[LZ�HY[Z�����(��� �(�L�� �)!
¸(Y[�����(��5VZ�LZ[HILSLJPTLU[VZ�KL�LUZPUV�M\UKHTLU[HS�L�TtKPV��VÄJPHPZ�L�
particulares, torna-se obrigatório o ensino sobre História e Cultura Afro-Brasileira.
���V�6�JVU[L�KV�WYVNYHTm[PJV�H�X\L�ZL�YLMLYL�V�JHW\[�KLZ[L�HY[PNV�PUJS\PYm�V�LZ[\KV�
KH�/PZ[}YPH�KH�ÍMYPJH�L�KVZ�(MYPJHUVZ��H�S\[H�KVZ�ULNYVZ�UV�)YHZPS��H�J\S[\YH�ULNYH�
brasileira e o negro na formação da sociedade nacional, resgatando a contribuição 
KV�WV]V�ULNYV�UHZ�mYLHZ�ZVJPHS��LJVU�TPJH�L�WVSx[PJH�WLY[PULU[LZ�n�/PZ[}YPH�KV�
Brasil.
���V�6Z�JVU[L�KVZ�YLMLYLU[LZ�n�/PZ[}YPH�L�*\S[\YH�(MYV�)YHZPSLPYH�ZLYqV�TPUPZ[YHKVZ�
no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de Educação Artística 
e de Literatura e História Brasileiras.
���V��=,;(+6�¹
¸(Y[��� �(���=,;(+6�¹
¸(Y[��� �)��6�JHSLUKmYPV�LZJVSHY�PUJS\PYm�V�KPH����KL�UV]LTIYV�JVTV�º+PH�5HJPVUHS�
KH�*VUZJPvUJPH�5LNYH»�¹
        Art. 2o Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
��������)YHZxSPH�� �KL�QHULPYV�KL�����"����V�KH�0UKLWLUKvUJPH�L����V�KH�9LW�ISPJH�
3<0A�05Í*06�3<3(�+(�:03=(
Cristovam Ricardo Cavalcanti Buarque
___________________________________________________________________________
Fonte: http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.639.htm10 

 Logo após a publicação da lei, as editoras trataram de encomendar aos seus 
H\[VYLZ�JVU[L�KVZ�WHYH�MVTLU[HY�VZ�SP]YVZ�KPKm[PJVZ�JVT�VIQL[VZ�KL�LZ[\KVZ�ZVIYL�
as sociedades africanas; porém, observamos que não houve o devido cuidado 
OPZ[VYPVNYmÄJV��HZZPT�JVTV�HZ�LZWLJPÄJPKHKLZ�KVZ�[LTHZ�H�ZLYLT�LZ[\KHKVZ�L�
analisados. A importância da oralidade entre os membros das sociedades africanas 
WVKL�ZLY�\T�L_LTWSV�KH�SLP[\YH�L\YVJvU[YPJH�[YHUZWVZ[H�WHYH�UHYYHY�HZ�ZVJPLKHKLZ�
HMYPJHUHZ"�HÄUHS��JVTV�SL]HY�H�ZtYPV�\TH�ZVJPLKHKL�ZLT�LZJYP[H&�
 Passados quase vinte anos após a promulgação da lei 10.639/1003, 
visualizamos avanços nos materiais didáticos, uma vez que os autores destinaram 
\T�JHWx[\SV�LZWLJxÄJV�HV�[YH[HTLU[V�L�n�HUmSPZL�KV�[LTH�LU[YL�VZ�LZ[\KHU[LZ�KHZ�
ZtYPLZ�ÄUHPZ�KV�,UZPUV�-\UKHTLU[HS��*VU[\KV��HPUKH�WYLJPZHTVZ�HWLYMLPsVHY�HZ�
representações e dirimir  as imprecisões. 
� 6�6JPKLU[L�MVP�WY}KPNV�LT�WYVK\aPY�KPZJ\YZVZ�L_JS\KLU[LZ�LT�YLSHsqV�HV�
V\[YV��KHx�H�KPÄJ\SKHKL�LT�HUHSPZHY�V\[YHZ�ZVJPLKHKLZ�X\L�UqV�ZL�HZZLTLSOHT�nZ�
L\YVWLPHZ��[YH[HUKV�HZ�UH�JH[LNVYPH�KL�ZLS]HNLUZ�V\�L_}[PJHZ��,Z[L�TVKLSV�t�\T�
PUZ[Y\TLU[V�KL�WVKLY"�WVKLY�KL�L_JS\PY�L�PU]PZPIPSPaHY�[VKV�\T�JVU[PULU[L�L�TPSOHYLZ�
de povos. Para se ter uma ideia, houve, entre a Antiguidade Clássica e medievo  

 10�-VU[L!�O[[W!��^^ �̂WSHUHS[V�NV]�IY�JJP]PSF���SLPZ������S����� �O[T
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L\YVWL\�[YvZ�WHWHZ�KL�VYPNLT�HMYPJHUH��=P[VY�0���� �� ����4LSX\xHKLZ�����������L�
.LSmZPV�0��� ��� ����VZ�X\HPZ�HZZ\TPYHT�ZL\Z�JHYNVZ�KL�Z\WYLTHJPH�LJSLZPmZ[PJH�
U\TH�tWVJH�KL�YLSHs�LZ�LZ[YLP[HZ�LU[YL�VZ�WYPT}YKPVZ�KH�0NYLQH�*H[}SPJH�L�V�6YPLU[L��
Contudo, esses papas só foram retratados no medievo europeu por meio de 
representações simbólicas que nem sempre compactuam com suas feições físicas.
 Em tempo, vale lembrar que a ascensão de eclesiásticos negros sempre 
MVP�JHYHJ[LYxZ[PJH�YHYH�KLU[YV�KH�0NYLQH�*H[}SPJH��-YHUJPZ�(YPUaL��JHYKLHS�UPNLYPHUV��
JV[HKV�WHYH�Z\IZ[P[\PY�)LU[V�?=0��LT�������UqV�HSJHUsV\�V�WVU[PÄJHKV��ZLUKV�
preterido pelo primeiro papa latino-americano, Francisco, da Argentina. 

Foto: Francis Arinze/ Crédito da imagem: Wikimedia Commos

 Contrapondo, proponho o fazer das narrativas decoloniais, um programa de 
ação/interpretação de modelos para narrativas não-etnocêntricas. O Brasil ainda 
vive sua História estrutural colonial de escravização de povos pretos e pardos na 
forma como as pessoas se vêem, nos espaços que ocupa, em seus lugares de fala, 
LZ[Y\[\YHZ�ZVJPHPZ�JVTV�WYm[PJHZ�HPUKH�]P]HZ�LT�UVZZV�JV[PKPHUV��,T�ÄUZ�KV�ZtJ\SV�
??��Z\YNLT�KP]LYZVZ�WLUZHKVYLZ�KLJVSVUPHPZ"�HPUKH�X\L�KPMLYLU[LZ�LU[YL�ZP��L_PZ[L�
\TH�[LPH�X\L�VZ�LU]VS]L!�H�JYx[PJH�JVU[\UKLU[L�LT�YLSHsqV�HV�ZPZ[LTH�JHWP[HSPZ[H��
patriarcal e colonial moderno. 
� 0UZLYPKV�UV�WLUZHTLU[V�KLJVSVUPHS��KLZ[HJV�LZWLJPHSPZ[HZ�LT�WLUZHTLU[V�
HMYPJHUV!�1VZt�9P]HPY�4HJLKV��4\Y`H[HU�)HYIVZH��(UKLYZVU�6SP]H��VZ�[VKVZ�OmILPZ�
LZJYP[VYLZ�HJLYJH�KV�JVU[PULU[L�HMYPJHUV�JVTV�¸/PZ[}YPH�KH�ÍMYPJH¹��KL�9P]HPZ�
4HJLKV��L�¸(U[PNHZ�ZVJPLKHKLZ�KH�ÍMYPJH�5LNYH¹��HStT�KL�)HYIVZH��JVT�¸(�YHaqV�
africana”, livro que trata do pensamento africano contemporâneo. 
 Podemos pensar que diversos intelectuais têm feito esforço contínuo e 
PUPU[LYY\W[V�UH�MLP[\YH�KV�WLUZHY�ZVIYL�ÍMYPJH��ZLQH�LU[YL�HZ�LKP[VYHZ���UH�VMLY[H�
KL�KPZJPWSPUHZ�ZVIYL�/PZ[}YPH�KH�ÍMYPJH�UHZ�\UP]LYZPKHKLZ�V\�TLZTV�LT�J\YZVZ�L�
ZLTPUmYPVZ�LT�[VKV�V�WHxZ"�THZ�H�YLHsqV�L�H�YLZPZ[vUJPH�HPUKH�UqV�ZqV�Z\ÄJPLU[LZ�
para atingirmos uma mudança estrutural no campo da Educação. Para se ter uma 
ideia, atualmente, uma importante universidade federal tem mais de 6 disciplinas 
KL�LZ[\KVZ�TLKPL]HPZ�L\YVWL\Z�L�HWLUHZ���KPZJPWSPUHZ�KL�LZ[\KVZ�HMYPJHUVZ��5H�
pós-graduação, os autores africanos são raramente citados ou estudados, segundo 
Oliva, em recente debate com outros pensadores africanistas. 
� 6�LZ[\KV�L�H�HUmSPZL�KHZ�/PZ[}YPHZ�KHZ�ÍMYPJHZ�[vT��LT�WYPTLPYH�PUZ[oUJPH��



YLZPZ[vUJPH�L�LZMVYsV��5LZZL�ZLU[PKV��V�WLUZHTLU[V�KLJVSVUPHS�UqV�WYL[LUKL�
KLZX\HSPÄJHY�VZ�L\YVWL\Z�V\�Z\IHS[LYUPam�SVZ��LTWYLNHUKV�HZ�WHSH]YHZ�KV�
africanista Anderson Oliva11, professor na UnB, mas valorizar as correntes 
decoloniais e possibilitar o acesso de todos ao ambiente acadêmico, além de 
abarcar mais estudos africanistas a partir de autores africanos, como Achille 
Mbembe. 
 O racismo, sabemos, é um dos principais problemas estruturais que esse 
país enfrenta. Contudo, o racismo epistemológico em nossa sociedade também se 
MHa�WYLZLU[L�L�WLYZPZ[LU[L��/m�V�WYLKVTxUPV�KL�\T�WLUZHTLU[V��UPJV�KL�OVTLUZ��
brancos e europeus visando pautar as discussões, implicando a produção de um 
pensamento parcial e contraproducente, para não dizer unilateral. 
 O estudo das sociedades e culturas africanas, organizando, pesquisando e 
norteando pequenos grupos de debates a partir de uma perspectiva africanista e 
UqV�ZVTLU[L�L[UVJvU[YPJHZ��WHYLJL�ZLY�V�L_LYJxJPV�WYm[PJV�UH�I\ZJH�L�UH�JVUZ[Y\sqV�
de uma cidadania plural, de combate ao racismo estrutural e epistemológico no 
Brasil.  
� 5H�LZ[LPYH�KLZZH�WLYZWLJ[P]H��LUJVU[YHTVZ�V�[YHIHSOV�KL�WLZX\PZH�KH�
historiadora Ana Flávia12�4HNHSOqLZ�7PU[V�UH�YLSL]HU[L�VIYH�¸,ZJYP[VZ�KL�3PILYKHKL!�
literatos negros, racismo e cidadania no Brasil oitocentista.” Ana Flávia é professora 
no Departamento de História da UnB, formada em Jornalismo e pós-doutora em 
História. Em sua trajetória, há a preocupação em estudar as narrativas de pessoas 
ULNYHZ�KL�Z\TH�PTWVY[oUJPH�WHYH�V�JLUmYPV�KV�ZtJ\SV�?0?��W}Z�HIVSPsqV��i�ZVIYL�
-LYYLPYH�KL�4LULaLZ��(Y[O\Y�*HYSVZ��;OL}ÄSV�+PHZ�L�T\P[VZ�V\[YVZ�X\L�ZL�[YH[H�H�
obra citada acima.  

Foto: Antoninho Perri/Unicamp

 11�630=(��(UKLYZVU���/PZ[VYPHKVY�L�7YVMLZZVY�(ZZVJPHKV�UH�mYLH�KL�/PZ[}YPH�KH�ÍMYPJH�KV�+LWHY[HTLU[V�KL�/PZ[}YPH�KH�
Universidade de Brasília (UnB). Possui Licenciatura e Bacharelado em História pela UnB (1999 e 2000), mestrado em História 

:VJPHS�L�KHZ�0KLPHZ��������L�KV\[VYHKV�LT�/PZ[}YPH�:VJPHS���������UV�77./0:�<U)��-VP�WYVMLZZVY�KL�/PZ[}YPH�KH�ÍMYPJH�UV�
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L_WLYPvUJPH�UVZ�KLIH[LZ�YLSHJPVUHKVZ�HVZ�,Z[\KVZ�(MYPJHUVZ�L�HV�,UZPUV�KL�/PZ[}YPH�KH�ÍMYPJH�� 
12 Ana Flávia Magalhães Pinto é professora do Departamento de História da UnB (Universidade de Brasília); coordenadora 
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PU[LNYHU[L�KH�9LKL�KL�/PZ[VYPHKVY_Z�5LNY_Z�L�KH�*VHSPaqV�5LNYH�WVY�+PYLP[VZ�



Em busca de novas narrativas!
� =HTVZ�[LU[HY�HUHSPZHY�V�JVU[PULU[L�HMYPJHUV�H�WHY[PY�KL�ZL\Z�WY}WYPVZ�
LSLTLU[VZ�JVUZ[P[\[P]VZ��7HYH�KHY�JVU[H�KH�JVTWSL_H�L�KP]LYZH�/PZ[}YPH�KVZ�WV]VZ�
HMYPJHUVZ��WVKLYxHTVZ�UVZ�X\LZ[PVUHY�ZVIYL�V�X\L�ZHILTVZ�ZVIYL�H�ÍMYPJH��
� 6�*VU[PULU[L�HMYPJHUV��HWLZHY�KL�JVTWVZ[V�WVY����WHxZLZ��t�YLWYLZLU[HKV�
por uma enorme diversidade de grupos étnicos (sociedades com os mesmos 
JVZ[\TLZ���MHSHUKV�THPZ�KL������PKPVTHZ�WVY��������\T�IPSOqV��K\aLU[VZ�L�
dezesseis milhões de habitantes). Daí temos uma perspectiva da riqueza e da 
JVTWSL_PKHKL�KV�JVU[PULU[L��-VYHT�JH[HSVNHKVZ�HWYV_PTHKHTLU[L������NY\WVZ�
(comunidades). Entre eles, podemos destacar os haussas, iorubás, ibos, askans, 
songai, ajas, ashants, jejes, dogon, bornos e baribas, como demonstra o mapa 
HIHP_V�

MAPA COM OS GRUPOS  
ÉTNICOS EM ÁFRICA

                

MAPA POLÍTICO DA  
ÁFRICA ATUAL

                                         
 Devido a sua dimensão e trajetória histórica, é necessário voltarmos no 
tempo. Pesquisas desenvolvidas no campo da arqueologia sugerem que os 
OVTPUxKLVZ�HWHYLJLYHT�Om�THPZ�KL���TPSO�LZ�KL�HUVZ�UH�ÍMYPJH��H[\HS�,[P}WPH��L�
L]VS\xYHT�H[t�JOLNHY�n�MVYTH�KV�/VTV�:HWPLUZ�:HWPLUZ�
 Fósseis descobertos na Etiópia antecipam o surgimento do homem há cerca 
KL�¸����TPSO�LZ�KL�HUVZ�H[YmZ��H�WHY[PY�KL�\T�NvULYV�HU[LYPVY�KL�WYPTH[HZ�JOHTHKV�
de Australopthecus. Por volta de 2 milhões de anos atrás, alguns desses homens e 
T\SOLYLZ�HYJHPJVZ�KLP_HYHT�Z\H�[LYYH�UH[HS�WHYH�ZL�H]LU[\YHY�L�ZL�HZZLU[HY�UV�UVY[L�
KH�ÍMYPJH¹�ZLN\UKV�@\]HS�/HYHYP13. A contribuição mais importante desses fósseis 
t�YLMVYsHY�H�JVUJLWsqV�KL�X\L�V�/VTLT�Z\YNP\�LT�ÍMYPJH�L�KL�Sm�WHY[P\�WHYH�V�
desbravamento de outras terras em outros continentes.
� 7HZZHUKV�KV�WLYxVKV�7HSLVSx[PJV�WHYH�V�H[\HS��WLYJLILTVZ�H�KPÄJ\SKHKL�LT�
estudar a História de todo o continente africano; portanto, iremos focar a História da 
ÍMYPJH�6JPKLU[HS�LT�M\UsqV�KL�ZL\Z�SHsVZ�JVT�H�JVUZ[Y\sqV�KH�PKLU[PKHKL�KV�WV]V�
brasileiro.

 13�/(9(90��@\]HS�5VHO��:HWPLUZ!�\TH�IYL]L�OPZ[}YPH�KH�O\THUPKHKL��;YHK��1HUHxUH�4HYJVHU[VUPV�����LK��7VY[V�(SLNYL!�374��
������7mN�����
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� (�ÍMYPJH��JVTV�Qm�TLUJPVUHTVZ��t�JVTWVZ[H�WVY�]mYPVZ�WHxZLZ�JVT�
organizações políticas e sociais distintas dos europeus e seus tentáculos, nas quais 
UqV�JHIL�LUX\HKYm�SVZ�ZVTLU[L�LT�0TWtYPVZ�L�*P]PSPaHs�LZ��5H�/PZ[}YPH�KV�WLYxVKV�
colonial, as sociedades africanas, de maneira geral, desenvolveram-se sem os 
KP[HTLZ�KV�,Z[HKV��U\T�ZLU[PKV�KL�JVVWLYHsqV�T�[\H�LU[YL�VZ�TLTIYVZ�KVZ�JSqZ�
KL�JHKH�YLNPqV��TLZTV�HW}Z�H�L_}NLUH�KP]PZqV�HK]PUKH�KH�*VUMLYvUJPH�KL�)LYSPT��
� (�ÍMYPJH�Qm�ZL�JVUZ[P[\xH�WVY�PU�TLYHZ�SPUOHNLUZ��NY\WV�t[UPJV�X\L�M\UKV\�
H�VYNHUPaHsqV�ZVJPHS�L�ZHIL�PKLU[PÄJHY�JHKH�HU[LWHZZHKV�UH�[LU[H[P]H�KL�[YHsHY�
uma linha de seus antepassados) ou clãs, as quais organizavam-se e muitas ainda 
se organizam de forma absolutamente diferenciada das organizações sociais do 
6JPKLU[L��5LZZL�HZWLJ[V��t�M\UKHTLU[HS�SHUsHYTVZ�\T�UV]V�VSOHY�ZVIYL�V�JVUJLP[V�
de etnias, sociedades civilizadas e não-civilizadas.
� *VU]LUJPVUHSTLU[L��WHYH�LZ[\KV��H�ÍMYPJH�t�Z\IKP]PKPKH�LT�JPUJV�THJYV�
regiões para estudo de suas culturas; a partir de então, podemos nos localizar 
razoavelmente e nos esquivar da propensa generalização proferida acima. 

África do Norte África Ocidental África Central África Oriental África Austral

Argélia 
Egito 
Líbia 
Marrocos 
Mauritânia 
Sudão 
;\UxZPH

Benin 
Burkina Fasso 
*HIV�=LYKL�
Camarões 
*VZ[H�KV�4HYÄT�
Gabão 
Gâmbia 
Gana 
Guiné 
Guiné-Bissau 
Guiné Equatorial 
Libéria 
Mali 

9LW�ISPJH�
centro-Africana 
Rep. 
Democrática do 
Congo 
Chade

Burundi 
0SOHZ�*VTVYLZ�
Djibuti 
Eritréia 
Etiópia 
Quênia 
Ruanda 
Seychelles 
Somália 
Uganda 
;HUaoUPH

ÍMYPJH�KV�:\S
Angola 
Botswana 
Lesoto 
Madagascar 
Malawi 
0SOHZ�4H\YxJPV�
Moçambique 
5HTxIPH�

Morte e vida
� 5HZ�JVT\UPKHKLZ�HMYPJHUHZ��H�TVY[L�t�\TH�MLZ[H�YP[\HSxZ[PJH��,T�
consequência do princípio da imortalidade, as comunidades fazem um esforço de 
compatibilização da energia desprendida na relação transitória entre os mundos 
]PZx]LS�L�PU]PZx]LS��+L]PKV�n�PTVY[HSPKHKL��VZ�[YHIHSOVZ�M\ULYmYPVZ�ZqV�NYHUKLZ�
JLYPT�UPHZ�JLYJHKHZ�KL�YLSL]oUJPH�JVT\UP[mYPH��(�TVY[L�t�[PKH�JVTV�\T�MH[VY�KL�
KLZLX\PSxIYPV�L�X\L�JVTWL[L�n�JVT\UPKHKL�YLHSPaHY�H�JVTWLUZHsqV�WHYH�YL[VYUV�
HV�LX\PSxIYPV��5H�TVY[L��VJVYYL�H�KPZZVS\sqV�KVZ�LSLTLU[VZ�]P[HPZ�JVUZ[P[\[P]VZ�KV�
ZLY�O\THUV��(�TVY[L�PU[LYMLYL�JVT�KP]LYZVZ�Ux]LPZ�KH�YLHSPKHKL�L�VZ�YP[\HPZ�M�ULIYLZ�
visam recompor essa interferência.
� (�PTWVY[oUJPH�KVZ�YP[\HPZ�M�ULIYLZ�t�YLSH[P]H�n�PTWVY[oUJPH�ZVJPHS�KVZ�
indivíduos, aos préstimos que ele presta para a comunidade, a sua importância 
J\S[\YHS�V\�HKTPUPZ[YH[P]H��(�KPTLUZqV�KVZ�YP[\HPZ�M�ULIYLZ�t�WYVWVYJPVUHS�n�
desagregação de forças que aparecem com sua morte. A comunidade busca 
UVZ�YP[\HPZ�M�ULIYLZ�\TH�YLVYNHUPaHsqV�WHYH�WYVTV]LY�H�Z\WLYHsqV�KH�TVY[L�L�
restabelecer o equilíbrio da essência. A morte implica a aquisição da situação de 
ancestralidade.
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� (�KPTLUZqV��H�PTWVY[oUJPH�L�H�JVTWSL_PKHKL�KHZ�JLYPT�UPHZ�HW}Z�H�TVY[L�
podem durar semanas de intensas atividades com a participação de toda a 
comunidade. Essas atividades não são determinadas por sentimentos psicológicos, 
mas por razões de a sociedade dominar a desordem provocada pela morte e dar 
JVU[PU\PKHKL�n�]PKH�LX\PSPIYHKH�HW}Z�LSHIVYHsqV�KV�V�HUJLZ[YHS��;HU[V�HZ�[HYLMHZ�
de formação da personalidade dos indivíduos como a da superação da morte são 
atividades coletivas realizadas pela comunidade. 

A terra como bem comunitário
 A terra é um bem comunitário; ela não pertence a ninguém enquanto 
pertence a todos. As regras de trocas não-monetárias é que organizam o sentido 
KH�WYVK\sqV�UHZ�ZVJPLKHKLZ�KP[HZ�¸[YHKPJPVUHPZ¹��THZ�WYLÄYV�V�[LYTV�VYPNPUmYPHZ��(Z�
comunidades preocupam-se em satisfazer as necessidades básicas, não havendo o 
ZLU[PKV�KL�HJ\T\SHsqV�KL�L_JLKLU[LZ���
� (�[LYYH�[LT�\T�ZLU[PKV�ZHNYHKV�L�LZWPYP[\HS��,SH�KLÄUL�H�PKLU[PKHKL�KH�
comunidade e dela nascem todos os benefícios da comunidade, da sua fertilidade 
emana o bem estar geral. Esta fertilidade da terra tem um sentido divino e é um 
LSLTLU[V�WYLL_PZ[LU[L�n�JVT\UPKHKL��(�[LYYH�L�Z\H�MLY[PSPKHKL�[vT�H�LZZvUJPH�
necessária para ser a base da comunidade. 
 A terra tem uma ligação com a criação como a concepção com a mulher 
JVT�YLSHsqV�nZ�JYPHUsHZ��6�ZLU[PKV�ZHNYHKV�PTWSPJH�LSH�ZLY�\[PSPaHKH�JVTV�MVYTH�KL�
ocupação a ser cuidada e respeitada. As regras éticas desta ocupação da terra são 
dadas pela ancestralidade. A terra é mãe dos seres humanos. Os instrumentos de 
[YHIHSOV�UH�[LYYH�[LUKLT�H�ZLY�KLÄUPKVZ�WLSH�UH[\YLaH�TH[LYUHS�L�Kx]PKH�KH�[LYYH��6Z�
PUZ[Y\TLU[VZ�ZqV�SPNHKVZ�n�WY}WYPH�[LYYH�L�LSLZ�SPTP[HT�H�L_WSVYHsqV�KH�MLY[PSPKHKL�KH�
terra aos níveis da necessidade cotidiana. 
 Os seres humanos compõem famílias, e estas famílias elaboram pactos 
de solidariedade com a terra, estabelecendo regras que determinam as unidades 
KL�WYVK\sqV�L�KPTLUZPVUHT�H�L_[LUZqV�KH�JVT\UPKHKL�Y\YHS��(�WYVWVZ[H�KH�
JVL_PZ[vUJPH�JVT\UP[mYPH�WYLZZ\W�L�Ux]LPZ�KL�JVVWLYHsqV�JVT\UP[mYPH��LZ[HILSLJL�H�
proteção dos anciões e das crianças. 

Escravidão assimilacionista em terras africanas
� (�LZJYH]PKqV�HMYPJHUH�[LT�JHYHJ[LYxZ[PJHZ�ILT�WLJ\SPHYLZ�LT�YLSHsqV�n�
LZJYH]PKqV�([SoU[PJH��PTWVZ[H�WLSV�[YHÄJV�ULNYLPYV��9LSH[VZ�KL�]PHQHU[LZ�mYHILZ�KqV�
conta que a escravidão na região subssaariana tem estreita relação com o conceito 
de propriedade nas sociedades africanas – posse, propriedade, compra de gente – 
com suas várias categorias de dependentes.
� (�ZVJPLKHKL�L_PZ[L�LT�M\UsqV�KV�U�TLYV�KL�T\SOLYLZ�MtY[LPZ�L�KV�YLZ\S[HKV�
do seu trabalho produtivo na agricultura. O poder está na capacidade de os mais 
velhos controlarem as trocas de mulheres com outras comunidades (mobilidade 
TH[YPTVUPHS���V�U�TLYV�KL�JYPHUsHZ�UHZJPKHZ�WVY�JHKH�LZWVZH��H�ÄSPHsqV��L�H�
cooperação dos mais jovens na produção.
 Os escravos servem para aumentar a população controlada pelos decanos 
e são encontrados nas mesmas funções de membros livres. Além dos escravos, 
L_PZ[LT�VZ�KLWLUKLU[LZ�WVY�WLUOVY�V\�PKHKL��[VKVZ�ZVI�V�JVU[YVSL�KVZ�THPZ�]LSOVZ�
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KH�SPUOHNLT��5VYTHSTLU[L��VZ�OVTLUZ�JVU[YVSH]HT�]mYPHZ�T\SOLYLZ��WLUOVYHKHZ��
LZJYH]HZ�V\�SP]YLZ��0UKLWLUKLU[LTLU[L�KPZZV��L_PNL�ZL�V�KV[L�WHYH�H�YLHSPaHsqV�KV�
JHZHTLU[V��i�ULJLZZmYPV�MHaLY�V�¸WHNHTLU[V¹�n�MHTxSPH�KH�T\SOLY��5LZZL�JVU[L_[V��
pode-se obter riqueza e melhorar sua posição através dos arranjos matrimoniais.

,?,4736:
1. Para se livrar “do pagamento da noiva”, um homem pode casar-se com uma 
LZJYH]H�V\�WLUOVYHKH��ZLUKV�ULZ[L��S[PTV�JHZV�H�Kx]PKH�JHUJLSHKH��
���<TH�LZJYH]H�JVT�OVTLT�SP]YL�MHa�WHY[L�KH�MHTxSPH�L��KLWVPZ�KL�[LY�ÄSOVZ�KL�\T�
homem livre, torna-se “dependente livre”. 
3. Uma escrava casada com um escravo; no entanto, mantém seu status de 
escrava.
4. Mulheres e escravos nascidos na família são, com o tempo, assimilados e 
raramente vendidos. Muitas vezes desempenham tarefas domésticas, mas podem 
assumir funções de responsabilidade. A segunda geração dos cativos já será mais 
PU[LNYHKH�n�JVT\UPKHKL�

 Os direitos pessoais não eram facilmente separáveis de outros direitos de 
WVZZL��;HPZ�KPYLP[VZ�¶�PUJS\PUKV�KPYLP[VZ�KL�[YHIHSOV��ZL_\HSPKHKL�L�WYVJYPHsqV�¶�LYHT�
KLÄUPKVZ�WLSHZ�SLPZ�L�WLSVZ�JVZ[\TLZ��3VNV��VZ�KPYLP[VZ�WLZZVHPZ�LYHT�ULNVJPm]LPZ��
Muitas vezes, uma pessoa ou grupo de pessoas se submetia a outra comunidade, 
normalmente em troca de mercadoria ou dinheiro.
 Para nós, ocidentais, os direitos de parentesco não podem ser adquiridos 
WVY�¸JVTWYH¹��+Hx�H�UVZZH�KPÄJ\SKHKL�KL�WLYJLILY�X\L��LU[YL�VZ�HMYPJHUVZ��[HU[V�
pessoas livres como escravos podiam ser propriedade.
� :LN\UKV�7H\S�3V]LQV �̀�UV�SP]YV�¸;OL�PKLVSVN`�VM�ZSH]LY`�PU�(MYPJH¹��V�[YHIHSOV�
UHZ�JVT\UPKHKLZ�HMYPJHUHZ�ÄJH]H�H�JHYNV�KVZ�PUKP]xK\VZ�WLY[LUJLU[LZ�n�TLZTH�
linhagem ou parentesco. O indivíduo dependente, fruto de guerras (prisioneiros de 
guerra), roubo ou traição eram considerados “escravos” de um determinado clã. A 
dependência ou “escravidão” africana não era hereditária e nem para a vida toda; 
na verdade esse tido de “escravidão” funcionava como troca.

O REINO GANA
� 5H�ÍMYPJH�6JPKLU[HS��V�ZHS�L�H�JVTPKH�KVTPUH]HT�V�JVTtYJPV�UV�KLZLY[V�
KL�:HOHYH��ZHOY��LT�mYHIL�ZPNUPÄJH�KLZLY[V��L�PUJS\xH�[HTItT�V\YV��THYÄT��WLUHZ�
KL�H]LZ[Y\a��JHZJV�KL�[HY[HY\NH�L�WLSLZ��8\HUKV�VZ�mYHILZ�JOLNHYHT�n�ÍMYPJH��V�
comércio aumentou por causa dos camelos. Estes eram vitais porque eles podiam 
viajar mais de 100 km por dia – isto é, duas vezes mais do que os bois de carga 
ou os cavalos – e também podiam resistir ao calor do dia e ao frio da noite. Os 
berberes estavam envolvidos no comércio de longa distância. Os comerciantes 
mYHILZ�JVTWYH]HT�V�V\YV�KH�HU[PNH�.HUH�¶�H�[LYYH�KV�V\YV�¶�L�ÄUHUJPH]HT�
HZ�JHYH]HUHZ�ILYILYLZ��+LZZH�MVYTH��V�0ZSq�ZL�LZWHSOV\�T\P[V�YHWPKHTLU[L�L�
HZ�[YHUZHs�LZ�JVTLYJPHPZ�ÄJHYHT�ILT�THPZ�MmJLPZ��(�L_WHUZqV�KV�JVTtYJPV�
T\s\STHUV�WLSV�KLZLY[V�KLWVPZ�KL�����K�*�KL\�UV]V�PTW\SZV��n�YLNPqV�
� .HUH�MVP�V�WYPTLPYV�YLPUV�H�Z\YNPY�UH�ÍMYPJH�6JPKLU[HS��:\H�VYPNLT�YLTVU[H�HV�
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ZtJ\SV�000�K�*�L�K\YV\�X\HZL�TPS�HUVZ��(WLZHY�KL�\TH�WLX\LUH�L_[LUZqV�[LYYP[VYPHS��
.HUH�JVU[H]H�JVT�\TH�WVW\SHsqV�X\L�ZL�KLKPJH]H�n�HNYPJ\S[\YH��WYVK\aPUKV�
basicamente o sorgo, milho e arroz, e a criação de animais (bovinos, caprinos e 
V]PUVZ���HStT�KV�[YHIHSOV�KV�MLYYV��TL[HS\YNPH���(�JPKHKL�KL�+QLUUL�+QLUV�MVP�V��UPJV�
S\NHY�KH�ÍMYPJH�6JPKLU[HS�UH�X\HS�ZL�L]PKLUJPV\�H�WYm[PJH�KH�TL[HS\YNPH�n�tWVJH�
7HYHSLSHTLU[L��KLZLU]VS]L�ZL�\TH�LZ[Y\[\YH�Z}JPV�WVSx[PJH�L�LJVU�TPJH�H[YH]tZ�
KV�JVTtYJPV�[YHUZHHYPHUV�JVT�VZ�mYHILZ�L�L\YVWL\Z�JVTLYJPHSPaHUKV�THYÄT��V\YV�
e escravos em troca de sal, tecidos e especiarias. A moeda utilizada durante o 
KLZLU]VS]PTLU[V�KV�9LPUV�.HUH�LYHT�VZ�I�aPVZ�L�JH\SPUZ��
 O trabalho rural era essencialmente escravo. Os cativos eram fruto de 
JVUÅP[VZ�HYTHKVZ��ZLUKV�X\L�T\SOLYLZ�L�JYPHUsHZ�LYHT�\[PSPaHKHZ�WHYH�Z\IZ[P[\PY�VZ�
braços perdidos na guerra ou aumentar a força de trabalho nas lavouras. 
� (StT�KLZZH�\[PSPaHsqV��VZ�JH[P]VZ�WVKLYPHT�ZLY�ZHJYPÄJHKVZ�HVZ�KL\ZLZ�L�
HU[LWHZZHKVZ�L�UVZ�YP[VZ�KL�JO\]H�L�MLY[PSPKHKL��,T�X\HZL�[VKH�H�ÍMYPJH��LYH�YPJV�L�
poderoso quem tinha muitas mulheres e escravos.
� 6Z�X\HZL����TPS�OHIP[HU[LZ�KL�.HUH�HKVYH]HT�H�]mYPVZ�KL\ZLZ�L�HJYLKP[H]HT�
que as pessoas continuavam a viver em forma de espírito depois da morte; dentre 
os habitantes também havia os muçulmanos que participavam do comércio 
transaariano.
 A terra era um bem coletivo que servia como guardiã dos mortos e servidora 
KVZ�]P]VZ"�V\�ZLQH��WLY[LUJPH�H�[VKVZ�X\L�WYLJPZHZZLT�KLSH��KLZKL�H�MHTxSPH�n�
linhagem.
 O Reino de Gana desenvolveu-se em função da grande quantidade de ouro 
LT�Z\HZ�TPUHZ�L�KHZ�PU�TLYHZ�IH[HSOHZ�TPSP[HYLZ�WHYH�JVUX\PZ[HY�[LYYP[}YPVZ�ZVI�
a liderança de Sundiata Keika, o rei leão. Gana organizou-se pelas mãos do rei 
Sundiata Keika. 
 O fato de o Sundiata ter se tornado o chefe de todos os clãs (famílias) 
vizinhos deve-se ao seu prestígio militar e, segundo a tradição oral, realizou-se uma 
assembleia constituinte que reuniu os aliados após a vitória.
 O valor e o alcance dessa constituição foram notáveis. Antes de tudo, ela 
YLWYVK\aPH�H�LZ[Y\[\YH�ZVJPHS�KV�0TWtYPV�.HUH��X\L�YLJVUOLJPH�V�JHYm[LY�WHY[PJ\SHY�
de cada região. Além disso, Sundiata sistematizou o sistema dos clãs de ofício, 
[VYUHUKV�ZL��HZ�WYVÄZZ�LZ�OLYLKP[mYPHZ��5VZ�[LTWVZ�KL�.HUH��JHKH�\T�WYH[PJH]H�V�
VMxJPV�KL�Z\H�LZJVSOH��ZLUKV�X\L�V�ÄSOV�UVYTHSTLU[L�ZLN\PH�V�VMxJPV�KV�WHP�
 As sociedades africanas em geral preservam sua história através do griot, ou 
seja, homens que se especializam em contar a história de sua ancestralidade, sua 
tradição e costumes, através da história oral. O ofício do griot também é repassado 
KL�WHP�WHYH�ÄSOV�
� 7VY�]VS[H�KV�ZtJ\SV�?000��V�9LPUV�.HUH�JVTLsH�H�KHY�ZPUHPZ�KL�KLJHKvUJPH��
grande parte em função do deslocamento ou mudanças de rotas comerciais para 
JPKHKLZ�THPZ�HV�JLU[YV�KH�ÍMYPJH�JVTV�;PTI\R[\�L�H�JVUÅP[VZ�PU[LYUVZ�
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O IMPÉRIO MALI

�� 4HSP�KVTPUV\�H�ÍMYPJH�VJPKLU[HS�LU[YL�VZ�ZtJ\SVZ�?000�L�?=��;YHKPJPVUHSTLU[L��
um Estado dentro do império de Gana, Mali surgiu no cenário depois que Gana caiu 
sob a pressão de forças invasoras e disputas internas, como vimos acima.
 Depois da morte do Sundiata Keika, sucederam-se ao trono outros homens. 
,U[YL[HU[V��V�NYHUKL�PTWLYHKVY�ZLN\PU[L�MVP�4HUZH�2HURHU�4\ZH�0��������������X\L�
subiu ao trono em 1312. Uma vez no trono, tratou de consolidar as aquisições dos 
seus predecessores e fazer com que todos respeitassem o poder central com o 
YLSL]HU[L�WVKLY�KV�4HSP�HV�JVUX\PZ[HY�HZ�WY}ZWLYHZ�JPKHKLZ�KL�;PTI\R[\�L�.HV��
� 6�0TWtYPV�4HSP�KLZLU]VS]L\�ZL�WVY�Z\H�WVZPsqV�JLU[YHS�LU[YL�NYHUKLZ�YPVZ�
¶�5PNLY��:LULNHS��.oTIPH��(Z�LTIHYJHs�LZ�UH]LNH]HT�WLSVZ�YPVZ�LT�KPYLsqV�HV�
Atlântico na tentativa de alargar o leque de possibilidades comerciais, fato que torna 
os africanos os pioneiros em navegações no Atlântico.
� 6�Z\JLZZV�KL�4HUZH�4\ZH�0�KL]L�ZL�H�\TH�PTWVY[HU[L�]PHNLT�KL�
WLYLNYPUHsqV�H�4LJH�LT������L��ZVIYL[\KV��n�[LTWVYHKH�UV�*HPYV��VUKL�KPZ[YPI\P\�
V\YV�LT�[HS�X\HU[PKHKL�X\L�MLa�IHP_HY�H�JV[HsqV�KV�TL[HS�WYLJPVZV�WVY�T\P[V�
tempo.
 Segundo a tradição islâmica, o muçulmano deve ir ao menos uma vez 
na vida até a cidade sagrada do islã, Meca. Sua peregrinação teve importantes 
consequências  comerciais com Magreb, Egito, Portugal e cidades mercantis da 
0[mSPH�
� 4HUZH�4\ZH�0�WYLWHYV\�H�]PHNLT�JVT�[VKH�H�TPU�JPH�YLX\LYPKH�WLSH�
tradição, solicitando a todas as cidades mercantis e províncias uma contribuição 
WHY[PJ\SHY��+LP_V\�5PHUP��\TH�JPKHKL�KV�4HSP��KLZKL�V�]HSL�KV�5xNLY�H[t�V�*HPYV��
atravessando o deserto do Saara em quarenta dias sem reabastecimento e 
seguindo depois para Meca, acompanhado por uma enorme escolta com 60 mil 
JHYYLNHKVYLZ��ZLY]VZ��L�����ZLY]PKVYLZ�JVT�]LZ[PTLU[H�JVILY[H�KL�V\YV��JHKH�\T�
com uma bengala de ouro. Sua generosidade era reconhecida em cada cidade por 
que passava.
 Segundo relatos orais, comprou terras e casas em Meca e no Cairo para 
abrigar os peregrinos sudaneses, além de estabelecer sólidas relações com os 
países em que manteve contato.
� 8\HUKV�]VS[V\�KV�,NP[V�WHYH�4HSP��4HUZH�4\ZH�0�[YV\_L�JVUZPNV�HYX\P[L[VZ�
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L�ZmIPVZ��7LKP\�HVZ�HYX\P[L[VZ�X\L�JVUZ[Y\xZZLT�LZJVSHZ�PZSoTPJHZ�LT�;PTI\R[\�L�
incentivou estudiosos muçulmanos de outros países a viver nessa cidade. 
� 5V�ZtJ\SV�?0=��;PTI\R[\�JVU[H]H�JVT�HWYV_PTHKHTLU[L����TPS�OHIP[HU[LZ�L�
[YHUZMVYTHYH�ZL�LT�\T�PTWVY[HU[L�JLU[YV�LJVU�TPJV�L�PU[LSLJ[\HS�JVU[HUKV�JVT�
um centro universitário, bibliotecas e mesquitas, tornando-se um dos principais 
centros de difusão da cultura islâmica e do islamismo. Hoje, 90% da população 
ainda professa a fé muçulmana em Mali, país africano.
� ;PTI\R[\�HSJHUsV\�V�ZL\�H\NL�LT�MHTH�L�MVY[\UH�UV�ZtJ\SV�?=0��-HSHUKV�
WHYH�\TH�WSH[LPH�P[HSPHUH��UV�PUxJPV�KV�ZtJ\SV�?=0��3LV�(MYPJHU\Z�KLZJYL]L\�;PTI\R[\�
JVTV�H�JPKHKL�KV�LUZPUV�L�KHZ�SL[YHZ��VUKL�V�YLP��HStT�KL�KPZWVY�KL�\T�L_tYJP[V�KL�
�����JH]HSLPYVZ�L�\TH�PUMHU[HYPH�LUVYTL��ÄUHUJPH]H�KL�ZL\�WY}WYPV�[LZV\YV�¸T\P[VZ�
THNPZ[YHKVZ��KV\[VYLZ�L�YLSPNPVZVZ¹��¸(X\P�LT�;PTI\R[\¹��HZZPUHSV\�LSL��¸L_PZ[L�\T�
grande mercado de livros dos países berberes e ganham muito mais com a venda 
dos livros do que com qualquer outra mercadoria”. A reputação de suas escolas de 
[LVSVNPH�L�KPYLP[V�LZWHSOV\�ZL�H[t�H�ÍZPH�T\s\STHUH��,ZZH�tWVJH�KV�4HSP�ZLYPH�THPZ�
tarde lembrada como a idade de ouro da prosperidade e da paz.

Fonte: Encyclopedia Britannica, Inc.

� 7HZZHKVZ����HUVZ�KLWVPZ�KH�TVY[L�KL�4\ZH��V�]PHQHU[L�ILYILYL��0IU�)H[\[H��
depois de trinta anos de observação acurada, ainda viajava incansavelmente para 
JPTH�L�WHYH�IHP_V�WLSV�T\UKV�T\s\STHUV"�LZ[L]L�UV�4HSP�L�YLSH[V\!�¸6Z�ULNYVZ�
possuem algumas qualidades admiráveis. Raras vezes são injustos e têm mais 
OVYYVY�n�PUQ\Z[PsH�KV�X\L�X\HSX\LY�V\[YV�WV]V�����/m�\TH�ZLN\YHUsH�[V[HS�ULZ[L�WHxZ��
5LT�V�]PHQHU[L�ULT�V�ZL\�OHIP[HU[L�[LTLT�SHKY�LZ�V\�OVTLUZ�]PVSLU[VZ�¹

RELIGIÃO OU COSMOLOGIA?
� ,U[LUKLY�ÍMYPJH�t��LT�WYPTLPYH�PUZ[oUJPH��KLZTPZ[PÄJHY�HUmSPZLZ�KL[\YWHKHZ�
de sua organização social que em muitos casos chega a ser falaciosa. Uma das 
análises pouco prolíferas refere-se ao emprego do conceito de religião em toda a 
ÍMYPJH��UH�TLKPKH�LT�X\L�¸YLSPNPqV¹�WHYH�VZ�HMYPJHUVZ�[vT�\T�JVUJLP[V�T\P[V�THPZ�
abrangente se relacionarmos a religião para as sociedades no mundo Ocidental. 
Para tanto, utilizaremos o conceito de cosmologia para entender a dinâmica 
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religiosa no continente em questão, refutando o conceito de “religiões tradicionais”.
 Podemos chamar de religião toda e qualquer manifestação com o metafísico 
ou sagrado seja tal manifestação individual ou coletiva. A cosmologia é a ciência 
que estuda o universo como um todo, incluindo a sua origem, a sua evolução 
e teorias do seu desenvolvimento, segundo o dicionário Aurélio. Entretanto, é 
JSHYV�X\L�V�HMYPJHUV�UqV�[LT�LZZH�UVsqV�JPLU[PÄJPZ[H�KVZ�ZL\Z�JVZ[\TLZ��THZ�t�
importante destacar que seu comportamento sempre engloba o cosmo, ou seja, o 
todo. Conceito que podemos aplicar como visão africana.
 Para efeito comparativo, façamos uma análise sobre religião no Ocidente 
L�JVZTVSVNPH�UH�ÍMYPJH��5V�VJPKLU[L��Om�\TH�Ux[PKH�ZLWHYHsqV�LU[YL�YLSPNPqV�L�
JV[PKPHUV��<T�JH[}SPJV�IYHZPSLPYV��WVY�L_LTWSV��]HP�n�TPZZH�L�ZL�JVUMLZZH��THZ�Z\HZ�
YLSHs�LZ�PU[LYWLZZVHPZ�ULT�ZLTWYL�ZqV�WH\[HKHZ�WLSVZ�KVNTHZ�KH�0NYLQH�*H[}SPJH"�
ou seja, há uma separação entre a religião que o ocidental segue e suas ações 
cotidianas no trato entre seus semelhantes. O africano, ao contrário, trata o outro 
a partir de uma cosmovisão, na qual os mitos, o cotidiano e suas atividades estão 
integrados entre si. Suas relações interpessoais são pautadas pela solidariedade e 
HQ\KH�T�[\H��UHZ�KP]LYZHZ�H[P]PKHKLZ�KHX\LSH�JVT\UPKHKL��JVTV�V�JHZV�KL�YP[\HPZ�
KL�TVY[L��PTWVY[HU[L�YLSHsqV�PU[LYWLZZVHS�LT�ÍMYPJH��
 Os africanos, não-monoteístas, tratam os Homens e suas representações 
sagradas ou mitológicas como parte integrante de suas sociedades; a “religião” 
está intrinsecamente ligada ao cotidiano dos homens, passando por seu 
nascimento, puberdade, casamento, atividades diárias até a morte. Por isso, a 
JH[LNVYPH�THPZ�HWYVWYPHKH�WHYH�LU[LUKLY�V�ZHNYHKV�LT�ÍMYPJH�ZLQH�H�JVZTVSVNPH��
Diacronicamente, o Ocidental monoteísta, sobretudo relacionado ao cristianismo, 
Q\KHxZTV�L�PZSHTPZTV��LZ[HILSLJL�\TH�YLSHsqV�KPJV[�TPJH�LU[YL�V�ZHNYHKV�L�V�
WYVMHUV�V\�LU[YL�V�ILT�L�V�THS��,T�ÍMYPJH�UqV�]LYPÄJHTVZ�LZZH�YLSHsqV�KPJV[�TPJH�
entre o bem e o mal, o céu e inferno ou até mesmo entre o pecado e o perdão. 
� 7HYH�LU[LUKLY�H�YLSHsqV�JVT�V�ZHNYHKV�LT�ÍMYPJH��t�ULJLZZmYPV�MHav�SV�
dentro do seu próprio universo com seus próprios elementos e não se apropriando 
KL�LSLTLU[VZ�L_[LYUVZ�JVTV�H�PKLPH�KL�YLSPNPqV�UV�VJPKLU[L��;HS�SLP[\YH�WYV]VJV\�H[t�
pouco tempo análises deturpadas e simplistas como rituais satânicos e feitiçarias.
 A noção de coletividade pauta suas ações cotidianas; o grupo age 
JVSL[P]HTLU[L��JVTV�\T�JVYWV��;HS�JVTWVY[HTLU[V�ZL�HWSPJH�H�[\KV�JVTV�UV�YP[\HS�
do casamento, o qual não ocorre entre indivíduos e sim entre grupos linhageiros. 
Essa unidade corpórea perpassa também a relação do grupo com o metafísico de 
forma indissociável.  
 A cosmologia circunscreve todas as relações humanas, o cosmo que envolve 
o mundo físico e transpõe as fronteiras do metafísico. O africano relaciona-se com 
o outro e com o cosmo na tentativa de interagir e prever os acontecimentos, daí a 
consulta e o culto aos ancestrais.
� 7VY�ÄT��t�YLSL]HU[L�ZHSPLU[HY�H�PTWVY[oUJPH�LT�LZ[\KHY�L�WLZX\PZHY�H�X\LZ[qV�
da cultura africana, seus povos, territorialidade e línguas, num esforço de fomento 
KLZZL�YPJV�HJLY]V�KL�JVUOLJPTLU[V�KPZWVUx]LS�LT�KP]LYZH�IPISPVNYHÄH�
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)PISPVNYHÄH�L�YLMLYvUJPHZ�
(770(/��2^HTL�(U[OVU �̀�5H�*HZH�KL�4L\�7HP!�(�ÍMYPJH�UH�ÄSVZVÄH�KH�J\S[\YH��9PV�
de Janeiro, Contraponto, 1997.
),95+��APSH���9HJPZTV�L�(U[P��9HJPZTV���*VSLsqV�7VSvTPJH���:qV�7H\SV!�4VKLYUH��
1994.  
FFFFFFFFFFF��7VLZPH�5LNYH�)YHZPSLPYH!�HU[VSVNPH��7VY[V�(SLNYL!�(.,!0,3!0.,3���  ��
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4(505.��7H[YPJR��,ZJYH]PKqV�L�T\KHUsH�ZVJPHS�UH�ÍMYPJH��0U�5V]VZ�,Z[\KVZ��
*,)9(7��U������� ���
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ARTIGO

A GEOGRAFIA, A ÁFRICA E OS NEGROS BRASILEIROS  
9HMHLS�:HUaPV�(YH�QV�KVZ�(UQVZ�

7YVMLZZVY�(KQ\U[V���KV�+LWHY[HTLU[V�KL�.LVNYHÄH�KH�<UP]LYZPKHKL�KL�)YHZxSPH��

“A grande aspiração do negro brasileiro é ser tratado como um homem comum” 
�4PS[VU�:HU[VZ���  ����

� /m�KLa�HUVZ��� �����VJVYYL\�V�*LU[LUmYPV�KH�ZHUsqV�KH�3LP�Í\YLH��WLSV�
YLNPTL�PTWLYPHS�KV�)YHZPS��X\L�Z\ZJP[V\�\TH�ZPNUPÄJH[P]H�YL]PZqV�OPZ[VYPVNYmÄJH�L�
das idéias nos meios acadêmicos, especialmente nas áreas das ciências humanas, 
da educação e na ação político-cultural das entidades negras. Essa oportunidade 
especial de resgate de uma identidade e de construção de uma memória permitiu 
o avanço de muitas questões, principalmente a publicação e o cadastramento de 
T\P[HZ�VIYHZ��,U[YL[HU[V��\TH�ZtYPL�KL�V\[YHZ�YLSHJPVUHKHZ�n�[LU[H[P]H�KL�[YHsHY�\T�
UV]V�WLYÄS�KV�WHWLS�KHZ�J\S[\YHZ�HMYPJHUHZ�L�KV�ULNYV�IYHZPSLPYV�UH�MVYTHsqV�KV�
país continua merecendo ação e carecendo de investigação e conhecimento. Uma 
das mais notórias aponta para uma prática de educação multicultural, na qual seja 
WVZZx]LS�V�L_LYJxJPV�KH�KP]LYZPKHKL�t[UPJH��J\S[\YHS�L�YLSPNPVZH��ZVIYL[\KV�
� 5LZZL�JVU[L_[V��LZ[HILSLJLY�L�YLJVUOLJLY�UV]HZ�WLYZWLJ[P]HZ�LK\JHJPVUHPZ�
WHYH�\TH�JVTWYLLUZqV�KV�WHWLS�KV�[YmÄJV��KH�LZJYH]PKqV�L�KH�KPmZWVYH�HMYPJHUH�
JVTV�LSLTLU[VZ�MVYTHKVYLZ�KH�JVUÄN\YHsqV�KV�T\UKV�JVU[LTWVYoULV�JVUZ[P[\LT�
WYLZZ\WVZ[V�ImZPJV�WHYH�[YHsHY�\T�UV]V�WLYÄS�KV�WHWLS�KHZ�J\S[\YHZ�ULNYHZ�UH�
MVYTHsqV�KV�)YHZPS��;LY�YLZWLP[V�L�]HSVYPaHY�HZ�KPMLYLUJPHs�LZ�J\S[\YHPZ�L�t[UPJHZ�LT�
\T�[LYYP[}YPV�UqV�ZPNUPÄJH�HKLYPY�HVZ�]HSVYLZ�KV�V\[YV��THZ��ZPT��[LY�YLZWLP[V�JVTV�
L_WYLZZqV�KH�KP]LYZPKHKL�
� 5qV�WVKLTVZ�WLYKLY�KL�]PZ[H�X\L�LU[YL�VZ�WYPUJPWHPZ�LU[YH]LZ�HV�
desempenho do negro brasileiro na sociedade brasileira destaca-se a inferiorização 
deste na escola. A raiz dessa desigualdade secular estaria localizada na pré-escola. 
O sistema escolar tem sido estruturado para a perpetuação de uma ideologia 
Z}JPV�WVSx[PJV�LJVU�TPJH�X\L��Q\U[V�JVT�VZ�TLPVZ�KL�JVT\UPJHsqV�ZVJPHS��THU[tT�



��

uma estrutura classista, transmissora de valores distorcidos e individualistas. 
Primeiro, são os livros didáticos, que ignoram o negro brasileiro e o povo africano 
JVTV�HNLU[L�H[P]V�KH�MVYTHsqV�NLVNYmÄJH�L�OPZ[}YPJH��,T�ZLN\UKV��H�LZJVSH�[LT�
funcionado como uma espécie de segregadora informal. A ideologia subjacente a 
essa prática de ocultação e distorção das comunidades afro-descendentes e seus 
valores tem como objetivo não oferecer modelos relevantes que ajudem a construir 
\TH�H\[V�PTHNLT�WVZP[P]H��ULT�KHY�YLMLYvUJPH�n�Z\H�]LYKHKLPYH�[LYYP[VYPHSPKHKL�L�
Z\H�OPZ[}YPH��(516:��� � ��
� ,ZZL�WHWLY�]PZH�HWVU[HY�HSN\THZ�KLÄJPvUJPHZ�LZ[Y\[\YHPZ�UV�)YHZPS��
KL[LJ[HKHZ�UV�ZPZ[LTH�KL�LUZPUV�KH�NLVNYHÄH�KH�ÍMYPJH�L�UVZ�JVU[L�KVZ�
NLVNYmÄJVZ�KV�[LYYP[}YPV�IYHZPSLPYV�JVT�YLNPZ[YVZ�KPZJYPTPUH[}YPVZ�L�VTPZZ�LZ�
referentes ao papel das culturas africanas na formação do país. Sugerimos, 
também, um roteiro básico para elaboração de material instrucional com recursos 
HS[LYUH[P]VZ�L�KL�IHP_V�J\Z[V�L�HSN\THZ�PUKPJHs�LZ�WHYH�V�WYVMLZZVY�HS[LYHY�
sua prática no processo de ensino-aprendizagem nas disciplinas enfocadas. 
+LZZH�THULPYH��V�WYVW}ZP[V�KLZ[L�[YHIHSOV�t�Q\U[HY�ZL�HVZ�LZMVYsVZ�KL�PU�TLYVZ�
pesquisadores que tentam contribuir para a adoção de medidas estruturais na 
direção de uma política educacional no Brasil, em que a questão racial seja tratada 
com mais seriedade.

O território africano e o ensino-aprendizagem
� 6�[LYYP[}YPV�HMYPJHUV�L�V�LUZPUV�HWYLUKPaHNLT�9LJVUOLJLUKV�X\L�L_PZ[L�
\T�WYVM\UKV�]xUJ\SV�LU[YL�H�IHZL�NLVNYmÄJH�L�VZ�L]LU[VZ�OPZ[}YPJVZ�X\L�ULSH�
ZL�KLZLUYVSHYHT�L�SOL�ZLU[PYHT�H�PUÅ\vUJPH��V�[LYYP[}YPV�HMYPJHUV��JVTWVULU[L�
fundamental para uma compreensão mais apurada das questões que envolvem o 
WHWLS�KH�J\S[\YH�ULNYH�UH�ZVJPLKHKL�IYHZPSLPYH��UqV�WVKL�KLP_HY�KL�ZLY�LU[LUKPKV�
como um espaço produzido pelas relações sociais ao longo da sua evolução 
histórica, suas desigualdades e contradições e a apropriação que esta e outras 
ZVJPLKHKLZ�ÄaLYHT��L�HPUKH�V�MHaLT��KVZ�YLJ\YZVZ�KH�UH[\YLaH��
� i�YLSL]HU[L�UqV�WLYKLY�KL�]PZ[H�X\L�H�ÍMYPJH�MVP�THYJHKH�WVY�]mYPVZ�ZtJ\SVZ�
KL�VWYLZZqV��WYLZLUJPHUKV�NLYHs�LZ�KL�L_WSVYHKVYLZ��KL�[YHÄJHU[LZ�KL�HMYPJHUVZ�
LZJYH]PaHKVZ��KL�TPZZPVUmYPVZ��X\L�HJHIHYHT�WVY�Ä_HY�\TH�PTHNLT�OVZ[PS�KVZ�
trópicos, cheios de forças naturais adversas ao colonizador europeu e de homens 
ditos indolentes. Essa imagem foi sendo ampliada e não considerava os processos 
históricos como fatores modeladores da organização territorial e social, mesmo 
KPHU[L�KVZ�LSLTLU[VZ�KH�UH[\YLaH��5LZZL�JVU[L_[V��UqV�t�KL�JH\ZHY�LZWHU[V�V�S\NHY�
PUZPNUPÄJHU[L�L�ZLJ\UKmYPV�X\L�MVP�KLKPJHKV�n�NLVNYHÄH�HMYPJHUH�LT�X\HZL�[VKVZ�VZ�
sistemas e níveis de ensino.
� 5VZ�SP]YVZ�KPKm[PJVZ�KL�NLVNYHÄH�NLYHS�L�UVZ�H[SHZ�NLVNYmÄJVZ��V�JVU[PULU[L�
HMYPJHUV�LZ[m�JVSVJHKV�UHZ�WHY[LZ�ÄUHPZ�KH�W\ISPJHsqV�L�NLYHSTLU[L�JVT�\T�
LZWHsV�ILT�TLUVY�X\L�VZ�V\[YVZ�ISVJVZ�JVU[PULU[HPZ��:LUKV�V��S[PTV�H�ZLY�
LZ[\KHKV��T\P[HZ�]LaLZ�V�[LTWV�LZJVSHY�ÄJH�LZNV[HKV�WHYH�V�J\TWYPTLU[V�KV�
WYVNYHTH�L��T\P[HZ�]LaLZ��H�ÍMYPJH�UqV�t�LZ[\KHKH��=LYPÄJHTVZ�Hx�\T�WHYHKV_V�
LZ[Y\[\YHS�UV�ZPZ[LTH�LZJVSHY�\TH�]La�X\L�H�ÍMYPJH��JVTV�ILYsV�KVZ�HU[LWHZZHKVZ�
do homem, deveria ser estudada em primeiro lugar.
 Outro aspecto relevante são as ocorrências de inadequações metodológicas 
L�VZ�JVU[L�KVZ�NLVNYmÄJVZ"�H�JYPHsqV�KL�LZ[LYL}[PWVZ"�HZ�PUMVYTHs�LZ�
KLZH[\HSPaHKHZ"�VZ�LYYVZ�L�HZ�VTPZZ�LZ�JVUJLP[\HPZ�L�VZ�WYLJVUJLP[VZ�UV�[L_[V�L�
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UHZ�WLsHZ�NYmÄJHZ��THWH��MV[VZ��NYmÄJVZ��L[J���X\L�LZ[qV�WYLZLU[LZ�LT�T\P[VZ�KVZ�
SP]YVZ�KPKm[PJVZ�L�H[SHZ�\[PSPaHKVZ�UV��¢�L��¢�.YH\Z�KL�LUZPUV�
� 5VZ�J\YZVZ�KL�IHJOHYLSHKV�L�SPJLUJPH[\YH�LT�NLVNYHÄH��KHZ�\UP]LYZPKHKLZ�
W�ISPJHZ�V\�WYP]HKHZ�UV�)YHZPS��UqV�L_PZ[LT�KHKVZ�HIYHUNLU[LZ�KH�ZP[\HsqV��
,U[YL[HU[V��ZL�[VTHYTVZ�VZ�L_LTWSVZ�KHZ�ZP[\Hs�LZ�VIZLY]HKHZ�UH�)HOPH��LT�
:qV�7H\SV�L�UV�+PZ[YP[V�-LKLYHS��]HTVZ�]LYPÄJHY�X\L�H�KPZJPWSPUH�.LVNYHÄH�KH�
ÍMYPJH�UqV�L_PZ[L�UH�LZ[Y\[\YH�KVZ�J\YZVZ�L��X\HUKV�VJVYYL��LZ[m�PUZLYPKH�KLU[YV�KL�
V\[YH��,_PZ[L��KLZZH�THULPYH��\TH�WYLJHYPLKHKL�KL�LZWHsV�UH�\UP]LYZPKHKL�WHYH�V�
KLZLU]VS]PTLU[V�KL�JVU[L�KVZ�NLVNYmÄJVZ�KH�ÍMYPJH�
 O estudo do território africano confunde-se com o tempo como produto 
OPZ[}YPJV��L]PKLUJPHUKV�ZL�\TH�xU[PTH�YLSHsqV�LU[YL�V�LZWHsV�NLVNYmÄJV�L�
os eventos da História. Uma estrutura básica que pode ser recomendada 
na organização de um programa de uma disciplina é a desenvolvida no 
7YVQL[V�9L[YH[VZ�KH�ÍMYPJH!�<TH�(IVYKHNLT�*HY[VNYmÄJH��(516:��� � ���5H�
operacionalização da pesquisa buscou-se obedecer a uma certa ordem cronológica, 
JVT�V�J\PKHKV�KL�X\LZ[PVUHY�\TH�JVUJLWsqV�SPULHY�L�YLZ[YP[P]H�KVZ�MLU�TLUVZ�L�
MH[VZ�KH�NLVNYHÄH�HMYPJHUH��,Z[HILSLJL\�ZL�\TH�LZ[Y\[\YH�[LTm[PJH�X\L�HIVYKHZZL�
HZWLJ[VZ�YLSL]HU[LZ�HU[LYPVYLZ�n�7Yt�/PZ[}YPH��LZ[LUKLUKV�ZL�H[t�HZ�Z\HZ�
THUPMLZ[Hs�LZ�THPZ�JVU[LTWVYoULHZ��;VTHKV�JVTV�YLMLYvUJPH�V�JP[HKV�WYVQL[V��
Z\NLYPTVZ�\T�WYVNYHTH�X\L�JVU[LTWSL�VZ�ZLN\PU[LZ�P[LUZ!����V�X\HKYV�HTIPLU[HS�
do passado e a Pré-História; 2. o quadro ambiental recente; 3. a organização 
territorial dos grupos humanos e os principais Estados e formações políticas que 
HU[LJLKLT�VZ�¸.YHUKLZ�+LZJVIYPTLU[VZ¹"����H�KPUoTPJH�[LYYP[VYPHS�KV�[YmÄJV��HZ�
HY[PJ\SHs�LZ�LJVU�TPJHZ�L�H�JVSVUPaHsqV"����V�[YmÄJV�KL�HMYPJHUVZ�LZJYH]PaHKVZ�
WHYH�V�)YHZPS�¶�ZtJ\SVZ�?=0"�?=00��?=000�L�?0?"����H�UV]H�VYKLT�KV�PTWLYPHSPZTV�UV�
[LYYP[}YPV�L�V�WYVJLZZV�KL�KLZJVSVUPaHsqV"����H�ÍMYPJH�JVU[LTWVYoULH��JVUÅP[VZ�
[LYYP[VYPHPZ��KPUoTPJH�KHZ�WVW\SHs�LZ��L_WHUZqV�KHZ�TL[Y}WVSLZ��VYNHUPaHs�LZ�
WVSx[PJHZ�L�ZPZ[LTHZ�LJVU�TPJVZ��L_WSVYHsqV�KVZ�YLJ\YZVZ�UH[\YHPZ�LZ[YH[tNPJVZ��
organização territorial as línguas e religiões).
 A amplitude das questões que conformam esse universo temático 
apresentado sugere um tratamento de maneira ampla das questões, restringindo-
ZL�V�ZL\�Ux]LS�KL�KL[HSOL��THZ�WVKLUKV�[YHaLY�n�S\a�\TH�ÍMYPJH�JVTV�LU[PKHKL�
NLVNYmÄJH��LUMVJHUKV�HZ�X\LZ[�LZ�M\UKHTLU[HPZ�X\L�H�HJVTL[LT�UH�H[\HSPKHKL��
HZZPT�JVTV�VZ�MLU�TLUVZ�X\L�Hx�ZL�YL]LSHYHT�L�HJVU[LJLYHT��YLZ\S[HU[LZ�KL�\T�
JVUQ\U[V�KL�MVYsHZ�PTW\SZPVUHKHZ�WLSH�OPZ[}YPH�L�WLSH�NLVNYHÄH�

6Z�HMYV�KLZJLUKLU[LZ�L�V�LZWHsV�NLVNYmÄJV�KV�)YHZPS
� (�NLVNYHÄH�t�H�JPvUJPH�KV�[LYYP[}YPV��L�V�[LYYP[}YPV�t�V�TLSOVY�PUZ[Y\TLU[V�KL�
VIZLY]HsqV�KV�X\L�LZ[m�HJVU[LJLUKV�UV�)YHZPS��,SH�L_W�L�H�KP]LYZPKHKL�YLNPVUHS��
as desigualdades espaciais e a heterogeneidade da população. Essa é a área 
de conhecimento que tem o compromisso de tornar o mundo e suas dinâmicas 
JVTWYLLUZx]LPZ�WHYH�VZ�HS\UVZ��KL�KHY�L_WSPJHs�LZ�WHYH�HZ�[YHUZMVYTHs�LZ�
territoriais e de apontar soluções para uma melhor organização do espaço. A 
NLVNYHÄH�t��WVY[HU[V��\TH�KPZJPWSPUH�M\UKHTLU[HS�UH�MVYTHsqV�KH�JPKHKHUPH�KV�
povo brasileiro, que apresenta uma heterogeneidade singular na sua composição 
t[UPJH��ZVJPVLJVU�TPJH�L�UH�KPZ[YPI\PsqV�LZWHJPHS�
� 5LZZL�ZLU[PKV��LZZH�KPZJPWSPUH�HZZ\TL�NYHUKL�PTWVY[oUJPH�KLU[YV�KH�
temática da pluralidade cultural no processo de ensino, sobretudo no que diz 
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YLZWLP[V�nZ�JHYHJ[LYxZ[PJHZ�KVZ�[LYYP[}YPVZ�KVZ�KPMLYLU[LZ�NY\WVZ�t[UPJVZ�L�J\S[\YHPZ�
que convivem no espaço nacional, assim como aponta as espacialidades das 
KLZPN\HSKHKLZ�ZVJPVLJVU�TPJHZ�L�L_JS\KLU[LZ�X\L�WLYTLPHT�H�ZVJPLKHKL�
IYHZPSLPYH��V\�ZLQH��WVZZPIPSP[H�HV�HS\UV�\T�JVU[H[V�JVT�\T�)YHZPS�KL�\TH�NLVNYHÄH�
JVTWSL_H��T\S[PMHJL[HKH�L�J\QH�WVW\SHsqV�UqV�LZ[m�KL]PKHTLU[L�JVUOLJPKH�
� ;YH[HY�KH�KP]LYZPKHKL�J\S[\YHS�IYHZPSLPYH�U\T�JVU[L_[V�NLVNYmÄJV��]PZHUKV��
WVY[HU[V��YLJVUOLJLY��]HSVYPaHY�L�Z\WLYHY�H�KPZJYPTPUHsqV�HX\P�L_PZ[LU[L��t�[LY�\TH�
H[\HsqV�ZVIYL�\T�KVZ�TLJHUPZTVZ�LZ[Y\[\YHPZ�KH�L_JS\ZqV�ZVJPHS��JVTWVULU[L�
básico para caminhar na direção de uma sociedade mais democrática, na qual os 
afro-descendentes se sintam e sejam brasileiros.
� 0UKLWLUKLU[LTLU[L�KH�WLYZWLJ[P]H�NLVNYmÄJH��H�MVYTH�THPZ�\Z\HS�KL�ZL�
LUZPUHY�NLVNYHÄH�[LT�ZPKV�WVY�TLPV�KV�KPZJ\YZV�KV�WYVMLZZVY�V\�KV�SP]YV�KPKm[PJV��
5qV�WVKLTVZ�WLYKLY�KL�]PZ[H�X\L�T\P[VZ�TH[LYPHPZ�KPKm[PJVZ�[vT�KLZLTWLUOHKV�
um papel muitas vezes decisivo na introjeção de conceitos errados, de forma velada 
V\�L_WSxJP[H��HZZPT�JVTV�KL�LZ[LYL}[PWVZ��=LQHTVZ�HSN\UZ�L_LTWSVZ!�UqV�ZL�WVKL�
THPZ�HJLP[HY�H�KPM\ZqV�KH�LZJYH]PKqV�JVTV�MH[V�X\L�ZL�HZZVJPH�L_JS\ZP]HTLU[L�HVZ�
povos africanos, nem tampouco imagens do negro apenas como escravos ou no 
desempenho de atividades na sociedade sem prestígio; de não inserir devidamente 
V�WHWLS�KV�ULNYV�IYHZPSLPYV�UVZ�JPJSVZ�LJVU�TPJVZ�KV�WHxZ"�KL�UqV�YL]LSHY�V�
contingente populacional de afro-descendentes atual no Brasil e sua importância; 
enfatizar que os africanos e seus descendentes são, também, responsáveis 
pela adequação aos trópicos da tecnologia pré-capitalista brasileira, como a 
mineração, a medicina, a nutrição e a agricultura; que a herança cultural trazida 
KH�ÍMYPJH�JVUZ[P[\P�H�TH[YPa�THPZ�PTWVY[HU[L�KH�J\S[\YH�WVW\SHY�IYHZPSLPYH�L�X\L�t�
frequentemente relegada pela ideologia dominante ao folclore.
 Dessa maneira, a atenção do professor e da equipe de trabalho da escola 
é fundamental para construir críticas sobre os materiais didáticos utilizados, 
dando atenção a como eles tratam determinados assuntos em que o aspecto da 
KP]LYZPKHKL�LZ[LQH�WYLZLU[L�L�WVZZH�[YHUZMVYTHY�V�LUMVX\L��0ZZV�WVYX\L�V�LYYV�LT�
determinadas circunstâncias é um bom condutor para mostrar outra possibilidade 
KL�HIVYKHNLT�L�T\KHY�V�[YH[HTLU[V�KH�X\LZ[qV��5LZZL�ZLU[PKV��V�LYYV�t�HJLY[V�
� 6\[YV�ZLNTLU[V�KV�[YHIHSOV�KV�WYVMLZZVY�KL�NLVNYHÄH�LZ[m�UH�HS[LYHsqV�
dos currículos impostos. Entendemos que um currículo deve ter a premissa de ser 
KPUoTPJV�WHYH�X\L�WVZZH�HKHW[HY�ZL�nZ�[YHUZMVYTHs�LZ�WLSHZ�X\HPZ�H�ZVJPLKHKL�
WHZZH��V\�ZLQH��WHYH�X\L�\T�J\YYxJ\SV�ZLQH�LÄJPLU[L�t�ULJLZZmYPV�X\L�LSL�WYLJVUPaL�H�
MVYTHsqV�L�H�H[\HSPaHsqV�ZPZ[LTm[PJH�KV�WYVMLZZVY��5LZZL�ZLU[PKV��Z\NLYPTVZ�HSN\UZ�
LP_VZ�[LTm[PJVZ�WHYH�ZLYLT�[YHIHSOHKVZ�UH�KPZJPWSPUH�.LVNYHÄH�KV�)YHZPS�L�X\L�
podem ter um tratamento dentro de uma perspectiva de valorização da pluralidade 
J\S[\YHS��6Z�LP_VZ�ZqV�VZ�ZLN\PU[LZ!
���(�MVYTHsqV�KV�[LYYP[}YPV�JVSVUPHS�IYHZPSLPYV"����6Z�JPJSVZ�LJVU�TPJVZ�L�V�[YmÄJV�
KL�WV]VZ�HMYPJHUVZ"����(�VYNHUPaHsqV�[LYYP[VYPHS�KV�)YHZPS�UVZ�ZtJ\SVZ�?=0��?=00��?=000�
L�?0?"����(�LZ[Y\[\YH�L�H�KPUoTPJH�KH�WVW\SHsqV�IYHZPSLPYH"����6Z�NY\WVZ�t[UPJVZ��
HZ�KLUZPKHKLZ��V�Ux]LS�KL�]PKH�L�VZ�JVU[L_[VZ�ZVJPVLJVU�TPJVZ"����(�VYNHUPaHsqV�
[LYYP[VYPHS�H[\HS�KV�WHxZ"����6�)YHZPS�\YIHUV�L�VZ�HMYV�KLZJLUKLU[LZ"����6�)YHZPS�Y\YHS�
e os remanescentes de quilombos.
 Essa estruturação pode ser detalhada e aprofundada na abordagem dos 
JVU[L_[VZ�YLNPVUHPZ�KV�)YHZPS��9LNP�LZ�KV�0).,��



��

Algumas Recomendações
� +LU[YL�HZ�WVZZPIPSPKHKLZ�KL�[YHIHSOV�KV�WYVMLZZVY�KL�NLVNYHÄH�JVT�ZL\Z�
alunos na tentativa de alterar o padrão do uso contínuo do livro didático, um dos 
JHTPUOVZ�t�H�LSHIVYHsqV�KV�ZL\�WY}WYPV�TH[LYPHS�PUZ[Y\JPVUHS��5LZZH�KPYLsqV��
V�\ZV�KL�THWHZ�[LTm[PJVZ�JVUZ[Y\xKVZ�JVT�TH[LYPHPZ�KL�IHP_V�J\Z[V�L�JVT�
assuntos atualizados é um instrumento que tem estimulado a criatividade e o 
comprometimento do professor e tem revelado bons resultados didáticos.
� i�PTWVY[HU[L�UV[HY�X\L�H�THPVYPH�KVZ�SP]YVZ�KPKm[PJVZ�KL�NLVNYHÄH�]LT��JVT�
KLÄJPvUJPHZ�UHZ�YLWYLZLU[Hs�LZ�JHY[VNYmÄJHZ��PZZV�WVYX\L�T\P[VZ�H\[VYLZ�UqV�ZqV�
NL}NYHMVZ�V\�HPUKH�UqV�YLJVUOLJLYHT�H�PTWVY[oUJPH�KH�HSMHIL[PaHsqV�JHY[VNYmÄJH�
como condutor básico no desenvolvimento das capacidades do aluno relativas 
n�YLWYLZLU[HsqV�KV�LZWHsV��=LYPÄJHTVZ�X\L�LZZH�MLYYHTLU[H�UqV�t�L_WSVYHKH�
KL]PKHTLU[L�L��X\HUKV�L_PZ[L��UqV�LZ[m�J\TWYPUKV�Z\H�]LYKHKLPYH�M\UsqV��V\�ZLQH��
não leva o aluno ao raciocínio, ao esclarecimento, mas apenas informa dentro de 
uma suposta “neutralidade”.
� =mYPVZ�H\[VYLZ��7(::050���  �"�304(���  �"�)6(9+���  �"�(516:��� � �
L�� ����3,�:(55��� ����KLU[YL�V\[YVZ��Qm�HWVU[HYHT�X\L�H�SLP[\YH�KVZ�THWHZ�
deve ser entendida como o processo de aquisição pelos alunos de um conjunto 
de conhecimentos e habilidades para que consigam efetuar a leitura do espaço, 
representá-lo e, dessa forma, construir os conceitos das relações espaciais. As 
KLÄJPvUJPHZ�UH�LK\JHsqV�JHY[VNYmÄJH�[YHaLT�JVTV�YLZ\S[HKV�H�\[PSPaHsqV�KVZ�
mapas apenas como instrumentos visuais de ilustração, tanto por parte dos 
professores como por parte dos alunos.
 A construção de um mapa temático para ser utilizada como ferramenta 
H\_PSPHY�UHZ�H\SHZ�ZVIYL�NLVNYHÄH�KH�ÍMYPJH�V\�NLVNYHÄH�KV�)YHZPS��\[PSPaHUKVZ�L�
TH[LYPHPZ�HS[LYUH[P]VZ�L�KL�IHP_V�J\Z[V��t�\TH�KHZ�ZVS\s�LZ�WVZZx]LPZ�WHYH�HS[LYHY�
a prática do professor no processo de ensino-aprendizagem dessas disciplinas. 
5LZZL�ZLU[PKV��Z\NLYPTVZ�\T�YV[LPYV�JVT�X\H[YV�WHZZVZ�ImZPJVZ�WHYH�ZLY�\[PSPaHKV�
na elaboração de mapas temáticos com interesse didático, detalhados a seguir.
 1. Escolha do tema do mapa temático
� 76+,�:,9�:,3,*065(+6�<4�4(7(�+,�<4(�9,=0:;(��+,�<4�(;3(:��+,�
<4�1695(3�6<�+,�8<(38<,9�-65;,�+,�05;,9,::,�
� ,?,4736!�6�WYVMLZZVY�]HP�KHY�\TH�H\SH�ZVIYL�VZ�HU[PNVZ�LZ[HKVZ�HMYPJHUVZ�
WHYH�JVU[L_[\HSPaHY�TLSOVY�JVTV�LZZLZ�[LYYP[}YPVZ�LZ[qV�VJ\WHKVZ�H[\HSTLU[L��(x�V�
WYVMLZZVY�LUJVU[YV\�V�THWH�ÍMYPJH�¶�7YPUJPWHPZ�,Z[HKVZ�L�-VYTHs�LZ�7VSx[PJHZ�H[t�
V�:tJ\SV�?=000��X\L�LSL�HJOV\�PU[LYLZZHU[L�L�PUMVYTH[P]V�U\T�HY[PNV�W\ISPJHKV�UH�
9L]PZ[H�/\THUPKHKLZ�U�����KH�,KP[VYH�<UP]LYZPKHKL�KL�)YHZxSPH�L�YLZVS]L\�X\L�PH�
\[PSPam�SV�UHZ�Z\HZ�H\SHZ��(�-0.�����TVZ[YH�\TH�J}WPH�JVSVYPKH�KV�THWH�ZLSLJPVUHKV�
pelo professor. Um dos aspectos que chamou a atenção do educador foi a forma 
JVTV�MVP�YLZVS]PKH�NYHÄJHTLU[L�H�PKLU[PÄJHsqV�KV�UVTL�KHZ�MVYTHs�LZ�WVSx[PJHZ�L�
Z\H�L_WYLZZqV�LZWHJPHS��X\L�MHJPSP[H�V�YLJVUOLJPTLU[V�WLSVZ�HS\UVZ�
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� ���,Z[Y\[\YHsqV�KV�KVJ\TLU[V�JHY[VNYmÄJV
� (8<0�i�+,-050+6�6�;(4(5/6�+6�4(7(��:,�(�-65;,�:,9Í�
9,796+<A0+(�*64�(3;,9(h³,:�,�*646�:,9Í�-,0;6�6�796*,::6�+,�
(4730(h²6��;i*50*(�+6�8<(+90*<3(+6�6<�*64�<4(�;9(5:7(9Ì5*0(�
<:(5+6�<4�9,;967961,;69��
� ,?,4736!�6�WYVMLZZVY�YLZVS]L�MHaLY�\T�THWH�NYHUKL���JT_ST��WHYH�X\L�
VZ�HS\UVZ�WVZZHT�HWYLLUKLY�TLSOVY�H�PUMVYTHsqV�MHJPSP[HY�THPZ�Z\H�L_WSPJHsqV��
Ele resolveu que manteria as informações básicas do mapa-fonte e que não 
HJYLZJLU[HYPH�THPZ�KHKVZ�WHYH�X\L�V�TLZTV�UqV�ÄJHZZL�JVUM\ZV��8\HU[V�n�
[tJUPJH�KL�HTWSPHsqV��V�WYVMLZZVY�]LYPÄJV\�X\L�V�YL[YVWYVQL[VY�KL�Z\H�LZJVSH�LZ[H]H�
X\LIYHKV�L�YLZVS]L\�HTWSPHY�\ZHUKV�H�[tJUPJH�KHZ�X\HKYxJ\SHZ��=LY�L_LTWSV�UH�
ÄN\YH����<T�HZWLJ[V�PTWVY[HU[L�UV�WYVJLZZV�KL�HTWSPHsqV�V\�YLK\sqV�KL�\T�THWH�
t�H�JVUZJPvUJPH�LZWHJPHS�KH�LZJHSH�[YHIHSOHKH��5LZZL�L_LTWSV��\T�JLU[xTL[YV�UV�
THWH�VYPNPUHS�JVYYLZWVUKL�H�����RT�UV�T\UKV�YLHS��V\�ZLQH��H�LZJHSH�U\TtYPJH�KV�
THWH�t�KL���!������������V�[LYYP[}YPV�HMYPJHUV�LZ[m�YLK\aPKV�JPUX�LU[H�TPSO�LZ�KL�
vezes).



��

� ���6Z�TH[LYPHPZ�L�H�SPUN\HNLT�NYmÄJH�KV�THWH
� 5,:;,�464,5;6�6�796-,::69�,:*63/,�6:�4(;,90(0:��6:�7(7i0:�
4(5;,0.(�7(9(�+,:,5/6�,�6�7(9+6�:²6�6:�05+0*(+6:��:6)9,;<+6�
7,36�)(0?6�*<:;6��6�<:6�+,�/0+96*69��;9(h6�-056�,�.96::6���3Í70:�
*,9(�,�3Í70:�+,�*69�+²6�)65:�9,:<3;(+6:��8<(5;6�±�305.<(.,4�
.9Í-0*(�+6�4(7(�i�04769;(5;,�9,=0:(9�(:�79,40::(:�+(�:,40636.0(�
.9Í-0*(�,�69.(50A(9�<4(�3,.,5+(�(+,8<(+(�
� ,?,4736!�6�WYVMLZZVY�YLZVS]L�\[PSPaHY�WHWLS�THU[LPNH��HJOHUKV�X\L�H�
resposta das cores é melhor. Ele vai usar hidrocor e lápis cera, que será pintado 
H[YmZ�KV�THWH�WHYH�H�WPU[\YH�ÄJHY�THPZ�\UPMVYTL��6�LK\JHKVY�YLJVUOLJL�X\L�
a informação básica do mapa é qualitativa, com forma de implantação zonal 
(territórios das formações políticas). Ele resolve selecionar uma cor para cada 
estado e mantém as orientações (horizontal e vertical) em preto, usando hidrocor 
para representar os Estados Fulanis e os Bantus. A cor azul foi usada para destacar 
VZ�NYHUKLZ�SHNVZ�KH�ÍMYPJH��H�ÄT�KL�ZLY]PYLT�KL�YLMLYvUJPHZ�[LYYP[VYPHPZ�

 4. O letreiro e o fechamento do mapa temático
� 5,:;,�464,5;6�+,�7,5:(9�5(:�7(9;,:�,:*90;(:�+6�4(7(��;Ð;<36��
3,.,5+(��;6765Ð40(�,�6):,9=(h³,:���,:*9,=,9�±�4²6�76+,�¸4(;(9¹�6�
;9()(3/6��6�<:6�+,�7(7,3�40304,;9(+6�,�6<�8<(+90*<3(+6�i�<4(�)6(�
:63<h²6��6):,9=(�:,�6�;(4(5/6�+6:�,:7(h6:�56�4(7(�,�+,:,5/(4�
:,�(:�3,;9(:�5(�796769h²6�76::Ð=,3��+,760:��:²6�;9(5:-,90+(:�7(9(�
O MAPA.
� ,?,4736!�6�WYVMLZZVY�Qm�[LT�LT�JHZH�WHWLS�X\HKYPJ\SHKV��MVYTH[V�0��L�
utiliza esse material. Faz as letras vazadas e dá uma cor marrom ou preta, repetindo 
LZZH�JVY�UVZ�V\[YVZ�SL[YLPYVZ��(�ÄN\YH���TVZ[YH�\T�L_[YH[V�KL�\TH�MVSOH�KL�WHWLS�
quadriculado com possibilidades de letras a serem desenhadas. O educador dá 
\TH�JOLJHKH�UVZ�KHKVZ��UH�Z��MVU[L�Z���UVZ�[L_[VZ�LZJYP[VZ�L�UqV�KL]L�LZX\LJLY�KL�
JVSVJHY�ZL\�UVTL�JVTV�LSHIVYHKVY��(V�ÄUHS��V�WYVMLZZVY�ZL�Z\YWYLLUKL�JVT�V�X\L�
construiu e não espera a hora para ir dar a sua aula com o mapa que fez.
*VT�V�H\_xSPV�KL�\TH�HIVYKHNLT�JHY[VNYmÄJH�UV�WYVJLZZV�KL�LUZPUV�
aprendizagem, o professor pode tratar com mais propriedade o Brasil e o território 
africano como espaços produzidos pelos grupos humanos, que estão em contato 
WLYTHULU[L�JVT�KVPZ�[PWVZ�KL�MVYsHZ!�HZ�OPZ[}YPJHZ�L�HZ�UH[\YHPZ��5LZZL�ZLU[PKV��HZ�
OPZ[VYPVNYHÄHZ�IYHZPSLPYH�L�HMYPJHUH��X\L�[vT�ZPKV�KLTHZPHKHTLU[L�THZJHYHKHZ�L��
ZVIYL[\KV��T\[PSHKHZ��ULJLZZP[HT�WHZZHY�WVY�\T�WYVJLZZV�KL�KLZTPZ[PÄJHsqV�THPZ�
ZPZ[LTm[PJV��JVTV�TLPV�M\UKHTLU[HS�WHYH�TVKPÄJHY�H�WLYZPZ[vUJPH�KH�KPZJYPTPUHsqV�
do negro na sociedade brasileira. Sobre essa situação secular, Milton Santos 
SLTIYH�X\L�¸6Z�ULNYVZ�UqV�ZqV�PU[LNYHKVZ�UV�)YHZPS��0ZZV�t�\T�YPZJV�WHYH�H�\UPKHKL�
UHJPVUHS¹��:(5;6:���  ���W����
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4<5(5.(��2HILUNLSL��VYN����:\WLYHUKV�V�9HJPZTV�UH�,ZJVSH��)YHZxSPH!�4PUPZ[tYPV�
da Educação, Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização e Diversidade, 
������WW�����H�����
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SELMA PANTOJA
Professora e pesquisadora do Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento, 
:VJPLKHKL�L�*VVWLYHsqV�0U[LYUHJPVUHS��<U)��L�KV�7YVNYHTH�KL�7}Z�NYHK\HsqV�LT�
Ensino da História (UFRJ).
;YHIHSOH�JVT�[LTHZ�YLSHJPVUHKVZ�n�/PZ[}YPH�L�3P[LYH[\YH��nZ�UHYYH[P]HZ�L�nZ�
questões pós-coloniais; a espaços urbanos africanos a partir dos recentes debates 
conceituais, como as teorias Sul da perspectiva das cidades africanas.
7\ISPJV\�SP]YVZ�L�HY[PNVZ�JVT�HZ�ZLN\PU[LZ�[LTm[PJHZ!�ZVJPLKHKLZ�L�J\S[\YHZ�KH�
época do comércio atlântico de escravos e as relações de gênero; formulação e 
WYVISLTHZ�JVUJLP[\HPZ�LU[YL�H�/PZ[}YPH�([SoU[PJH�L�H�/PZ[}YPH�KH�ÍMYPJH��JVT�LZWLJPHS�
vUMHZL�UVZ�LZ[\KVZ�KH�YLNPqV�KH�ÍMYPJH�*LU[YHS�6JPKLU[HS��(UNVSH�

EMENTA
6�WLUZHTLU[V�MLTPUPZ[H�HMYPJHUV��JVTV�WVY�L_LTWSV�KHZ�MLTPUPZ[HZ�HMYPJHUHZ�
0Ä�(THKP\TL��7H[YPJPH�4J-(++,5�L�6`uYVURt�6@Ì>Ø4Ð��[vT�HWVU[HKV�V�
JVTWYVTPZZV�KHZ�HUmSPZLZ�JLU[YHKHZ�LT�JVU[L_[VZ�HMYPJHUVZ��JYP[PJHUKV�HZ�
WVZ[\YHZ�[L}YPJHZ�PTWLYPHSPZ[HZ��YHJPZ[HZ�L�L[UVJvU[YPJH�KHZ�MLTPUPZ[HZ�KV�5VY[L�
(Ocidental). Elas estão preocupadas com termos como patriarcal, tradição, 
¸Z\IKLZLU]VS]PTLU[V¹��ZL_\HSPKHKL��HTVY�L�Q\Z[PsH��
(\[VYHZ�JVTV�+QHTPSH�9PILPYV��5PSTH�.VTLZ�L�H�WPVULPYH�3tSPH�.VUaHSLa�ZqV�HSN\UZ�
KVZ�L_LTWSVZ��KHX\LSHZ�X\L�KLMLUKLT�H�S\[H�KV�MLTPUPZTV�ULNYV�IYHZPSLPYV�JVTV�
de central importância para a visibilidade das mulheres negras e suas lutas políticas. 
,SHZ�HÄYTHT�X\L�H�H\ZvUJPH�KL�\TH�WYLVJ\WHsqV�t[UPJV�YHJPHS�UVZ�TV]PTLU[VZ�
feministas brasileiros impede que as negras se tornem sujeitos políticos. 
6�J\YZV�[LYm�JVTV�LP_V�V�KLIH[L�ZVIYL�WVSx[PJHZ�KLZJVSVUPaHKVYHZ�L�
LTHUJPWHKVYHZ��JVT�ZL\�KLZKVIYHTLU[V�UHZ�WYm[PJHZ�KL�S\[HZ�WLSH�0N\HSKHKL�L�V�
YLZWLP[V�n�KPMLYLUsH��5LZZL�ZLU[PKV�WYL[LUKL�ZL�HWYLZLU[HY�\TH�WLX\LUH�ZxU[LZL�
KV�KLIH[L�L�IPISPVNYHÄH�ZVIYL�HZ�YLSHs�LZ�KL�NvULYV�JVT�KLZ[HX\L�UVZ�[YHIHSOVZ�
KL�MLTPUPZ[HZ�HMYPJHUHZ�L�HZ�JYx[PJHZ�nZ�Z\HZ�VIYHZ��(Y[PJ\SHKV�H�LZZL�KLIH[L�
pretende-se problematizar alguns conceitos fundamentais dos estudos de gênero 
e feminismo negro brasileiro considerando as atuais perspectivas das ideias de 
igualdade de gênero frente as crescentes mudanças do neoliberalismo. 

ARTIGO
Travessia

Revista de Ciências Sociais e Humanas em Língua Portuguesa
.Ì5,96�,�*64i9*06!�(:�;9(-0*(5;,:�+,�,:*9(=6:�56�4<5+6�

(;3Ë5;0*6�
05;96+<h²6�
6�[L_[V�]PZH�YL[VTHY��UV�JOHTHKV�T\UKV�WYt�JHWP[HSPZ[H��HZ�YLSHs�LZ�LZ[YLP[HZ�
entre os continentes africano e americano e revelar, nessa dimensão atlântica, as 
JPYJ\UZ[oUJPHZ�L�HZ�LZWLJPÄJPKHKLZ�KLZZHZ�]P]vUJPHZ��7YL[LUKL�ZL�ZP[\HY�LZZHZ�
relações transatlânticas dentro do que era o mundo no cruzar de oceanos. A 
/PZ[}YPH�([SoU[PJH�MVP�\T�\UP]LYZV�LT�TV]PTLU[V�L��WVY�PZZV�TLZTV��KP]LYZPÄJHKV�UH�
reconstrução das culturas resultantes da participação africana nesse intercâmbio, 



��

unindo margens e desvendando praias em ambos os lados. De forma mais 
LZWLJxÄJH��V�[L_[V�HUHSPZH�HZ�JOHTHKHZ�¸+VUHZ¹�UH�JPKHKL�KL�3\HUKH�¶�HZ�
poderosas e ricas comerciantes de escravos que ao longo de várias gerações de 
mulheres conduziram as grandes empresas atlânticas enquanto proprietárias de 
navios e administradoras de agências nos dois continentes. Durante os séculos 
?=00��?=000�L�H[t�H�WYPTLPYH�TL[HKL�KV�?0?��LZZHZ�+VUHZ�LZ[P]LYHT�LU[YL�HZ�THPVYLZ�
MVY[\UHZ�KLZZH�YLNPqV�KV�SP[VYHS�HMYPJHUV��(�IPISPVNYHÄH�ZVIYL�HZ�T\SOLYLZ�UVZ�
espaços atlânticos não tem dado atenção ao tema dessas comerciantes ativas e 
grandes investidoras dos centros urbanos coloniais.
� 6�[YH[HTLU[V�+VUH�ZPNUPÄJH]H�LT�[VKV�V�T\UKV�S\ZV�\TH�MVYTH�KL�
prestígio que diferenciava as mulheres nobres das plebeias. As mulheres alçaram 
a esta condição pelo parentesco masculino, de seus pais e avós, ou então pelo 
casamento. Mas no mundo demarcado pelas hierarquias de classe e cor das áreas 
HMYPJHUHZ�L�HTLYPJHUHZ��LZZL�[YH[HTLU[V�NHUOV\�\T�ZPNUPÄJHKV�THPZ�HTWSV!�UVZ�
centros urbanos das margens atlânticas, além de demarcar uma diferença social, 
HZZPUHSH]H�\TH�ZLWHYHsqV�YHJPHS��,ZZL�[YH[HTLU[V�LZ[H]H�YLZLY]HKV�nZ�T\SOLYLZ�
brancas, ou consideradas brancas, e ricas. 
� 5V�LU[HU[V��HZ�+VUHZ�HX\P�HWYLZLU[HKHZ�YHYHTLU[L�ZqV�IYHUJHZ��7VY�[HU[V��
outras conotações são dadas ao tratamento Dona nos espaços do litoral africano. 
5H�]LYKHKL��LZZHZ�T\SOLYLZ�PUJVYWVYHYHT�V�[YH[HTLU[V�+VUH�HVZ�ZL\Z�UVTLZ�WLSH�
H[\HsqV�LT�WHWtPZ�KL�YLJVUOLJPKH�PTWVY[oUJPH��KHUKV��HZZPT��V\[YVZ�ZPNUPÄJHKVZ�
H�LZZH�MVYTH�KL�[YH[HTLU[V��7HYH�H�YLNPqV�KL�(UNVSH�KVZ�ZtJ\SVZ�?=00�H�?0?��LSHZ�
foram verdadeiramente construtoras de um lugar de mando com novas formas 
de arranjos familiares, de desempenho de comando no mundo dos negócios e de 
direção no seio familiar, que acabaram por criar papéis singulares na fronteira de 
dois mundos, o africano e o europeu. 
� ,T�NLYHS��n�T\SOLY�IYHUJH��X\HUKV�WVIYL��UqV�LYH�WLYTP[PKV�ZLY�JOHTHKH�KL�
Dona. Mas para as Donas da região de Angola, que eram quase sempre mestiças 
V\�ULNYHZ��V�ZPNUPÄJHKV�LYH�KL�T\P[H�JVUJLU[YHsqV�KL�WVKLY��

O TEMA “AS GRANDES COMERCIANTES NA BIBLIOGRAFIA ATLÂNTICA” 
� 6�JVU[L_[V�\YIHUV�KHZ�JPKHKLZ�JVSVUPHPZ�UH�VYSH�([SoU[PJH�MVYULJL�\TH�ZtYPL�
de paisagens para nossos personagens, ou seja, as comerciantes nos espaços 
JVSVUPHPZ��(�VIYH�KL�*��)V_LY��� �����UH�KtJHKH�KL�����MVP�WPVULPYH�UH�HIVYKHNLT�
da história das mulheres nos centros urbanos no mundo Atlântico, focalizando 
LZWLJPÄJHTLU[L�V�T\UKV�S\ZV��0UMLSPaTLU[L��HWLZHY�KVZ�NYHUKLZ�H]HUsVZ�KH�
OPZ[VYPVNYHÄH�ZVIYL�H�OPZ[}YPH�KHZ�T\SOLYLZ��V�S\NHY�KH�T\SOLY�UH�LJVUVTPH�
escravista como investidora, como consumidora e, sobretudo, como transmissora 
de processos socio-ideológicos tem sido ignorado pelos historiadores, embora, por 
]VS[H�KV�ZtJ\SV�?=000�L�\T�WV\JV�HU[LZ��HZ�T\SOLYLZ�MVZZLT�THPVYPH�LT�[VKHZ�HZ�
cidades coloniais na América Latina, como assinalam os estudos da historiadora 
:\ZHU�4��:VJVSV^������!������
� :LN\UKV�LZZH�OPZ[VYPHKVYH��UV�ZtJ\SV�?=00��LT�JPKHKLZ�JVTV�*}YKVIH�
(Argentina), São Paulo e Quito, as mulheres constituíam a maioria da população nos 
meios urbanos no grupo não branco. Ocasionalmente elas eram ativas no comércio, 
TPULYHsqV�V\�ULN}JPVZ��,T�NLYHS�LYHT�OLYKLPYHZ�KL�HTWSVZ�ILUZ�KLP_HKVZ�WLSVZ�
THYPKVZ�V\�WLSVZ�WHPZ�MHSLJPKVZ��,TIVYH�T\P[HZ�KHZ�T\SOLYLZ�KH�LSP[L�ÄJHZZLT�
JVU[LU[LZ�LT�HKTP[PY�X\L�ZL\Z�PYTqVZ��[PVZ�V\�ÄSOVZ�HKTPUPZ[YHZZLT�Z\HZ�OLYHUsHZ��
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algumas decididamente assumiam um papel mais ativo. Estas compravam e 
vendiam casas, fazendas e escravos; empregavam administradores e estritamente 
HKTPUPZ[YH]HT�Z\HZ�WYVWYPLKHKLZ�L�TLYJHKVYPHZ��(Z�T\SOLYLZ�YPJHZ��LT�NLYHS�]P�]HZ�
V\�ZVS[LPYHZ��PU]LZ[PHT�LT�LTWYLZHZ�L�TLYJHKVYPHZ��=mYPVZ�JHZVZ�KV�ZtJ\SV�?=000�
ZqV�JP[HKVZ�WVY�:VJVSV �̂�UH�*PKHKL�KV�4t_PJV��LT�*HYHJHZ�L�LT�)\LUVZ�(PYLZ��5H�
*PKHKL�KV�4t_PJV��WVY�L_LTWSV������KV�ZL[VY�KL�JVTtYJPV�KV�[HIHJV�LZ[H]H�UHZ�
TqVZ�KL�T\SOLYLZ������!������
� ,T�YLSHsqV�HV�)YHZPS�JVS�UPH��VZ�[YHIHSOVZ�KL�5PaaH�KH�:PS]H������!����ZqV�
bem relevantes na tarefa de situar as Donas. Aqui, apesar de não possuírem poder 
político, elas eram poderosas economicamente. Detentoras de terras e de escravos, 
T\P[HZ�]LaLZ�]P�]HZ��MHaPHT�WL[Ps�LZ�WVY�[LYYHZ�L�aLSH]HT�WLSH�KLTHYJHsqV�KHZ�
WYVWYPLKHKLZ�X\L�WVZZ\xHT��5V�NLYHS�LYHT�ZLUOVYHZ�KH�HS[H�LZ[PYWL�JVSVUPHS��
Algumas chegavam a se envolver em acirradas disputas, perante a justiça e a 
Coroa, na defesa dos seus interesses, enfrentando maridos ambiciosos que 
X\LYPHT�ZL�HWVKLYHY�KL�ZL\Z�KV[LZ�L�OLYHUsHZ��:PS]H�����!��������
� 8\HU[V�n�YLNPqV�KV�*HYPIL��/PSHY`�)LJRSLZ��HV�HUHSPZHY�H�OPZ[VYPVNYHÄH�
JHYPILUOH�KHZ��S[PTHZ�K\HZ�KtJHKHZ��HÄYTH�X\L�VZ�LZ[\KVZ�[vT�KHKV�WV\JH�
H[LUsqV�n�]PKH�KHZ�T\SOLYLZ��JYPV\SHZ�V\�L\YVWtPHZ��6Z�HY[PNVZ�L�LUZHPVZ�
YLÅL[LT�ZPTPSHY�]PtZ�KHZ�WLZX\PZHZ��6�OVTLT�IYHUJV��UHZ�H[P]PKHKLZ�L�LTWYLZHZ�
coloniais, diz ela, tem sido, no período pós-guerra, o objeto de maior estudo 
para o historiador Caribenho. Em seu artigo sobre mulheres brancas e a 
LZJYH]PKqV�UV�*HYPIL��)LJRSLZ������!�� ��� ��MVJHSPaH�H�WVSx[PJH�LTWYLZHYPHS�L�VZ�
LTWYLLUKPTLU[VZ�KLZLU]VS]PKVZ�WLSVZ�OVTLUZ�IYHUJVZ�UH�JVUÄN\YHsqV�KV�T\UKV�
JHYPILUOV�L�Z\NLYL�X\L�HPUKH�ZL�[LT�\TH�PUZPNUPÄJHU[L�WHY[PJPWHsqV�PKLVS}NPJH��
ZVJPHS�L�LJVU�TPJH�KH�T\SOLY�IYHUJH��6Z�[YHIHSOVZ�KL�WLZX\PZH�L�Z\HZ�[LUKvUJPHZ�
conceituam a mulher branca como uma mera contrapartida no assentamento 
agrícola e nas atividades mercantis. Os estudos sobre a classe dos plantadores 
UHZ�ZVJPLKHKLZ�JHYPILUOHZ�UqV�[vT�KHKV�H[LUsqV�nZ�LZWVZHZ�KVZ�WSHU[HKVYLZ�
JVTV�HNLU[LZ�LJVU�TPJVZ��PNUVYHUKV�LT�X\L�TLKPKH�HZ�T\SOLYLZ�IYHUJHZ�MVYHT�
proprietárias de escravos, terras e outras formas de propriedade. Em um recente 
trabalho sobre as mulheres brancas no Caribe observamos a produção de uma 
[PWVSVNPH��H[YH]tZ�KH�X\HS�ZL�KPZJ\[L�H�THUPW\SHsqV�L�H�L_WSVYHsqV�Z}JPV��ZL_\HS�KL�
todas as mulheres pelo poder dos homens brancos, e na qual o papel da mulher 
IYHUJH�UH�ZVJPLKHKL�LYH�KLÄUPKV�WLSH�YHsH��WLSH�JVY��L�WYLZJYP[V�WLSV�YHJPZTV�UH�
tradição colonial (Bush 1990). 
 Segundo Beckles, nenhuma pesquisa, até o momento, coloca a questão 
YLSH[P]H�n�T\SOLY�IYHUJH�V\�JYPV\SH�KV�*HYPIL�JVTV�WLYZVUHNLT�LJVU�TPJV��
agente empresarial baseado em propriedades escravas e que conduz o processo 
de transmissão socio-ideológico. Como resultado, segundo a autora, permanece 
intacta a tradicional concepção de comerciantes e proprietários de escravos 
X\L�JVUZ[P[\LT�\T�\UP]LYZV�L_JS\ZP]HTLU[L�THZJ\SPUV��(ZZPT��V�SPTP[L�Z}JPV�
�LJVU�TPJV�KH�LJVUVTPH�JVSVUPHS�JVTV�LZWHsV�THZJ\SPUV�UqV�t�PKLU[PÄJHKV�
�)LJRSLZ�����!������
� ([t�HNVYH�UqV�ZL�LUJVU[YV\�UH�OPZ[VYPVNYHÄH�KH�YLNPqV��WVY�L_LTWSV��\TH�
ZPZ[LTm[PJH�[YPI\[HsqV�KL�WHWtPZ�H\[�UVTVZ�KL�T\SOLYLZ�IYHUJHZ�JVTV�HNLU[LZ�
LJVU�TPJVZ�L�WHY[PJPWHU[LZ�WVZP[P]VZ�UH�MVY�T\SHsqV�KL�]HSVYLZ�L�PUZ[P[\Ps�LZ�
pró-escravidão. Ainda não há uma mínima evidência documental para mostrar a 
mulher branca/crioula como acumuladora de propriedades e lucros, através do 
envolvimento por sua própria conta em atividades de serviço e comércio e com 
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envolvimento ideológico na organização da sociedade escravista. 
� 5HZ�WLZX\PZHZ�ZVIYL�VZ�,Z[HKVZ�<UPKVZ��WYPUJPWHSTLU[L�ZVIYL�V�Z\S��H�
WHY[PJPWHsqV�KHZ�T\SOLYLZ�HMYPJHUHZ�X\L�]P]PHT�UH�ÍMYPJH�JVT�TLYJHKVYLZ�L\YVWL\Z�
têm evidenciado o quanto elas estavam envolvidas na consolidação do comércio 
de escravos. Uma comerciante da Gâmbia fazia constantes viagens até Charleston, 
UVZ�,Z[HKVZ�<UPKVZ��ULNVJPHUKV�LZJYH]VZ��(ZOJYHM[�,HZVU��  ����8\HU[V�nZ�
mulheres brancas, as pesquisas sobre elas, como esposas dos proprietários 
escravistas, têm resultado em publicações com estudos que registraram suas 
vozes em processos de negociação nas políticas governamentais concernentes 
n�WYVK\sqV�LJVU�TPJH�L�n�LZJYH�]PKqV��-H\Z[��  ����*VTV�WVKLYVZVZ�TLTIYVZ�
KH�MHTxSPH��HZ�T\SOLYLZ�KH�LSP[L�KH�JSHZZL�KVZ�ZLUOVYLZ�KL�LZJYH]VZ�KLP_HYHT�
diários, cartas, ensaios, memórias, poesias como um legado que tem abastecido os 
estudos com rica documentação, além dos acervos de arquivos. 
� ,T�YLSHsqV�n�YLNPqV�HMYPJHUH�Qm�ZL�HWVU[H�\T�JVUQ\U[V�KLUZV�KL�[YHIHSOVZ��
THZ�X\L�HPUKH�ZqV�LT�WLX\LUV�U�TLYV��(ZZPT��VZ�[YHIHSOVZ�ZVIYL�HZ�+VUHZ�KH�
.\PUt��UVZ�ZtJ\SVZ�?=0�L�?=00��WVKLT�L_LTWSPÄJHY�\TH�WYVK\sqV�THPZ�ZPZ[LTm[PJH�
LU[YL�VZ�HMYPJHUPZ[HZ��;vT�ZPKV�VIQL[V�KL�HUmSPZL�VZ�WHWtPZ�KLZZHZ�WVKLYVZHZ�
comerciantes da região da Guiné, as mudanças das relações e papéis de gênero, 
HZZPT�JVTV�H�X\LZ[qV�KH�PUZLYsqV�SPUOHNLPYH�KLSHZ�ULZZL�UV]V�JVU[L_[V�H[SoU[PJV�
(Havik 1997 e 2001). Há ainda o trabalho sobre as Donas da Zambézia, na região 
KV�ÐUKPJV��LT�4VsHTIPX\L��ZLUOVYHZ�WYVWYPL[mYPHZ�KL�[LYYHZ�L�LZJYH]VZ�L�JVT�MVY[L�
poder político na região (Capela 1996). 
� ,_PZ[L�[VKH]PH�\TH�NYHUKL�KPÄJ\SKHKL�UV�KLZ]LSHY�KHZ�[YHQL[}YPHZ�KL�
JVTLYJPHU[LZ�L�NYHUKLZ�PU]LZ[PKVYHZ"�H�KVJ\TLU[HsqV�KL�JHYm[LY�THPZ�VÄJPHS�
da época nada diz sobre essas mulheres, a marca maior tem sido o silêncio. 
;LZ[LT\UOVZ�KPYL[VZ�ZqV�HPUKH�THPZ�YHYVZ��(WLZHY�KL�ZLY�\T�\UP]LYZV�THZJ\SPUV��
V�T\UKV�KV�NYHUKL�ULN}JPV�JVTWVY[H]H�H�WYLZLUsH�KL�T\SOLYLZ�ULNVJPHU[LZ��;HS�
WYLZLUsH��HPUKH�X\L�MVZZL�\TH�TPUVYPH�U\TtYPJH��UqV�LYH�ZLT�PTWVY[oUJPH��5V�
WYLZLU[L�LZ[\KV�H�WYVWVYsqV�UqV�ZLYm�KPMLYLU[L��6Z�NYHUKLZ�[YHÄJHU[LZ�KL�LZJYH]VZ�
X\L�ZL�TV]PHT�LU[YL�)YHZPS�L�(UNVSH��UV�ZtJ\SV�?=000��LYHT�OVTLUZ�LT�Z\H�
THPVYPH��:LYm�H[YH]tZ�KVZ�[LZ[HTLU[VZ�KLP_HKVZ�WVY�LSHZ�X\L�YLJVUZ[Y\PYLTVZ�HZ�
[YHQL[}YPHZ�KHZ�¸+VUHZ¹��JVTLYJPHU[LZ�L�WVKLYVZHZ�]P�]HZ�X\L�HKTPUPZ[YH]HT�Z\HZ�
WYVWYPLKHKLZ��LT�3\HUKH��UV�ZtJ\SV�?=000��

DA DOCUMENTAÇÃO: TESTAMENTOS E INVENTÁRIOS 
 A série de documentos que nos serviram de fonte foram os registros das 
OLYHUsHZ�KLP_HKHZ�WVY�YPJVZ�JVTLYJPHU[LZ�V\�M\UJPVUmYPVZ�X\L�[YHIHSOH]HT�V\�
ZLY]PHT�LT�(UNVSH�HV�SVUNV�KV�ZtJ\SV�?=000��:qV�KLUZVZ�WYVJLZZVZ�X\L�[YHTP[H]HT�
WLSVZ�}YNqVZ�VÄJPHPZ��JVTV�+LZLTIHYNV�KV�7HsV��4LZH�KH�*VUZJPvUJPH��
1\Z[PÄJHs�LZ�\S[YHTHYPUHZ��:qV�MVU[LZ�X\L�WLYTP[LT�]PZS\TIYHY�JLY[HZ�YLSHs�LZ�
WLZZVHPZ��UqV�L_WSxJP[HZ��X\L�]qV�HStT�KV�oTIP[V�JVTLYJPHS��YLSPNPVZV�V\�WVSx[PJV��
� ,T�NLYHS��VZ�[LZ[HTLU[VZ�KVZ�[YHÄJHU[LZ�KL�LZJYH]VZ�MHaLT�YLMLYvUJPHZ�
nZ�T\SOLYLZ�IYHUJHZ��X\HZL�ZLTWYL�UV�ÄUHS�KV�KVJ\TLU[V��X\HUKV�LSHZ�ZqV�
agraciadas com quantias para o dote. As negras escravas, muitas vezes, recebem 
H�HSMVYYPH�¸JVTV�NYH[PKqV�WLSVZ�ZLY]PsVZ�WYLZ[HKVZ�HV�SVUNV�KL�T\P[VZ�HUVZ¹��5H�
verdade são elas a “família negra” dos comerciantes portugueses na região. As 
negras e as pardas, como comprovam os muitos casos, gravitam nas margens 
KVZ�[LZ[HTLU[VZ�KVZ�YPJVZ�[YHÄJHU[LZ��,T�YHYVZ�JHZVZ�JOLNHT�H�ZLY�SLTIYHKHZ�
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de forma mais direta, como herdeiras universais.” Muitas vezes, os comerciantes 
JOLNH]HT�ZVS[LPYVZ�V\�ZLT�MHTxSPH�HV�SP[VYHS�HMYPJHUV�L�WVY�Sm�ÄJH]HT�K\YHU[L�]PU[L�
V\�[YPU[H�HUVZ��8\HUKV�TVYYPHT��KLP_H]HT�ZL\Z�[LZ[HTLU[VZ�L��X\HUKV�UqV�[PUOHT�
testamentos, eram as famílias brancas em Lisboa que se candidatavam a receber as 
OLYHUsHZ�KVZ�ILUZ�HJ\T\SHKVZ�UH�ÍMYPJH��4HZ�\TH�WLX\LUH�WHY[L�KLZZHZ�MVY[\UHZ�
HJHIH]H�WVY�ÄJHY�UHZ�TqVZ�KH�Z\H�¸MHTxSPH�ULNYH¹��H[YH]tZ�KL�KVHs�LZ�MLP[HZ�UVZ�
testamentos, ou fora deles, de pequenas porções de terras ou na forma de bens 
T}]LPZ��7HU[VQH�����!� ��� ���
� 6Z�[LZ[HTLU[VZ�KHZ�[YHÄJHU[LZ�KL�LZJYH]VZ��HWLZHY�KL�ZLYLT�WV\JVZ��ZqV�
processos preciosos, com longas histórias de disputas das famílias pelas fortunas 
e alegações em favor de herdeiras como ativas participantes nas sociedades 
escravistas da época. 
1 Em geral, os estudos sobre a população africana na região dos EUA têm se 
preocupado com a origem e a formação das famílias escravas no período (ver por 
L_LTWSV�)HPS��   ���
��6\[YVZ�[YHIHSOVZ�ZqV��WVY�L_LTWSV��*HSKLPYH���   ���/LUYPX\LZ���  ����4HYNHYPKV�
��  ���L�.\`V[���  ����7HYH�\T�IHSHUsV�THPZ�NLYHS�KV�JHZV��UqV�Z}�HMYPJHUV�THZ�
brasileiro e português, ver Pantoja (2002). 

A CIDADE DE LUANDA 
� 5V�ZtJ\SV�?=000�3\HUKH�LYH�H�THPVY�JPKHKL�KV�SP[VYHS�VJPKLU[HS�KH�ÍMYPJH��JVT�
\T�WVY[V�KL�L_WVY[HsqV�KL�VUKL�WHY[PYHT�����KVZ�LZJYH]VZ�X\L�JOLNHYHT�HV�
SP[VYHS�IYHZPSLPYV��5LZZL�LZWHsV�\YIHUV�OH]PH�\TH�PTLUZH�JVUJLU[YHsqV�KL�TLZ[PsVZ�
com arranjos familiares que não correspondiam ao conceito de família da legislação 
L\YVWLPH�KL�LU[qV��;YH[H]H�ZL��WVY[HU[V��KL�\TH�JVT\UPKHKL�JVT�\T�JVUQ\U[V�
ZVJPHS�KP]LYZPÄJHKV�LT�X\L�V�LZ[H[\[V�KL�IYHUJH��ULNYH��TLZ[PsH�KL[LYTPUH]H�HZ�
relações condicionadas pelas categorias de livre/escrava. 
� ;\KV�NPYH]H�LT�[VYUV�KV�[YmÄJV�KL�LZJYH]VZ��+LZKL�V�WLX\LUV�JVTtYJPV��
vendendo diretamente o arroz, o milho, o feijão e a carne seca, até as ordens 
YLSPNPVZHZ��[VKVZ�LZ[H]HT�LU]VS]PKVZ�ULZZL�NYHUKL�ULN}JPV��6�[YmÄJV�TVIPSPaH�
aqueles que com isso desejavam acumular imensas riquezas. Chegavam de 
7VY[\NHS�L�KV�)YHZPS�JVT�V��UPJV�WYVW}ZP[V�KL�LU[YHY�UV�JPYJ\P[V�H[SoU[PJV�KV�[YmÄJV�
KL�LZJYH]VZ��6�ZtJ\SV�?=000�ZLYm�LZWLJPHS�JVTV�TVTLU[V�KL�WPJV�KLZZL�JVTtYJPV�
L�[HTItT�KL�Z\H�NYHUKL�JYPZL�LT�ZL\�WLYxVKV�ÄUHS��*LUmYPV�LT�X\L�HZ�+VUHZ�
circularam e desenvolveram seus mandos e desmandos, embora elas tenham 
L_PZ[PKV�UVZ�ZtJ\SVZ�HU[LYPVYLZ�L�WVZ[LYPVYLZ��V�:L[LJLU[VZ�MVP�WYP]PSLNPHKV�UH�
concentração desse tipo de senhoras poderosas.
 Além das famosas Donas circulavam pelas ruas de Luanda as pequenas 
comerciantes quimbundos, vendedoras ambulantes ou com pequenas bancas onde 
ofereciam “produtos da terra”, ou que vendiam a varejo os produtos de primeira 
necessidade, como a farinha de mandioca e de milho e a carne seca. Elas são 
conhecidas por toda região como quitandeiras, com suas quitandas. Localizados no 
centro da cidade, os grandes mercados, chamados quitandas, eram os locais das 
quitandeiras mais bem sucedidas que podiam pagar ao Senado da Câmara por uma 
licença e ter uma banca. 
 Em papéis intermediários entre as Donas e as quitandeiras estavam as 
senhoras proprietárias de casas de aluguel e donas de arrimos que habitavam 
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3\HUKH��,Z[HZ��S[PTHZ�UqV�JOLNH]HT�H�NYHUKLZ�PU]LZ[PTLU[VZ�L�ZL\Z�ULN}JPVZ�KL�
porte médio não iam além dos limites da cidade e de sua periferia, ao passo que as 
atividades das Donas abarcavam todas as áreas, desde o comércio varejista das 
WLX\LUHZ�JVTLYJPHU[LZ��nZ�WYVWYPLKHKLZ�KL�JHZHZ�KLU[YV�KH�JPKHKL�L�VZ�HYPTVZ�
KHZ�TtKPHZ�JVTLYJPHU[LZ��7HU[VQH�����!���� ���
� (�THPZ�MHTVZH�[YHÄJHU[L�KL�LZJYH]VZ��LT�(UNVSH��MVP�H�TLZ[PsH�+VUH�(UH�
Joaquina dos Santos, rica proprietária de grande prestígio na sociedade luandense 
UH�WYPTLPYH�TL[HKL�KV�ZtJ\SV�?0?��,YH�WYVWYPL[mYPH�KL�UH]PVZ�X\L�MHaPHT�H�JHYYLPYH�
LU[YL�3\HUKH�L�VZ�WVY[VZ�IYHZPSLPYVZ��HJPVUPZ[H�KL�JVTWHUOPHZ�UH�PUK�Z[YPH�L�
HNYPJ\S[\YH��LTWYLLUKLKVYH�KL�LUNLUOVZ�KL�Hs�JHY��KVUH�KL�]HSPVZVZ�WYtKPVZ�UH�
cidade e residente numa suntuosa mansão de estilo setecentista de frente para o 
WVY[V��+PaLT�X\L�KLZZH�THUZqV��H�WHY[PY�KL������JVT�H�HIVSPsqV�KV�[YmÄJV��+VUH�
(UH�THUKV\�JVUZ[Y\PY�\T�[�ULS�X\L�SL]H]H�VZ�LZJYH]VZ�KPYL[HTLU[L�HVZ�UH]PVZ�UVZ�
WVY[VZ�JSHUKLZ[PUVZ��5V�PU[LYPVY�KL�(UNVSH�LSH�LYH�JVUOLJPKH�JVTV�5m�HUKLTIV�
�ZLUOVYH�KV�+LTIV���0UMLSPaTLU[L�H[t�OVQL�UqV�ZL�[LT�\T�LZ[\KV�THPZ�WYVM\UKV�
e com considerações de gênero sobre esta senhora que cruzou o Atlântico em 
viagens de negócios para o Brasil e Portugal.  

���6�TVKV�JVTV�HZ�T\SOLYLZ�LZ[qV�YLWYLZLU[HKHZ�UVZ�[LZ[HTLU[VZ�KVZ�[YHÄJHU[LZ�
foi o tema desenvolvido em Pantoja (2000). 
4 Pequena propriedade agrícola de princípios africanos de cultivo nas redondezas 
de Luanda. 

BISAVÓS E TATARAVÓS: AS RICAS TRAFICANTES DE ESCRAVOS 
� (StT�KL�+��(UH�1VHX\PUH�L_PZ[PYHT�V\[YVZ�[YHÄJHU[LZ�KL�LZJYH]VZ��THZ�
KL�TLUVY�UV[VYPLKHKL�LT�3\HUKH�HV�SVUNV�KV�ZtJ\SV�?0?��/VQL��UV�PTHNPUmYPV�
KH�WVW\SHsqV��WV\JV�ÄJV\�KH�PTWVY[oUJPH�KHZ�TLZ[PsHZ��IYHUJHZ�L�ULNYHZ��
PU]LZ[PKVYHZ�L�WVKLYVZHZ�JVTLYJPHU[LZ�UVZ�ZtJ\SVZ�?=00�L�?=000��
� -LSPaTLU[L�WHYH�U}Z��LT�������+��4HYPH�-LYYLPYH��ZVS[LPYH��UH[\YHS�KL�3\HUKH��
HVZ�ZL[LU[H�HUVZ�KLP_V\�\T�[LZ[HTLU[V�L�PU]LU[mYPV�KVZ�ZL\Z�ILUZ�:LN\UKV�V�
[LZ[LT\UOV�KL�\T�ÄKHSNV�KH�JH]HSHYPH��UH�tWVJH��+��4HYPH�-LYYLPYH�LYH�¸\TH�KHZ�
principais pessoas da cidade.”
� 6�WYVJLZZV�KL�+VUH�4HYPH�-LYYLPYH�t�\T�IVT�L_LTWSV�KL�\TH�NYHUKL�



��

JVTLYJPHU[L�LT�3\HUKH�UV�:L[LJLU[VZ��,SH�KLP_V\�\TH�]HZ[H�MVY[\UH�LT�WYtKPVZ�
na cidade de Luanda, ações nas companhias comerciais, nas carreiras dos navios 
e nos negócios das “letras comerciais” nos sertões angolanos. Era também dona 
KL�HYPTVZ�UVZ�HYYLKVYLZ�KL�3\HUKH��=P]PH�LT�\TH�JHZH�JVT�\TH�NYHUKL�MHTxSPH�
de agregados, apesar de ser solteira. Seu testamento foi anulado por não seguir 
todos os trâmites legais. Foi por esse motivo que sua prima, Dona Ana Matoso 
KL�(UKYHKL��UH[\YHS�KL�3\HUKH��ZL�OHIPSP[V\�H�OLYKLPYH��[LUKV�JVTV�Q\Z[PÄJH[P]H�V�
WHYLU[LZJV�KL�X\HY[V�NYH\��7HYH�WYV]HY�V�WHYLU[LZJV�HUL_V\�HV�WYVJLZZV�JLY[PK�LZ�
de batismo e casamento de quatro gerações. Além disso, ela acrescentou uma 
árvore genealógica. Dessa forma ela pretendia provar o seu parentesco com Dona 
4HYPH�-LYYLPYH��5H�-PN\YH���HWYLZLU[V�\T�LZX\LTH�ZPTWSPÄJHKV�KH�mY]VYL�VYPNPUHS�KH�
família da Dona Ana Matoso de Andrade. 
� 5H�mY]VYL�NLULHS}NPJH��-PN\YH����HUL_HKH�HV�WYVJLZZV�V�[YVUJV�NLYHKVY�t�H�
HUJLZ[YHS�+VUH�*H[HYPUH�-LYYLPYH��6�[YVUJV�NLYHKVY�IPM\YJH�ZL�LT�KVPZ�YHTVZ!�U\T�
deles, depois de três gerações, chega-se a D. Maria Ferreira; no outro, depois de 
quatro gerações, está D. Ana Matoso de Andrade. 
� 5\TH�YmWPKH�HUmSPZL�KH�mY]VYL�\T�HZWLJ[V�JOHTH�SVNV�H�H[LUsqV!�UV�YHTV�
em que está D. Maria Ferreira são as mulheres que se encontram na cabeça das 
MHTxSPHZ��5V�YHTV�KL�+��4HYPH�4H[VZV�KL�(UKYHKL��V�X\L�THPZ�YLZZHS[H�t�H�\UPqV�KL�
UVTLZ�KL�MHTxSPHZ�X\L�ZLYqV��UV�ZtJ\SV�?0?��HZ�THPZ�YPJHZ�L�JVUOLJPKHZ�UH�YLNPqV�
KL�(UNVSH��6��S[PTV�UVTL�UV�YHTV��V�KL�+��(UH�4H[VZV�KL�(UKYHKL��ZLYm�\T�KVZ�
THPZ�JVUOLJPKVZ�LT�(UNVSH�UV�ZtJ\SV�?0?��WLYxVKV�UV�X\HS�VZ�4H[VZV�KL�(UKYHKL�
vão dominar o cenário 
político de Luanda. Como 
Dona Ana passou de Ferreira 
para Matoso? Pela árvore 
genealógica percebe-se 
X\HUKV�VJVYYL\�H�T\KHUsH!�
por ocasião do casamento 
de sua avó com o capitão 
Matoso de Andrade. Pela 
árvore genealógica pode-se 
ver que os maridos de quase 
todas mulheres de gerações 
anteriores eram militares de 
alta patente, como capitães e 
generais. 
� 5V�PU[\P[V�KL�
comprovar ser ela a parente 
THPZ�WY}_PTH��L�WHYH�ZLY�
mais persuasiva, Dona 
(UH�HUL_V\�HV�WYVJLZZV��
também, o testamento de 
sua tataravó, Dona Catarina 
Ferreira, datado de 1643. 
Dona Catarina era o mais 
longínquo antepassado de 
Dona Maria Ferreira, de quem 
se solicitava a herança. 



� 

��7V\JHZ�VIYHZ�[YH[HT�KL�+��(UH�1VHX\PUH��L�HPUKH�HZZPT��V\�ZqV�WLX\LUVZ�HY[PNVZ�
Qm�HU[PNVZ�V\�V�MHaLT�KL�THULPYH�T\P[V�Z\WLYÄJPHS��(SN\THZ�KLSHZ�3VWV��� ����HStT�
dos livros de Carlos Pacheco com referências a Dona Ana Joaquina. Até o momento 
não há um trabalho histórico sobre a trajetória de D. Ana. 
��7YVJLZZV�U�TLYV�4����5����+LZLTIHYNV�KV�7HsV��-LP[VZ�-PUKVZ��(5;;��
� 5V�[LZ[HTLU[V�KH�[H[HYH]}�KL�+VUH�(UH�4H[VZV�KL�(UKYHKL�WVKL��ZL�
observar o fato de que o documento foi feito por um escrivão nas terras do soba 
.VS\UNV�LT�������������0ZZV�KLP_H�LU[YL]LY�X\L�H�HUJLZ[YHS�LYH�WYVWYPL[mYPH�KL�
arrimos nessa região, além de possuir “terras no Bengo”, como ela diz. Portanto, 
era dona de pequena propriedade africana, com plantação de milho, feijão 
e mandioca, alimentos essenciais no abastecimento da cidade e dos navios 
negreiros. Situação bastante comum em Angola, onde os investimentos eram 
IHZ[HU[L�KP]LYZPÄJHKVZ��NPYHUKV�WVYtT�LT�[VYUV�KV�Å\_V�KV�[YmÄJV�KL�LZJYH]VZ��(�
mesma proprietária de casas no coração de Luanda era também dona de arrimos 
fora da cidade. Possuía navios e escravos, emprestava dinheiro e comprava 
mercadorias a serem vendidas nos sertões a troco de escravos, como comprova 
ZL\�[LZ[HTLU[V��5LZZH�WVZPsqV�LSH�[PUOH�IHZ[HU[L�PUÅ\vUJPH�UH�LZJVSOH�KV�:LUHKV�
da Câmara, onde se estabeleciam as regras de comércio local, de compra e venda 
KL�[LYYHZ�L�KL�L_WVY[HsqV�KL�TLYJHKVYPHZ��5H�HUmSPZL�KHZ�SPZ[HZ�KL�UVTLZ�KL�
pessoas pertencentes ao Senado da Câmara na época, aparecem seus parentes, 
como genros e sobrinhos, em posições de destaque, como deputados do Senado 
da Câmara. Envolvida com toda a sorte de atividades e negócios da região, 
seus investimentos se espalhavam além-mar. Ela tinha agentes nos portos de 
Pernambuco, Rio de Janeiro, Salvador e Lisboa. 

DOS CASAMENTOS 
� 7LSH�mY]VYL�NLULHS}NPJH�L�WLSV�L_HTL�KL�V\[YVZ�WYVJLZZVZ�KL�JVTLYJPHU[LZ��
ZHILTVZ�JVTV�LYHT�MLP[VZ�VZ�HYYHUQVZ�WHYH�V�JHZHTLU[V�KL�ÄSOHZ�TLZ[PsHZ��KL�
famílias ricas, com forasteiros. Ou seja, eles chegavam de Portugal, muitas vezes 
via Brasil, com patentes militares porém pobres, e viam como forma de integração 
aos negócios no litoral africano o casamento com uma mestiça rica. Assim foram 
as muitas histórias de casamento de militares nessa região atlântica, representando 
WVY[HU[V�\TH�LZWtJPL�KL�HZZPTPSHsqV�KV�OVTLT�IYHUJV�nZ�MHTxSPHZ�HMYPJHUHZ��(�
JHYYLPYH�TPSP[HY�L�V�JHZHTLU[V�JVT�H�ÄSOH�KL�\TH�YPJH�¸MHTxSPH�KH�[LYYH¹��LZZH�LYH�H�
trajetória comum desses homens. 
 Assim foi o caso do capitão Manoel Pinto da Costa,’ solteiro, natural de 
)YHNH��X\L�JOLNV\�HV�SP[VYHS�HUNVSHUV�L�[L]L�\TH�ÄSOH�JVT�H�WHYKH�MVYYH�7H\SH�
7LNHKV��LT�������L�KLWVPZ�MVP�WHP�KL�KVPZ�ÄSOVZ��YLZWLJ[P]HTLU[L�LT������L�������
JVT�H�WHYKH�SP]YL�-LSPJPHUH�KL�(YH�QV��*VTV�WY}ZWLYV�ULNVJPHU[L�KL�3\HUKH��V�
capitão Manoel Pinto da Costa estabeleceu-se com Paula Pegado na casa onde 
MVYHT�JYPHKVZ�VZ�[YvZ�ÄSOVZ��IH[PaHKVZ�JVTV�ZL\Z�ÄSOVZ�UH[\YHPZ��:\H�ÄSOH�JVT�
Paula Pegado, Ana Pinto da Costa, por sua vez casou -se, em 1732, com o capitão 
4HUVLS�5VN\LPYH�KH�:PS]H��UH[\YHS�KL�=PHUH��X\L�JOLNV\�HV�SP[VYHS�HMYPJHUV�KLWVPZ�
KL�SVUNH�LZ[HKPH�UV�)YHZPS��5H�JHZH�KL�+VUH�(UH�7PU[V�KH�*VZ[H�JVU]P]PHT�U\TH�
YLSHsqV�KL�JVTWHKYPV�VZ�KVPZ�ÄSOVZ�KL�-LSPJPHUH�KL�(YH�QV��ZL\Z�PYTqVZ�KV�SHKV�
WH[LYUV��+V�JHZHTLU[V�KL�(UH�JVT�V�JHWP[qV�4HUVLS�5VN\LPYH�UHZJLYHT�K\HZ�
ÄSOHZ��(UH�7PU[V�KH�*VZ[H�L�4HYPH�5VN\LPYH�KHZ�5LJLZZPKHKLZ��(TIHZ�JHZHYHT�ZL�
JVT�TPSP[HYLZ�WVY[\N\LZLZ�L�UqV�KLP_HYHT�OLYKLPYVZ��(�KPZW\[H�WLSH�OLYHUsH�KLZZH�
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�S[PTH�HIYP\�\TH�S\[H�UHZ�THPZ�KPMLYLU[LZ�PUZ[oUJPHZ��LU[YL�V�YHTV�KH�MHTxSPH�UV�YLPUV�
L�V�YHTV�KH�MHTxSPH�S\HUKLUZL��KL�SPUOH�TH[LYUH��;VKVZ�YLP]PUKPJH]HT�KPYLP[VZ�n�
herança por linha de parentesco. 
 Aparentemente esses casamentos seguiam as regras da legislação 
WVY[\N\LZH��6�KV[L��WVY�L_LTWSV��LYH�KHKV�WLSH�MHTxSPH�KH�UVP]H��\T�MH[V�
diferenciador do dote africano, que obedece a uma lógica contrária. Chamamos 
de dote africano a forma de sedimentar as alianças entre famílias através dos 
JHZHTLU[VZ�KVZ�THPZ�QV]LUZ��5V�[LZ[HTLU[V�KL�+VUH�*H[HYPUH�-LYYLPYH�LSH�HÄYTH�
[LY�KHKV�HV�JHWP[qV�+VTPUNVZ�3\xZ�KL�(UKYHKL��X\L�JHZV\�JVT�Z\H�ÄSOH�=PVSHU[L�
Ferreira, o dote de 4 mil cruzados, nos quais entraram as casas em que ele vivia e a 
SLNx[PTH�KV�WHP��L�WVY�JVU[H�KPZZV�LSH�UqV�THPZ�KL]PH�UHKH�H�LSL��0ZZV�ZPNUPÄJH�X\L�H�
MVYTH�KV�KV[L�ZLN\PH�H�SLNPZSHsqV�WVY[\N\LZH�KH�tWVJH��5HZ�YLNYHZ�WVY[\N\LZHZ�KL�
então (As Ordenações Filipinas), a classe nobre estabelecia que seus casamentos 
incluíam o dote, ao passo que a classe plebéia em geral utilizava a meação 
dos bens do casal. Pude observar esses mesmos procedimentos nos demais 
testamentos. 
� ,T�ZL\�[LZ[HTLU[V��+VUH�*H[HYPUH�L_WSPJH��HPUKH��X\L�Z\H�V\[YH�ÄSOH��4HYPH�
7PUOLPYV��]P�]H�WVY�K\HZ�]LaLZ��YLJLIL\�WVY�KV[L���TPS�JY\aHKVZ�L�THPZ�H�SLNx[PTH�
KV�WHP�¶�ZLTWYL�WYLVJ\WHKH�LT�HÄYTHY�X\L�UqV�KL]PH�VZ�YLZWLJ[P]VZ�KV[LZ�
HVZ�MHSLJPKVZ�THYPKVZ�KL�Z\HZ�ÄSOHZ�V\�HVZ�ZL\Z�WHYLU[LZ��+LJSHYH�UV�ÄUHS�KV�
[LZ[HTLU[V�X\L�ZqV�ZL\Z�OLYKLPYVZ�ZL\Z�ÄSOVZ!�HStT�KHZ�K\HZ�ÄSOHZ�JP[HKHZ��+VUH�
*H[HYPUH�[PUOH�\T�ÄSOV�X\L�LYH�WHKYL�KH�*VTWHUOPH�KL�1LZ\Z��,YH�\TH�WYm[PJH�
JVT\T�UH�HYPZ[VJYHJPH�S\HUKLUZL�[LY�\T�ÄSOV�QLZ\x[H��ZxTIVSV�KL�HS[V�LZ[H[\[V��,ZZL�
ÄSOV��JVTV�ZL�WVKL�VIZLY]HY��UqV�HWHYLJL�UH�mY]VYL�NLULHS}NPJH��UH�Z\JLZZqV�KH�
herança.
 Se a transmissão das fortunas era supostamente regulamentada pela 
legislação portuguesa, a sua prática na região de Luanda parece obedecer a outros 
JYP[tYPVZ��Qm�X\L�LT�X\HZL�[VKVZ�VZ�JHZVZ�L_HTPUHKVZ�H�[YHUZTPZZqV�KH]H�ZL�WVY�
linha materna. “Algumas vezes o argumento utilizado pelo ramo africano, que se 
habilitava a receber a herança, era o fato de serem parentes por parte da linha 
feminina, pela qual se transmitia a herança. Chegava-se a alegar formalmente, nos 
autos dos processos, que a transmissão sempre havia ocorrido pela linha materna, 
L�X\L�H�MVY[\UH�LYH�VYPNPUHYPHTLU[L�SL]HKH�WLSH�T\SOLY��5V�JHZV�KH�OLYHUsH�KL�
Dona Maria Ferreira, esse foi um dos argumentos levantados pelos habilitantes. 
� (V�JVUZPKLYHY�HZ�[YHQL[}YPHZ�KHZ�MHTxSPHZ��]LYPÄJH�ZL�X\L�H�VYPNLT�KHZ�
fortunas estava realmente na parte feminina. Sabe-se que a transmissão de 
parentesco e bens pela parte feminina é uma lógica comum nas sociedades 
africanas dessa região, terra dos quimbundos, em que a transmissão de parentesco 
se dá pela linha matrilinear. Em relação a essa característica, não havia um paralelo 
JVT�HZ�SLPZ�WVY[\N\LZHZ�KH�tWVJH��5H�JVUÅ\vUJPH�KLZZLZ�KVPZ�T\UKVZ��VZ�
WYVJLZZVZ�HUHSPZHKVZ�WVKLT�VMLYLJLY�]mYPVZ�JHZVZ�X\L�UVZ�ZLY]LT�KL�L_LTWSV��
Principalmente aqueles processos em que os testamentos são encabeçados por 
mulheres, nos quais os bens são herdados por elas. 

DAS VIÚVAS
� ,T�ZL\�[LZ[HTLU[V��+VUH�*H[HYPUH�-LYYLPYH�HÄYTH�X\L�LYH�]P�]H�WLSH�
ZLN\UKH�]La��+VUH�(UH�4H[VZV�LYH�]P�]H�X\HUKV�YLP]PUKPJV\�H�OLYHUsH�KH�WYPTH��
+VUH�(UH�1VHX\PUH��UV�ZtJ\SV�?0?��TLUJPVUH�ZL\�ZLN\UKV�THYPKV��,ZZL�t�\T�
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KHKV�PTWVY[HU[L�UH�[YHQL[}YPH�KLZZHZ�ZLUOVYHZ!�JHZHYHT�ZL�]mYPHZ�]LaLZ��;HS�MH[V�
era comum em Luanda, chegando a ser assunto constante nos relatórios dos 
NV]LYUHKVYLZ�WVY[\N\LZLZ�KH�YLNPqV��X\L�ZL�HKTPYH]HT�JVT�V�U�TLYV�KL�]LaLZ�
�LU[YL���L����X\L�LSHZ�JHZH]HT��L�LT�JVTV�LYHT�LSHZ�JHILsHZ�UVZ�ULN}JPVZ�UH�
cidade.
 Sobre o tema da viuvez muitas hipóteses já foram formuladas, mas em geral 
ZLT�NYHUKLZ�M\UKHTLU[VZ�L�JHYYLNHKHZ�KL�HZWLJ[VZ�WYLJVUJLP[\VZVZ�X\HU[V�n�
[LYYH�L�nZ�T\SOLYLZ�HMYPJHUHZ��<TH�KLSHZ�ZLYPH�H�KL�X\L�HZ�T\SOLYLZ�WLYKPHT�ZL\Z�
maridos porque o clima africano era maligno para o homem branco. Esse mito 
foi divulgado a tal ponto que Luanda será chamada, no Setecentos, de “tumba 
KV�OVTLT�IYHUJV¹��+PaPH�ZL��HPUKH��X\L�H�SVUNL]PKHKL�KHZ�T\SOLYLZ�KL]PH�ZL�n�
]PKH�YLJS\ZH�X\L�LSHZ�SL]H]HT��UqV�ZL�L_WVUKV�[HU[V�HVZ�WLYPNVZ�KV�JSPTH��,ZZH�
L_WSPJHsqV�UqV�[LT�ZLU[PKV�UV�JHZV�KLZZHZ�T\SOLYLZ�JVTLYJPHU[LZ��Qm�X\L�LSHZ�ZL�
L_W\UOHT�[HU[V�X\HU[V�VZ�OVTLUZ�nZ�PU[LTWtYPLZ��
 A causa da viuvez também foi constantemente creditada aos casamentos de 
mulheres muito jovens com homens muito mais velhos. Mesmo que esse argumento 
WVZZH�ZLY�\[PSPaHKV�WHYH�L_WSPJHY�H�WYPTLPYH�]P\]La��[HS�S}NPJH�UqV�WVKL�ZLY�HWSPJHKH�
HV�ZLN\UKV�JHZHTLU[V�L�HVZ�ZLN\PU[LZ��5H�JVUKPsqV�KL�ZLUOVYHZ�HKTPUPZ[YHKVYHZ�
de grandes fortunas, elas escolhiam seus maridos segundo seus interesses. De 
qualquer modo, eram elas que possuíam bens quando entravam num casamento, 
e eram elas que administravam esses mesmos bens e determinavam, nos seus 
testamentos, quais eram os seus herdeiros. 
 O processo de herança de Dona Maria Ferreira foi recolhido pelo tribunal 
dos Defuntos e Ausentes da Relação da Bahia em Abril de 1727, e tornou-se mais 
JVTWSPJHKV�WLSH�WYLZLUsH�KL�V\[YVZ�JHUKPKH[VZ�n�OLYHUsH��-VP�V�X\L�VJVYYL\�
UV�HUV�KL�������X\HUKV�\T�V\[YV�YHTV�KH�MHTxSPH�4H[VZV�YLP]PUKPJV\�V�KPYLP[V�n�
herança alegando o parentesco de primo em quarto grau. Uma nova rodada de 
JVTWYV]HU[LZ�HWHYLJL\�UV�WYVJLZZV�WHYH�WYV]HY�X\LT�LYH�V�WHYLU[L�THPZ�WY}_PTV��
-PUHSTLU[L��V�;YPI\UHS�ZL�KLJSHYV\�PUJVTWL[LU[L�WHYH�Q\S�NHY�Hs�LZ�JVU[LUJPVZHZ��
e transferiu a questão para um tribunal ordi nário. Desse ponto em diante não 
acompanhei mais o processo.

��=LY�7HU[VQH���������
��6�WYVJLZZV�KL�+VUH�4HYPH�-LYYLPYH�WLY[LUJL�H�\T�JVUQ\U[V�KL�����WYVJLZZVZ�KL�
comerciantes que vendo analisando, todos originários do fundo Feitos Findos do 
(YX\P]V�5HJPVUHS�KH�;VYYL�KV�;VTIV��
 �7YVJLZZV�4����5����HUV�KL�������-LP[VZ�-PUKVZ��(5;;�
���=LY��WVY�L_LTWSV��V�YLSH[}YPV�KV�NV]LYUHKVY�KL�(UNVSH�UV�ZtJ\SV�?=000��
:V\ZH�*V\[PUOV��+VJ������*?������(��(�/�<���3PZIVH��7VKL�ZLY�]PZ[V��[HTItT��UV�
documento de Pereira do Lago, governador de Moçambique no mesmo século, 
ZVIYL�T\SOLYLZ�L�]P�]HZ!�[PUOH�V�NV]LYUHKVY�H�PTWYLZZqV�KL�X\L�LYH�LZ[YHUOH�
aquela terra, “mortífera para os varões e generosa para as mulheres”, onde as 
senhoras chegavam ao poder e onde era comum enviuvarem de duas a cinco 
vezes. 
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CONCLUSÃO 
� 7HYH�ÄUHSPaHY�NVZ[HYPH�KL�SHUsHY�HSN\THZ�PKLPHZ�ZVIYL�H�[LTm[PJH�KHZ�
comerciantes, lembrando que, na região estudada, as pequenas comerciantes, 
chamadas quitandeiras em quimbundo, eram o tipo mais comum de mulheres 
JVTLYJPHU[LZ��(StT�KHZ�NYHUKLZ�JVTLYJPHU[LZ�L_PZ[PH��HPUKH��V�NY\WV�KL�TtKPHZ�
WYVWYPL[mYPHZ��LT�THPVY�U�TLYV�THZ�ZLT�NYHUKLZ�PU]LZ[PTLU[VZ�UV�[YmÄJV�H[SoU[PJV��
Eram elas proprietárias médias de escravos e mantinham negócios nos arrimos e 
nas casas de aluguel na cidade. 
 O tipo de documentação aqui analisada permite ampliar a pesquisa, de 
forma sistemática, sobre as estratégias matrimoniais e as atitudes dos negociantes 
LT�YLSHsqV�n�WYVSL�PSLNx[PTH��<T�LZ[\KV�THPZ�HJ\YHKV�H�YLZWLP[V�KHZ�KPUHZ[PHZ�KL�
famílias das comerciantes em todo o litoral Atlântico nesse período merece ser 
levado adiante
� ,T�YLSHsqV�HV�SP[VYHS�HMYPJHUV��WLYTHULJL�H�X\LZ[qV�X\HU[V�n�MHTxSPH�TLZ[PsH��
na qual as regras familiares oscilavam entre as fronteiras dos universos africano 
e europeu. As mulheres mestiças atuam como mediadoras desses mundos e 
WVY[HKVYHZ�KL�UV]VZ�ZPNUPÄJHKVZ�WHYH�WHKY�LZ�MHTPSPHYLZ�PUV]HKVYLZ��
� (�OPZ[VYPVNYHÄH�X\L�OVQL�ZL�HSPUOH�JVT�H�PKtPH�KL�/PZ[}YPH�([SoU[PJH��V\�ZLQH��
com a concepção de um universo peculiar que unia os continentes dos dois lados 
KV�([SoU[PJV��HWLZHY�KL�[LY�YLZ\S[HKV�U\TH�ZVÄZ[PJHKH�IPISPVNYHÄH�KL�TLUZ\YHsqV�
de movimento de pessoas, ainda carece de estudos mais aprofundados e 
TVUVNYmÄJVZ�X\L�WLYTP[HT�]HZJ\SOHY�VZ�THPZ�YLJ�UKP[VZ�KVZ�T\UKVZ�H[SoU[PJVZ��,�
KLZZH�THULPYH�X\L�LU[LUKLTVZ�HZ�NYHUKLZ�SHJ\UHZ�L_PZ[LU[LZ�ZVIYL�H�OPZ[}YPH�KHZ�
T\SOLYLZ�UH�OPZ[VYPVNYHÄH�KL�YLNP�LZ�LT�X\L�V�ZPZ[LTH�LZJYH]PZ[H�MVP�[qV�WYLZLU[L�
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